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Imperialismo fructuoso] 
C u a n d o I n g l a t e r r a se s i t ú a como dii*-

ñ a y s o b e r a n a en a i g n n l u g a r del m u n ; 
do, o intervi 'ene c o m o i n v e s t i d a de u n 
m a n d a t o espec ia l en E s t a d o a jeno , o 
t o m a p a r t e en gxie r ras como l a ú l t i m a , 
i a v o c a n d o iue lud iWes i m p e r a t i v o s de 
j u s t i c i a , l i b e n a d y c iv i l izac ión , h a y que 
p r e g u n t a r s e de qné negoc io so t r a t a , 
p o r q u e e s seguiio q u e a l g u n o existe y 
Se p e r s i g u e in f l ex ib lemente t r a s de las 
be l las p a l a b r a s y los ges to s h e r o i c o s : j 
el o r o an ei T r a n s v a a l , el pe t ró leo en I 
M e s o p o t a m i a , el a l g o d ó n en l i ^ ip to . . . y 
l a s e g u r i d a d de s u s c o m u n i c a c i o n e s m a 
r í t i m a s p a r a c a n a l i z a r en su provecho 
el c o m e r c i o m u n d i a l , e n t o d a s p a r t e s y. 
e n t o d a s ocas iones . E l imper ia l i i smo bri
t á n i c o es a s í fuinción po l í t i cocomerc ia l 
a l t a m e n t e p r o d u c t i v a : s u g e r e n c i a e-stá 
desempef i ada , y d e u n m o d o a ' i i n i r ab l e , 
por el « F o r e i n g Office», i n s t i t u c i ó n q^ie 
flanquiea a l Gob ie rno , s o b r e p o n i é n d o s e 
a é l y d o m i n á n d o l o c u a n d o es p rec i so . 
No ee p r e c i s a m e n t e u n d e s c u b r i m i e n t o 
ese a s e r t o ; p e r o t o d o lo q n e v e n g a a 
c o n f i r m a r l o t r a e cons igo m í a g r a n en
s e ñ a n z a y u n a p r o o c u p a c i ó n u n i v e r s a l . 
Así a h o r a el c a s o d e Eg ip to . 

I n g l a t o T r a b n s c a all í , a d e m á s de l a 
s e g u r i d a d de s u a r t e r i a v i t a l , q u e e s el 
c a n a l de Sde.z, e l a l g o d ó n q u e le l iace 
fa l ta p a r a i n d e p e n d i z a r s e de los Es la -
l o s U n i d o s e n ese r e n g l ó n i n d u s t r i a l t a n 
I m p o r t a n t e , del qme y a s© res i s t e a d e s 
p r e n d e r s e el g r a n p a í s e x p o r t a d o r . 

P a r a - eUo o c u p a m i l i t a r m e n t e el in te
r i o r de E g i p t o y de l S u d á n y p e n e t r a 
h a s t a E t i o p í a ; y n o o b s t a n t e ha l t c r re
conoc ido en 1922 l a i n d e p e n d e n c i a po
l í t i ca de E g i p t o , se e c h a a h o r a h a c i a 
a t r á s , a p r o v e c h á n d o s e de l a s c i r cuns -
tAncias p r o p i c i a s q u e le ofrece el a s o 
f ina to dol «sirdar i ) y el e s t a d o de agi 
t a c i ó n y revue l t a en qas se e n c u e n t r a 
a q u e l p a í s . El p l a n i ng l é s r e q u i e r e , efec
t i v a m e n t e , la 6 u m i s i ó n i n c o n d i c i o n a l 
del Gob ie rno egipcio . 

So p r o y e c t a am.p l ia r el s i s t e m a de r i e 
gos , c a p t a n d o y d i s t r i b u y e n d o u n a enor
m e m a a a do a g u a , e v a l u a d a en 600 mi-
!lr>]ies do m e t r o s cúbicos , m e d i a n t e l a 
const.r\ icción do g i g a n t e s c a s o l i ras , que 
c o s t a r á n muchofi m i l l o n e s do l i b r a s es
t e r l i n a s , p a r a fncundi7-ar n u e v a s t i e r r a s 
d e s t i n a d a s a l cul t ivo de l a lgodón , con lo 
qne se e s p e r a q u e d a r í a n r e s u e l t a s l a s 
cr i s i s de a l g o d ó n y de t r a b a j o q u e su 
fre a c t u a l m e n t e I n g l a t a r r a , y «se i n a u r 
g u r a r í a — e s c r i b e el Times—una e r a de 
p r o s p e r i d a d comerc i a l» . 

O b r a s t a n m a g n a s n o se r e a l i z a n y 
c a p i t a l e s t a n c u a n t i o s o s n o ?e inv i e r t en 
en p a í s a j e n o si n o se t i enen s e g u r i d a -
dos a b s o l u t a s de que se p u e d e e j e r ce r 
sobre él i m a acc ión po l í t i c a avasal ladoi-
r a p a r a h a c e r efectivos los p rovechos 
p r o p i o s e s p e r a d o s . 

P o r e s c a p á r s e l e s Ruisia, con el r e p u 
dio de s u s d e u d a s , a l a acc ión po l í t i ca , 
l a s g r a n d e s p o t e n c i a s del d i n e r o (Esta
dos U n i d o s , I n g l a t e r r a ) se g u a r d a n y a , 
r ece lo sa s y e s c a r m e n t a d a s en s u p r o p i a 
b o l s a y l a a j e n a , de d e s t i n a r n u e v o s c a 
p i t a l e s a e m p r e s a s do a q u o ! p a í s , n o obs
t a n t e l a s i n g e n t e s r i q u e z a s n a t u i a l e s 
q u e e s t á n all í t o d a v í a p o r exp lo t a r . El 
c a p i t a l i s m o , eii su e x p a n s i ó n y s u s co
r r e r í a s p o r el m u n d o , se a g a r r a , wida 
ve?, con m á s fuerza , al b r a z o del impe
r i a l i s m o só l ido y t r i u n f a d o r . 

E n I n g l a t e r r a la po l í t i ca y el comer
c i a l i s m o ex t e r io re s so h a n u n i d o s a b i a 
m e n t e en s u s grand!e.s h o m b r e s de Es ta 
d o p a r a l o g r a r eso p o d e r í o , q u e a s o m b r a 
a l m u n d o p o r lo inconceb ib le que e s el 
h e c h o do qae u n p u ñ a d o d e homibres 
i r r a d i e i m a f u e r z a tn.1 que s u b y u g a a 
pueb los e n t e r o s de d i v e r s a s r a x a s y de 
t o d a s l a s l a t i t u d e s . Los r e s o r t e s del di-
Hiero j u e g a n en ello u n p a p e l i m p o r t a n 
t í s imo . Lo s a b e n b ien t o d o s los ingle
ses ref lexivos, qne n o e s c a t i m a n s u a p o 
yo a u n i m p e r i a l i s m o q n e t a n t o les be
nef ic ia . 

H a s t a los mi&mos p u e b l o s s o m e t i d o s 
o m e d i a t i z a d o s d e c l a r a n su g r a t i t u d al 
p o d e r cxt raf io q u e los d o m i n a . Y a v a 
s iondo esto m e n o s f r ecnen te p o r e l re»-
s u r g i m i e n t o de los n a c i o n a l i s m o s , loa 
cniales p r i n c i p i a n a h a l l a r , a u n q u e pa
rezca pa radó j i co , , eco s i m p á t i c o en los 
sec to res i n t e m a c i o n a l i s t a s . P e r o Ing l a -
t e iTa s e l ia p e r c a t a d o de est-e m o v i m i e n 
to, y Se disponO a r e p r i m i r l o e m p l e a n 
do la m a n e r a fuer te que le e s h a b i t u a l 
en los c a s o s p r e c i s o s y c o m b i n a n á n d o l a 
con l a m a n e ' r a s u a v e y g r a t a de l a s h » 
b i l i d a d e s f i n a n c i e r a s y de l a s o b r a s pú
bl icas q u e rodi i i -can a los i n d í g e n a e del 
p a í s p r o t e g i d o , .^ 

Esitog m é t o d o s de g o b i e r n o ^ ip icwnen-
t-c b r i t á n i c o s n o p u o d e n s e r 'AÍt lmente 
i m i t a d o s , p o r q u e l a s cualidadje? y c i r 
c u n s t a n c i a s qi.ie s e r e ú n e n en Vi p u e b l d 
i ng l é s n o se d a n , n i c a b e improv isa r Ia . s , 
en o t r o s E s t a d o s ; p e r o conv iene es tu
d i a r l o s , p o r q u e s i e m p r e se e x t r a e de 
elloe a l g u n a e n s e f i a n z a ú t i l , snsceptilblfi 
de apl icars 'e . P a r a E s p a ñ a pa r t i cu la iV 
m e n t e h a y m a t e r i a a b u n d a n t e do su
ges t iones . B a s t e i n s i n u a r el t e m a d e 
o b r a s p ú b l i c a s . 

U n a o b s e r v a c i ó n i n t e r e s a n t e : r e a l i z a 
do el p l a n de o b r a s qn,e p a r a el s i s t e m a 
de r i e g o s p r o y e c t a I n g l a l e r r a en el S u -
,dán y E g i p t o , est.e p a í s q u e d a r í a en s u 
a b a s t e c i m i e n t o de a.gua a m e r c e d de l a 
ei?.presa i n g l e s a . El s i s t e m a de r i e g o s 
•proyectado t e n d r í a su' fuen te in ic i a l e n 
Rt iop íá , de donde p a r t e el Ni lo Azul . 
F'or eeo l lega h a s t a E i t o p í a l a i n v a s i ó n 

Ramón D E OLASCOAGA. 

B i lbao , 5 de d i c i e m b r e . 

Se reanuda e! repliegue en Marruecos 
ElLÜ . 

Las fuerzas de Zoco el Arbáa llegan a Taranes. Ocupa
ción de Hen-Hal de la nueva línea, sorprendiendo al 

enemigo y cogiéndole prisioneros y ganado 
• E Q — 

Primo de Rivera dirige la operación desde Ben Karrick 

E n l a P r e s i d e n c i a f a c i l i t a r o n a ú l t i 
m a h o r a de "á t a r d e d e ayei- u n a ñ o l a 
que d i c e : 

itEl geiieral en jejv, que se trasladó 
es-ta vumana a BPIL Karrick para abar
car las importantes operaciones de con-
juiUo que durante el día (le hoy hat)i(in 
(le realizarse^ anticipa desde dichu tu
gar las noticias que coiiocia hasta las 
catorce veinte, si'gún las cuales han opc-\ 
rudo ufensivarncnl4i tres núcleos de fuer 
zas: uno, que ha ocupado importante 
pusición en las alturas íie He-n Hal, que 
ha de foirnar parte de la nueva linea; 
este grupo lia sorprendido al enemigo, 
cogiéndole pri^iowros y ganado, todo 
ello con escasas bajas, pero teniendo 
qvc vencer serias dificultnd.es por la 
crecida dxlH río Necer, (pie ha sido pre
ciso atravesar^ y po rio fragoso del terre
no. Otro nucirá lia operado a partir de 
Gorgues sobre. Dar-Itai, a fin de casti
gar la concentración de la harca allí 
existente y atraer la atención del ene 
migo, al que batió, dfjando en nti£Stro 
poder varios mueiMos ; y un tercer nú
cleo, a las órdenes del coronel l^úñez 
de Prado, a partir de Táranos, ha sos-
tenido briltantemcvte el repliegue dr tas 
fuerzas estacionadas Iiace días en Zoco 
Arhda, a las árdenís del general Cas 
tro Gircma, que, combaf'cndo en perfec
to orden y con aifuda de Aviaciótn, que 
con nuestra artillería ha castigada mu 
rli.o al enemigo, habían enirado ya en 
T aran.es. 

Hasta el momento en que el ger>er:,;l 
en ji'fe lia ielegrn.fíad-o, se hallaba muj 
tríen ¡^.presionado de las brillan-e^ e 
importa-itcs operncinves drl día, de lai 
que am.pliará detalles tan pronío como 
las covozca.» 

Ha comentado el repliegue sobre el 
penúlt imo escalón 

Al llegar por la tarde a la Presidencia el 
marqués do ISÍapaz inaniftJstó que había oo-
manzado oí repfibgiK? en la zona de Tctrián 
dol peaníltimo CKÍ'UIÓÜ, \- que, se^ún tel^i-
grarnas recibidos por la mañana y al medio
día de ayer, la operación continuaba sañs-
fa«;:toriamente. 

Un duro c a s t ) ^ al enemigo 

Temiiiiaíla la .-.onfoitní-ia de a,U(».-lie (-O.i 
el alto comisario, el genera! Gome/-, -lo'da-
ua ivdactó la t^i^íu.ien'e referencia, leída a 
los Jioriodistae por el jírfe del gal)inetf> de 
Pren'sa, ten:entt( coronel de Estado May>r 
don Pedro Kico : 

«Pooes noticifltj se pueden añadir a las ya 
facilitadas a la Pnen.sa do la nooho. L a ! 
ampliación dada por ol pjenoral en Jefe, quo I 
está, muj ' satisfeclio de la jornada, en una I 
breve conferonnia telefónica., confirma las 
buenas impresiones que ee habían antici
pado. 

Ki coroDK*! Gonziilcz Carrasc-o ha queda
do hoy con sus tuerzas en Teffeo-. Kn '1 
roplJogue de les fuerzas del Zoco lo nume-
roeo del enemigo i)ermit¡ó que le infl'<íié-
ramos duro cíiet¡f,'o con 1» aviac'ión y la ar-
tillería,> 

Llegan alguBas fuerzas a Tetuán 

íLoa batallonee de ^Vsia y Valladolid ha i 
lk-i,^ado a Tetuán desde l ien Karrien, v con 
los R^wnlares de Alhucemas ee reintegraron 
al territorio do Melilla, de donde procedían. 

ÍNDICE-RESUMEN 

E n Ben Karrich eefcán también ya, proco-
dentot) del 'iíooo el Arbaa, los batallones d<^ 
Madirid, Ara-piles, Carinóla, Córdoba, Tole
do y Ci-ravelintas, y el resto do laa fuersiaa 
tí: eini-uwitJa difitnbuído entre dicho punco 
y TarontB. 

Como se ve, pues, l-os planes del general 
f-n jefe en lo que afectan a la eva^-uaici in 
de k s swtoT^a Zoco el Arbaa y Mexerah 
Be hallan ya en sus últimas fasef.» 

\ . 

La ruptura comercial 
con Bélgica 

. .—o 

Graves daños a la exportación 
de naranja 

VAIjfKClA, 9.—Han comooiyado a een-
lirse los eíectos de la ruptura de relaciones 
comer«ales con Bélgic*. í/as pérdidae oca
sionad a<5 a ias expedicionee de naranja, que 
ae hallau eo ol puerto de A riberos cotno con-
sfxuencia de las nuevas tarifas, son c<xiside-
rblik"»;, exí-oiliondo de los Tíiü.OOO francos. 
Por eí-ta niiwna líausa los vapoi-e» que ee 
lullabau en curso ha<ria el citado puerto con 
lagnmCínto de naranjas h»n recibido ordsn 
de (ürigirKe a Holanda. IJCS imi)ortador3íi 
l«dgíiis i » r .su parte, se han dirigido ya a -^i 
('.(•hicrr.o, expouiéiuloie la necesidad que pa
ra los intereses de aquel puerto représenla 
l;i reanr.da<-ián de relac'iones eomercialf« 
con E-i-¡X'aña. 

La Cnión Nacional de Viticultores de La. 
vanl' ' tie ¡la dirigido hoy a la Cornis!'',n per
manente dc' tratados del C-on.sejo de la Econo
mía Nacional, pidiendo que cuanto antes 
Fean examinadas lae proposiciones última
mente presectadafi por Bélgica. 

Nota de la U. N. E. A 
El sacjpetario df. la U. N. E. A. nos en

vía la siguiente n o t a : 
«.Todos los inteiresados ^n la exportación 

a Bélgica, y especialmente la exportación 
agri'-ola, e,stáii pasaiKlo moinent-os de ansie
dad anite la. incógnita sobre ei régimen nco-
nómi.-o qv*5 ha de aplicarse al comercio 
ectiTo amboB países a partir de la fecha de 
hov. 

Habla Goicoechea 
"La crisis nacional y la 

del Estado" 

Debe reformarse la Constitución, 
adaptando a la Monarquía el sistema 
presidenciai de EE. UU. y Suiza 

Hay que NaUz&r la nnlún d« las ^i<aohas 

BURGOS, 9,—En el teatro Principal .la 
abierto el curso de conferencias deii Ateneo 
burgalée ccm una bobre « I J * crisis nacional y 
la oritíis del Eetado», el ex ministro don An
tonio Gt>iooec.iiea. 

El conferenoiaíita «efialó oumo determi
nantes de la crÍ5Íe nacional, t,ausa, a su vez. 
do la deoadoncÍEi de Eepaña, la falta de res
peto y amor al pasado, la ausencia de una 
voluntad colectiva y Ja carencia de ampli
tud en la conoepciAn de los grandes idpjalos. 
En una nación el presente tiene menos valor 
que el reoueatlo de lo que Ke liizx> y que ,'a 
eeperanzíi do lo que piiede hacerse. 

La voluntad, cxileotiva, según el seíior Goi
coechea, no puedo ser re<nni>lar.ada j«;r una 
voluntad individual, y el hombre prov'den-
táal que lleve a -los pueblos a cumiJir nu-
df«tiuoK, ser¿, antes que nada, el intéríKP--
te de atjuella volunta'! oo'ootiva. Se dejarii 
cí^nducir a la vez q t » «onduce; será origmal, 
en cuanto da forma a \as, aspiraciones de la 
voluntad ox>l<K5tiva, y vulgar, en cuanto se 
refleja en su eírpíritu el cppíritu de 1» colec
tividad. 

í/s necesario, j o r otra parte, ooocebir con 
amijilifrud generosa los grandes ideales, jK>r-
que en la vida do las nacionen el aislamien
to os imposible, y aun no siéndolo, sería 
,!¡eu v¥,cefi máe oner/jso. Ija energía que no 
BO cODsume en el exterior se dosparramn en 
el cstí'.ril esfner/.o de gueiTss civiles y de re^ 
vohiciones s in" causa ni término. 

Becordi'., al ocupaive de la crisis del Es
tado, la frasio de MnssoUni de que «es ne-
c«eB?-Jo transformar en nacional el listado 
democrático». Yo me conformo—comenta el 
conferenoiantt'—*on afirmar que ee necesario 
nacionalizar el Estado. 

Se muest ra partidario convencido de la 
oon^•on.^enc!a de aprovec-har el momento rre-
«ento para realizar una reforma contititucio-
nal , ya que no e's posible seguir mant«n'en-
do jxir más tiempo la Constitución de 187G 
itn tma modificaííión en su espíritu y en 
fiti forma, líst-a reforma, que, a juicio del 
orador, no ofrece peligro alguno, debe con— 
Bietir en independlzaT e l Poder ejecrutivo 
de la fiscalización del leg-'slativo. 

Delje hacerse la reforma en el sentido de 
adaptar a la forma monárquica el sistema 
presidencial de los Estados ünidoe, Suiza y 
otrae nwúoneg de régimen lepublioano. Con 
ello se conseguiría qtie los Parlamentos se 
octjpasen de legislar, en vez de dirigir su ac-
tu8/i.>,i<'<n j de.rrihnr Gofeiemns. y se lograría 
que Uta Gol)iernoa estuviesen miVs atentos 
A satisfacer lae necesidades pat-nias que a fa
bricarse un Parlamento. 

Con la independencia de los Poderes des 

Se intensifica la campaña patriótica 
03 

Un requerimiento a la nobleza 
C E 

"La Prensa", de Nueva York, anuncia el fracaso en América de! 
"metalizado, comercializado y desespañolizado" Blasco Ibáñez. 

Una protesta de los mauristas de Coruña 
EQ — 

Los belgas residentes en España protestan por las violentas 
calumnias que se hacen en el extranjero contra nuestra Patria 

• Q H 

E a c a n i n d ñ a a i i t i e s p e ñ o l a q u e l a io s tritos rurales tiónese entendido que es fun-
c u a n t o s e spaño l e s . . . de naiMui-tir .o n-u [ lamen taimen te conservadora. L a opinión de 
l izan en el e x t r a n j e r o h a p r o v o c a d o ya 
la n a t u r a l r e a c c i ó n en lü,-., g e n t e s h o n r a 
d a s d e n u e s t r o p a í s ; y , de c ie r to , t-. 
n o h a s u r g i d o a n t e s h a sido p o r q u e l a 
ceiis-ura—es c l a r o q u e con n i u y buen 
a c u e r d o — h a irriiXidiuo (fue d e n t r o de la?, 
f r o n t e r a s h a y a l o g r a d o l a c a m p a ñ a de 
d i f a m a c i ó n a que a l u d i m o s l a d ivu lga , 
c ión n e c e s a r i a p a r a q u e l legaec a cono
c i m i e n t o del g r a n pi lbl ico. 

B l a s c o I b á ñ e z es el p r i m e r p r o t a g o 
n i s t a del ve rgonzoso epiíO-diu. No h e m o s 
de a m o n i o n a r d i c t e r i o s sobre es te e s p a 
ñol , que en f r u c t u o s a s c o r r e r í a s l i t e r a 
r i omerwi i i t i l e s h a m o s t r a d o q u e n o gus.-
t a v iv i r e n l a E s p a ñ a q u e a h o r a difa
m a : i m p o r t a .sólo h a c e r oon-star el fra
caso de s u -emjKifio, y d e j a r a c l a r a d o (jue 
no m á s que p o r se r él p r i m e r o y u i á s 
vis ible p e r s o n a j e de l a f a r sa , s i l b a d a y a 
en E s p a ñ a y en el e x t r a n j e r o , es po r 
lo qu,e c o n t r a él v a n los t i r o s de l a op i 
n ión í-ana y p a t r i ó t i c a . 

t r u n q u e el p r o c e d e r de los m a l o s es
p a ñ o l e s que a c t ú a n en P a r í s d e voce ros 
de l a c a l u m n i a sonrojtó y a v e r g ü e n c e , 
s a t i s f a c e , ' a l a vez, a d v e r t i r la g e n e r a l 
r e p u l s a cjue s u s i n j u r i a s e n c u e n t r a n en 
F r a n c i a , en l ié lg ica , e n I n g l a t e r r a , en 
t o d a A m é r i c a . No se rep i t e el c a s o de 
1009. E s t a vez n o pros{>era l a a n t i p a -

I t r i ó t i c a m a n i o b r a q u e p rovocó l a in te r -
I venc ión e s p i r i t u a l del e x t r a n j e r o en 
I a.sunlos de po l í t i ca i n t e r i o r de E s p a ñ a , 
i con fines de po l í t i ca p e r s o n a l y partí .-
I d i s ta . Acaso en el m a l éxi to d-el m i s m o 
i i n t e n t o q u e en l'J09 log ró a l g u n a v ic to -
' r í a h a y a q u e b u s c a r el m a l h u m o r do | ""lor ia , ©n sus men.^s ^laim aspectos, que 
a l g u n o s c o l e g a s s i m p a t i z a n t e s con BTSs- \ *̂ ' ^^^^o<-e. de la «cruzada» se ha limitad»! 
co, U n a m u n o y demá.s r e d e n t o r e s h u í ' ^° seguida.» 
des . 

C l a r o (JO© si es l a P r e n s a ex t r an j e 
r a y son a ú n los s i m p l e s c i u d a d a n o s de 
o t ro s p a í s e s q u i e n e s rechazan l a s ma!> 
vad 'as stigeístiones d e aque l l o s h o m b r e s 

¡(¡a bien infoniiadoB do aquí atribuye al Ui-
.ectorio es¡>8ñoi uu saucero deseo de esíor-
.'.arso por administrar el gobierno eticieate-
u'eiit.e y por mejorar la situación económi--
i a (i"? i '^paña. 

EOK amjgoe de España de aquí siénteos» 
i-n geaieral esi^ea'auzüaos en una sol-ución át 
111 cueíjt,ión de Marruecos qae permita el' 
í'qtiilibrio del presupuesto en. adelante y ia 
ciiu.sJguiente piolíiiea de megoras Ési el inte-
i-ior. Obeervada'es autorizados de la sitaa-
o ü u oonsiderau que la mejor pol-ítioa para 
i'.Kpaña terá la (¡u© Í*. ¡jro¡x>nga la modar-
lUy.MÚóa más ráj.ida posible de la ag.rio«il-
tuj-a, el forlal€<-áuiieaito da las ixudust-riag. 
ua¡'ionaie!>, la lutijora de los sistemas da-
I ranSjK>rti06 y el d-etsaarolio de los recurso* 
liüdroi-iióc-t-ru-.cs dei país.» 

Kl nú«mo periódico comenta Itk infotmÉfc-
ción anterior diciendo : 

«Ija notoriedad alcanzada aquí por e.l no 
velista valon(;iano desde que, a rajz de la 
f^uerra, conociéronse sus obras, casi todas, 
<:llas ijetlejo de las genialee facultades d t 
observación 6 imagmaoión del notable ta-
critor, han. servido para dar publicidad es-
cejKMonal a sus soecetí, irracionales y oo-
bardes deelaracioncs. Ningún hoojbre públi
co esj)añol' ha obtí;nido en toda su vida ia^ 
décima parte do publicidad que en una se 
mana el metalizado, comercializado y de«-
espaíiohzado Blasco ibáñez acaba de 1' 

Pudiera haberse temido el efecto 
campaña, amparada bajo el biillo de si 
nombre literario y lanzada al público 
lando a ¡os más bajoe instintos del » 
cionalismo morboso, que encuentra 
siempre eco en. loe mult i tudes. Pero, 
denteniente, la maniobra del novelista na 
sido tan burda o su porKonalidad es ya t aa 

«Varios diarios ya, ad publicar eus más. 
refdentos y descabelladas cetumnias contra 
el jefe dfcl Estado español y contra e l país 
que V> hiciera grainde, añadan comentíiTÍM 
ilu-s-tradoreti sobcfe la persona del jiovelisi». • 

l'.l Gobierno OKi)aflol, con fe<'ha 10 d í -r , . i v,_ « „ ; j ii„^.!„ 
noviembre, doiumc'ió el .modu.s vivendi» | aparec-arS además lo que ha venido llamán-

los c i u d a d a n o s y l a P r e n s a e s p a ñ o l e s ! Esit^, em breve tiempo, no contará yo,, ooai 
no l ian de C[uc4arse a t r á s en l a p í i t r ió - la libro publicidad qu« hasta ahora se la-
t i ca c a m p a f i a de p r o t e s t a y a i n i c i a d a , j ha daíio. Y feiwlrá q-ue a f i l a r a los mv. 
Fel iz , a este resp<:cfo, h a s ido l a i n i c i a - | "^'''í»» pagados de quienes sólo, ooino é!,. 
t i v a de n u e s t r o q u e r i d o co lega Diario \ P»'' '^ '« '•o ^^'•^'^ ° « « « « .v defienden «ide.v 
dc Valencia, e n c a m i n a d a a q u e d c s a p a -

oonoertado el 21 <te' ¿«se responeabilidad política, qw» no ha ser-
• vido para desvirtuar el prestigio de nmgun 

político, pero que, en- cambio, ha eido la 
cansa do cuantos male» lamentamos. 

El Poder ejecutivo deberá eer electivo, lo 

exi-stoíite, que era e 
diciembre do 1921; con. arreglo a di<iho 
a<-.ue»rdo, el cita<k> régim.(íii cesaría por deci
sión de cualquiera de las parte*: con un 
mes de previo aviso. Así. pues en el d í a , . 
d T h o v ha peixiido su v i g e L i a el régimen ¡ " « « l ^ o , a n t i g u a r á en nada Ja« pretTogati_ 
¡ invenido y virtualmente no existe t r a to ' vas de la Monarquía, como no las a«.enguo 
algiuio dfi favor recíproco para las mercan
cías tanto belgas como españolas. 

l is muy natural la a larma y malestar sus
citados entre los exjwrtadoTos españole?, 
porque al ent rar on gue:'ra de tarifas nue»-
t.'-o c-omercio ccm Bélgica tendrá que cesar 
por s í r la tarifa máxima de los «ranceL-.s 
belgas ta ta lmente prohibitiva. 

LfVs cooisecnienciüs ijue esta difícil situa
ción puede treftr sólo cabe tenerlas en cueíi. 
ta apreciando algunos datos de ntieetro co-
mertáo. L a im.porta,-ión española en Bélgi
ca, Fegún las estadísticas de les nuevo pri
meros meeív; del año en curso, puede des
componerse de la manera s iguiente: 

les». 

«Cada español diebe constituirse on consri 
tan te propogaadista de eu Patr ia entra los 
americanos.» 

Dosde VIena (Un proc:eso seusa-
cional; , por Duií'ubio Pág. 3 

Las heroínas, por «Curro Vargas» Pág. ó 
Madrid, oiadad polvorienta, por 

Ran»ón Oyarzun Pág. 3 
Asociación de Coltura MnslceC, 

jior V. Arregui Pág. 3 
El marido de Aurora (folletín), 

por Chanipol Pág. 3 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 4 
Crónica de soclodad, por «El 

Abate Paria,» Pág. 5 
Depoptos Pág. 3 
Noticias Pág. 5 

—«o»— 
PROVINCIAS,—Próxima inauguración del jl 
ferrocarril Avila-Salamauc^a.—Campeña del :[ 
gobernador de Jaén (lor el aba.ratam(iento. 1 
Asc.inWea de i>ef!eador(is asturianos (pá- .! 

glna 2) . ;l 
--<:o»-- ,'' 

EXTRANJERO.—riuimber la in , Quiüon-N ' 
de ijeón y el delegado belga en etl Con- : 
sejo de la .Sociedad de Naciones, Hymans , '; 
han B.dj' reaibidos en audiencia por el ij 
Papa.—Herriot está enfermo.—Jja niebla :| 
paraliza toda la vida inglesa; dr>s autobn- I; 

" ses chocp.ron, cKsasiona-nd-o 10 lieridos.— j¡ 
! Trotefet, por orden de los médicos, va a i| 
¡ desoan-v.r ima temporada (página 2).—KI 
j GobJemo alemán ha dex'idido presantar 

la dimisión (página 3 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos dol Servicio Meteor.j-
lói'ico Oficial).—Temperatura máxima en 
Madrid, 0,0 grados, y mínima, 5,1. K-n 
provincias, la máxima fué de 19 grados 
en Pontevedra, Mál".':;a y Almería, y la 

mínima, de .5 bajo «.TO en íxx'm. 

Subistancias a 1 i-
mentioias 

Fr 1 mecas mate^ 
riaa 

Productos manu-
fi«; turad Ce 

ToTAI-F.S 

TONBI.ADAS 

27.729 

61 .150 

871 

89 .750 

FRANCOS 

38 .349 .000 

58.820.000 

4 .182 .000 

101.251.000 

Ent re las substancias aWinentioias figuran 
en primer lugar : 14.51.').000 francos de na
ranjas y limones y J3.615.000 d© vino». En-
tr.i las primeras materias^ alrededor de 10 
millones de fra.ticc« de texti les y sobre 251 de qtie si 
millones de minerr j . 

í-a o.xpocta'^'.ión belga a España ha sido l'i 
B i guíente en igual 

a aparición de las Cilmarss Icgislativsis for 
madas (x>r cleecióo. 

Triunfarán—dijo al terminar su diiseurso 
el •señor Goicoechea-—las ns^iiones que ten
gan ideales y fe en ellos, como en la pro
cesión de 1&5 antorchas de Prometeo no ga
narán los que lleguen primero, sino loe que 
manísúgan perdurablemente viva la llama 
que encierra el secreto de loft grandes é i i -

El orador i r é mny aplaudido y felicitado. 

# » * 

El señor Goicoechea ha sido interviuvado 
l>or un redactor de nues t ro qnerido colega el 
dlartio oaíólicio de Burgos «El Castellano», 
al ijue ha hociho declaraciones, algunas de 
lag cuales, por eetimajr que «on interesantes, 
reprodunimos en su eeencia. 

El «X ministro mauínsta expresó su abso
luta discrepancsia «JOO los que opinan qua 
el abandono de aigima parte de Marruecos 
puede orear a España un conflicto intema-
oional. Del convenio franooinglós de 1904, 
en que parece que fie apoyan los que tal 
coiSJa temen, no se deduce, a juicio del se
ñor Goicoechea, nada que pueda perjudicar-
nc«. 

Ri^peoto al porvai i r de Bsiiafla, ee opti
mista . Oree, con Maccoli, que lE^spaña e s un 
país qiie reserva 'ntegra »u virilidad para 
el día d» la deseeperacáóru», y es tá seguro 

€196 día llega España sabrá so-

j r e z c a el n o m b r e tte Bla«<-o de l a p l a z a j 
¡ q u e cKín él se t i t u l a en l a bel la c i u d a d 
I del T u n o . ; y, iK>r ser v a l e n c i a n o el n o - j 
' v e l i s t a - c o l o n i z a d o r - r e v o l u c i o n a r i o , e s a i ^ 

1 i n i c i a t i v a a d q u i e r e p a r t i c u l a r s ign i f i ca - j «Bastará sólo opcaíeo- a las mentiras d * 
I c ión y h a de m e r e c e r g e n e r a l e s a d h e s i o - , ̂ ^^ i^ vead-ades indudables de la realidad. 

En Espafta hay millones de cosa» grandas,^ 
honroeas, alentadoras, brillantes y admira~ 
bies que preseo.tar al extranjero por oada| 
ima de las semiverdade® que sus enemigos-
utilizan para degradarla. 

Blasco Ibáñez y los survos son siWo un. 
puñado. Los españoles aquí resideníes soo 
varios miles. El dinero qiie apoya a loa 
ca,luín.niadoirs no ])uede doiniiia¡r al entu-, 
siasmo y sin.cwridii¿ d© los boenos españo-; 
les. Estos doben y poedeai deehaoer 'la obra, 
do Biloco Ibáñez aquí , presentando CODÍT! 
tantómeiítc, seneaiamante, ragopadiHJTiemita. la.| 
Espaíla de verdad frente a la £B{)afia. daj 
IUSJSCO. FjSta es una obra en que nadisj 
puede dejar do colaijortH-.» ' 

Tánger dificulta las relaciones 
angloita lianas 

SubstarwVia.s a l i-
iiionticias 

I*r i m.eras mate
rias 

Produotoe manu-
ía;iturados 

TOTALES 

¡período; 

TO.NELADAS 

37 .816 

PBANC08 

57 .071 

9.5.459 

555.608 

16.487.081 

103.214.677 

120.257.876 

LONDRES, lo. «Times-' j —..-i,a-.ivij.j, j.,j.—En opinión 
** cuestión de Táugrr es la única somK"'-
^ ' ' e jexiste actualmtt i te en las relación 
i^Ogloitalianas. 

CONTBA 

LA 
PASTIUL-AS 
PECTOI$AL.ES 

HERIMO 
ÉMIJO 

[N USO DESDE f827 ̂ ^ L E < ^ M 

Ent re loe artículos principales que impor
tamos de Bélgica figuran Jos cementos, los 
vidrios (1.258.000 francos), la cerusa y blan. 
oo de cinc, la fuiodioión de liierro (francos 
14.310.000), etcétera. 

Es tamos , por consiguiente, a i>unito de 
cortar -toda relat:ión cx)mercial con un país 
que tan to no» interesa y con, el que hemos 
venido manteniendo efltreoho intenrambio do 
prixlu<itoK. Eu bien de aml)i>s paí8c« liemos 
de desear una jíTouta «olutiión y que ge lle
gue a un acuerdo estable y definido }>dra 
jxxler Bobr«^ él fomentar nueet.ro comerfáo. 

Esperaintw (|iie ambog (Jobiomoí? han di: 
t'^i&r animados deJ nicji>!- espíritu de con
cordia. Por su parte, el Gol,>iénio belga lia 
presentado una n«la a nuestro Gobierno co
municando, en beneficio de la export-ación 
española, que todos loe produpotos ipi© sa 
lie'an. de puerto español hasta ol d ía d<s ayer 
serán sometidos al txato aianoelario del «mo-
dtis vivendi», con tal <1« que la declaración 
d*'. aduanas vasa visada por log Consulados 

•-... ia :'A>na va-lenci-ana los pe.rjui(-los qih'> 
una rui>Uii-a de i'eJai-ionoK cumeriiiales aca
r e a r í a «eriaii enonues , jwr estar en estos 
Biomentos la temporada naranjera en su ma
yor aatividad y eer el mercado belga uno 
de !c>s que consumía alrededor de un millón 
de cajas de naranjas.> 

breponeree. No cree en la resurreocáón de 
Icé viejos partidos políticos, formados por 
agradecidos y osiieranzados, jvorque hay ver
dadero horror al pasado. 

Por eeto eet .ma inexcusable la estrecha 
unión de los afines en ideas para laborar 
por la Patria, que es deber que se imposie. 

IJOS principios liberales entiende el señor 
Goicoechea que estáin en crisis, qu© son in-
adaptableé a Ja vida moderna. H a n de ma>-
dificar?e, y entonces ya no serán l iberales. 

Kl liberal 'smo del siglo XIX es pura paK 
labrerí». I<a nueva revolución m e a no ha 
edificado nada sobro principios liberales, ya 
que ha prescindido de principios que, como 
la libertad de Prensa, el derecho d» asooa-
oión, e t c . , sc«i principios liberales. Y aán 
ha peetringido la libertad individnail a los 
Hmitee que le son convenientves. Otro tanto 
ha hecho el fascismo on Ital ia. 

Hablando del parlamentarismo, ha decda-
A^a que es de todo pun to necesario e ^ » -
lar el Poder legislativo del ejecutivo, inde
pendizándolos. 

Preguntado por su interlooiKtor sobro si 
croe efioaz una uni'ón de derechas t a l como 
la que j i r ^on i r a Er. DEBATK. c.(«!t«S!t<i el 
señor Goicoeclie»: 

—Desde luego. ¡Ojalá se llevase ft efec
to ! Hay hombres de mucha valTa en ellas. 
Si Higa un momento de peli;:yro comón, ya 
Be imirán KÍH hacer distingos. 

Condenando Ja antipatriótica campaña de 
Bhksco I bañe?., Soiriano y T?namuno, el se
ñor Goicoechea se ha lamentado de las in
famias e insidiaí; ]8,ri7.adas contra la Patria, 
y se bu mostrado orgulloso de poder decir 
que él ha hecho todo lo contrario en su via
je |.)or América, aancpie eii ocasione» lia sen,. 
tido d(*eo8 de censurar. Pero el censurar 
oosag de España fuera de Eapaüai no es .pa
triótico. 

De manera rotunda ha rectificado alguna 
de la.s especies contenidas en un libro, del 
que e l señor Blasco Ibáñez ha enviado ©jem-
pla.reB a Eepañ^. ' ' 

n e s . 
i Con singTiílar c o m p l a c e n c i a p u b l i c a m o s 
I m á s a b a j o la c u a r t i l l a en q u e el señor 
d u q u e de Vi . s t ahermosa m a n i f i e s t a l a 

i s u y a , m á s i m p o r t a n t e y d i g n a d e aplaus-
I so p o r c u a n t o enc ieora , a l a vez, uin Te-
• q u e r i m i e n t o a la nobleza, que , si n o h a 
i de r e n u n c i a r a su h i s t o r i a y a l a mi-
I s ión q u e c o m o c lase soc ia l le compe té , 
I n o p u e d e a p a r t a r s e de e s t a s c a m p a r t a s 
p a t r i ó t i c a s ; a l c o n t r a r i o , h a de t o m a r 
en e l las l a p a r t e qn¡e coffresponde a su 
a l t a pos ic ión soc ia l . 

Dice a s í el seí lor d"nque de V i s t a h e r -
m o s a : 

uEn vista de que Blasco Ibáñez viene 
desde su vohintario destierro insultando 
tan inicvM, como insistentemente a mies 

. tra Paílria, ten.go la honra de dirigvrme 
a tos grandes de Esfmña y a la nobleza 
tod-a. con el ruego de que, como testi
monio de espaflolisrn.Q y como alarde 
dp am,or a rueestro rey el magnániTno 
Alfonso XUI, telegrafíen al Ayuntamien
to de Valencia, adhiriéndose a la mo
ción de D i a r i o de Va lenc i a , en solicitud 
de que el nomSbre del antipatriota Ibd-1 
vez deje de designar tma <ie las plazas 
públicas de la capital levantina.—EL D U 
QUE DE VlST.iHEBMO.S.\. n 

S e g u r o s e s t a m o s del éx i to de t a n pav 
t r i ó t i c a i n i c i a t i va , y h u e l g a a 'dver t i r q u e 
con s i imo g u s t o d a r e m o s cuienta de l a s 
a d h e s i o n e s a l a n t e r i o r r e q u e r i m i e n t o de 
q u e t e n g a m o s n o t i c i a . 

Fracaso de Blasco Ibáñez 
en Norteamérica 

«La Prensa», de Nueva York, publica el 
siguiente suelto, en relación con la situa
ción política en E s p a ñ a : 

«Un popresoD.t¡Bn.te de la «United ProgSí 
ha visitado varios cantros autorizados, im
parciales y hdemí informados cíirculos d e aquí, 
con el fin do investigar el efecto producido 
por log ai-tículos de Blas<'o Ibáñez sobro la 
opinión de los Estados Unidos y racogsr 
también ol punto de vista predomiitante so
bre España. Tales puntos de vista son, por 
de contado, persorales y no oficia,le«. 

I>a opinión predom-inanto reflejada aq lí 
ee que las nianifestaciones do Blasco Ib i -
ñey., a pesar de haber sido leídas por gr^n 
m'ime«) de personas, no han prodiK-ido aquí 
profunda, iriipresián popular en relación oon 
la situación de España, la que todavía está 
muy alejada de la preocupación o cono--i-
miento de la mayoría del público ameri
cano. 

E l hc.<-ur> de que el cai\ibio d<:̂  la mone
da españrila haya demostrado tendencia i l 
alza en Ins semanas ú l t imas , a pe»saj- de la 
]>rapagaii'.dja. revolucionaria, <•« iirterpretndo 
como (V-moetrador do que tanto la cpinic'm 
ainñriL^ana como la española no han daii.-i 
cnklito alguno a la ¡nforma<-i;'iri de que el 
iiioviiniento ar.t.inionárqiiii-o teri-ga fuerza. 

Jja tnayoría abrumadora de la opinión pú-
blica eu Esjjaña. según se la iiaterprota aquí, 
ci-iesü 00 í i tnpat iza con los esfu8r-/.<>.s do 
k)B roToItioioQArios, La poUarsié» 4ti loa dis-

Enérgica protesta de los belgas 
residentes en España 

1JRÜ,SEL.4.S. 10.—IxK periódicos «La N a . 
tion Belge», «Deruiere HeMro», «La Stoir»,. 
«La Metropole:^, «La Meuse» y crasos hani 
recibido el á g u i e n t e t a l ^ r a m a ñanaáo pwrt 
diversos miembros de la colonia belga ext{ 
Madrid : 

«Ix>s abajo firmados, belgas residentee^^ni 
España desde hace muchos años, afsctadoBl 
¡A ver la campaña de violentas cadumráaisf 
qüo Be hace en el eitraBJero oontaiu Espa
ña, consideran su deber poner en guardiaj 
a la opinión pública belga contara estos nsari 
nejos. Protestamos con energía, espeoiaW 
monte contra los ataques que ee d i r í a n ai 
un Soberano cuya generosidad y cuyas «¡fi-l 
caces geB,tionea durante más do cnaí ío añosí 
de giiermi ham dejtsdo en «d oorazÓBt do loei 
belgas nna piadosa gratikid. DedaraaxK» quc^ 
la paz pública es absotat» y la 'vlSai easrt 
i«ramento normad en todo e l paíe.—Ckner 
Bourgeoia. ingeniero; Jéan Oajot, jefe dei 
inspección de lo ferrocarriles del N o r t e ; Enai( 
lo Campion, subdirector de los Tranvfae;; 
Félix Delasse, inspector do T. S. H . ; Lu-i 
ci-m Delhaxhe, ingeniero; Adoiphe d e Nou-j 
ter, propietario; líemri Dubois, director doj 
explotaciones forestales; Albert Gra.fei, dit^c"! 
tor de Banca ; Euguste Mouvet, ingenieTOi 
director de ferrocarriles; Ludovic PareaUí i 
agOnT» comercial; Bugene Reutor , ingajjií*-^ 
ro ; Paul Vandersid>riek, cajero; Ltaáen Ver f 
heeke, agenta comercial; CamiUe VerheitefcJ 
agente comercial ; Rene Vilain, goextikaxk) d « 
Banca.» 

Yalenoia contra Blasoo IMüets 

VALENCIA, 10.—El alcalde ha enviada 
al ^'residente interino del D.irectorio, m a r 
ques de Magaz, un eJtpresivo telegrama, p-RV. 
testando, en nombre del Ayuntamiento de( 
V^akiioia, contra la campaña do difamacióiK 
que est)i realizando en París Vicente Blasco 
Ibáñea, rogándole t ransmita esta protesta ai 
oonocslmiento 3e su majestad e l Bey. í 

Protesta en Conifia 

OORUSA, 10.—La Directiva dol Controí 
Manirista ha visitado al gobernador civil paral 
pilotesl-ar c-oíatra la ciwnpaña antiespañolal 
qu^ se real iza en el eottranjero y ofrecer eth 
adhesión para cuanto se haga por atajarla^ 

Un menssije de las damas granadinas 

(¡RANADA, 10 .—Varas disbingtiida.'i da-] 
mas de la aristf)crat.ia granadina, coQgtogBH 
daa con motivo de la lioda del arquiteotof 
(vjiiservador de la .-^.ll.ambra, sei&or Torres, 
Balbás, y la ;<eflorila Márquer/,, susoribie-i 
ron, enviándolo al gr>b«rnador civil para qoa^ 
éste lo tmsrr.itiera a la toina dofia Vit^o-' 
ria, uu entusias ta meneaje do adhesión a 
su ¡leirsona y de intensa protesta gootra If« 

dificultnd.es
aran.es
nueet.ro
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c,fi.nipe.ña cxtrenjera. en desprestigio da ' a Mo-
i--;¡-:aiia. Kl p:obí"'CEdrír ha a«'p*'rla e' hon-
V'..»v: <ij'arrro >• ha inviladr; a todas las da-
mjo granadinas qua quieran adherirse a la 
pa*,ri¿tio» inioiativa para que í-nvicn tarjeta 
o vayan a firmar el Oobií-rno civil. 

L a idtui ha sido muy bien arcgida. 

Actas i>,-.í!l6íic:>s en Vaicncía 
V A i J i X C l A , 'J.—i-Jl gobernador, g'ineral 

Gi..r--:ía Trí'jo. raax ¡fa-^tó hoy a los r)í>.rio<iis. 
tííf, que regrefíai>a muy saUsfw-iio de la visi
ta l iotha al distrito do Villar, donde ha 
r.íio obj'ito de c/onr.tantog agi^ajos. 

rjn )a €arit.a! del distrito ft© verificó, a 
xr.:''.- di. ViTi milin de afirmaición pabrit^-ticiv, 
f! aeíy-i do «efMMíbri,- las láj)idaB que dan 
e'¡ nornijro de .\]-kmf..-y X I I I Ar7.obi?|io doc-
tr,r Meio y Gí^noral í>irrjo de Kivara a tres 
d<-- bis CRÍIOS prirK'ipalo.s de wniella diudad^ 

UÑ|ÜÍCÍOÑÍ5YORQÜÍNO 

El i>!aa de Mar/ueoos hace &ubir la peseta 

<r!,a Pi-eusa2>, do Niieva Yorl;, de! 2-í do 
i:(••.>•-erjibre, ll'..-iada ayer a uuoBtras mcMOs. 
publica en priirwra plana el gigu^ente tniulio: 

. !)uianu> la Keniaua que t.irrruii!) t)l t'ár 
ba.l-' úítiiiio. í4 cambio de la j^tMjt.a ««pa-
lio j - ou el mercado de í-ambioá exiniJije-
r;;- de Nueva York u-cu.-.ó una firme y -.nar-
c-wia a;za. Al rerrar la .-.osióu del K-ábaJo 
úh.irno cotizóse iu ¡xx-^cta a 13,70. E l día 
liiif-rior habittíio «olÍKado a la.lio, lo que 
(,i;.>taba un ailza do caioroo puntos. Y una 
t-ernana antea cotizc»© a ]o,Cl, doleroiinan-
áo, eai la semana quo terminó ol súb;vlo, un 
£.'za total da ditiz y o;;ho ])unta3. 

Iníommaloiv-^; de Prensa y parí/icu lares 
lieg-das a Nueva Yorls sobro el prog:et^o del 

•plan de evacuación de pcsieiones eKpftbo'a.s 
Cu Marruocco y Ja iumneno ia de una ter-
minaeióii de la caiii]>aña africana, f'ieron di-
reotamtii te rcsjKjnSiabias del moviíjiiíinto de 
tviza. E s t a fué fiíTne, y en las revifiías pro-

. íesionaks so atribuyó dirc- tamento al opú-
' mÍKmo que causa, ca relación coa ios; asun
tos lie España, o' anuncio do solución del j 

fixiblsma mftrrfxuií.» ! 
_. . ^ »»——^ ' • 

incendio en e! archivo de íadias 
El pBiBona! sal Ya todos los dooiiiacatos 

B E V I I 4 A , 10,—Próximamento a las dos 
do la ts.rde ee íloolaró un int^Hiidio en el 
•r.aia3Ío de l^a Jjoiija, dondo íe halla insta-
ilado e«l Arcbivo do Indias. E l po-"sonal qa? 
;a aquidla hora se bailaba en el edificio so 
'<iió rápidanioíito cuenta del bodio, y con 
la rapidez propia díil CASO. <jomonz<j a po-
ijí>r en salvo los dtxiumentos ©n peligro, !o 

• que consiguió, no t-in gracdos esíucrz:os. 
^ queanaíon t;e3 of^antcrías, j/oro loa te-

;gftjos qu« eo eilae tio guardaban habían sid:) 
;previíU33©nto recogidos y conducidos a lugar 
iSegTWo. 

Acudieron loe bcmiberoe y los autoridades, 
que adoplan^n las inedidafi de rigor. E l fue-
^;o quídaba loiaimento Bofooado a la hoia 
do iiftber comenzado. 

So haceti grandes elogios del lyirsooal del 
.fVíi.'-liivo, pues mer<;ed a la diligencia con que 
j'rcfúdió se ha eviuadu que ol incendio bu-
b''"ra coiüst'tuido ¡ma pérdida irreparable, 
<ii.dt- la uaturHl-Fza do log preciosos docu-
inoijios que aiU se guardan. 

1 - " • * * - ' — 

El hundimiento de! cuartel 
en Oviedo 

£at ien<t de las víctimas 
—o— 

O n E D O , 10.—Esta te,rdc so ha verifica
do e l entierro de l;is víctimas en el hi""-- i 
dimiffliteo d«l cuartel d e la üuai-dia civil 
ocurrido ayer. 

ha comitiva salió del Hospital , yendo en 
pr imer término ima carroza blanca, ¿onáe 
iba el cadáver d e l a niña Asconeión Eeté 
•vez, y seguía otíra .con el del tonieate co--
jon r l de ia I>eüeiríérita y padre de la antrO-
ríor, don Francisco Eetévez. 

E u lo presidencia de! dua 'o figuraban el 
(jobemador, alcald©. prosidento de !a Au
diencia y s e ^ n d o jefe de ¡a ffnardia civil. 
Spigntaa después <m ol cortejo todos Icjs je-
'íes y oñcialcíJ' de la guarnición, represon-
t ae io i e s de entidadc.-; y corporaciones y nu 
vaüToecm amigcs» del finado. 

Rindió honores una c^-'tnpafira de] sexto 
•jegimiraif-o S B Zapadoeres, con l>andera y 
anúEtcá. E n las oalleg dol t ránsi to s© apiña 
b a «norme gentío. 

IJOB heridoe, dentro do !a gravedad, tncjo-

La DiiJutflcJón ha dispnesto que, se hafci-
l i t« en ol H«;pi ' a l """ ' habitación confor-
iaWí» p a m que «n ell» f̂  instak* la viuda 
del seftor EsUivez. a fin de que pueda aten
der a su Hija herida, 
j . _ _ « — ' — ^ - t . ^ - - ' - ~ 

La reina Cristina a Madrid 
____o 

. SAN S E B A S T I A N , 10.—En ol í=Tidcx-
t i re -w m a r c h ó a M a d r i d la B n i n a m a d r B , 
•siendo d e s p e d i d a p o r e ' c a p i t á n g e n o r a l , 
iatsioridadtes, p? r?o iml do l a Cruz, R o j a , 
(alcalde, q u e l a ofreció u n h e r m o s o r a -
nK) de f iares , y o t r a s m u c h a s p e r e o n a -

Al a r r a n c a r el t r e n , el pub l i co qiie l le
n a b a tos íj-ndenes; p r o r r u m p i ó en v i v a s 
a l a a u g u s t a d a r n a . 

Holanda reserva su adhesión ¡ Chamberíain visita a! Papa 
si proyecto de arbitraje 

Una decia«ici6u de la Deiiegaciún española 
e a fSomi 

(KAWOOU.'VMA ESPECIAL DE E I J D E B . ' ' I T E J 

UOMA, 10..—}ja J)oicí,';ición española en 
el <Jons(!jo de la Sociedad de las Nao-ion-.s 
publLcia una dietv. aración diciendo qT.:e la íir-
rna dtd protocolo d» Ginebra, realizada ayer, 
no tiene rejaeión con los debates que aho
ra ííi (olebran e;i liorna. 

Ei 'ooijierno de Eíjpaaa ha decidido ad-
horirse a lo aojrdado en la Asamblea do 
septiembre pasado, dxmdo así una pmeoa 
irujíj dfe l a confianza que la nación Cspaño'a 
tiene en la obra do ía Sociedad de Nacio
nes; y dfi la, voluniad pacífica dol pueblo 
español. 

El' «Giornale d 'I tal ia» posume en estos 
tórmlncís lo ocurrido ay<jr eü la sesión do 
'a ía/Tdo: 

«liriand defendió la idea do aceptar ol 
aplai'.amáento de la discusión del protocolo 
sin interrumpir ni retrasar lc« trabajos p-->-
paraiorios ya iniciados. buKcando itíí un im
plícito reconotámicoito do la intaoRibilidal 
ddl mo-anií-,mo de arbitraje ideado para de
jar roduddas las reservas británicas a las 
mo^üdae fefertntee a la i-cduoción do los 
armaiiientoa, que son eoianionte una pai'ie 
ded i>roy<.x:!o; ¡Klro GhimborliiiTi y el dele
gado itajiauo Kaiaudra evitaron aludir en 
ninfjún rnomeicito al conteuJdo del Tratado 
para no <-om]!romeiter en lo rnás rnjniroo la 
iilxírtnd do tus Gobiernos respectivos.»— 
V. D. 

LA COLABORACIÓN YANQUI 

iNAUEN, 30.—Segi'm despachos do Nue
va Yo'k, ol Gobierno ya.nqui ha decidido 
parücipar en la Conferencia sobi'e control 
do iU-niainentos (jue reunirá la Sociedad do 
las Na-'iores (I 4 de mayo de 1925. Pare
ce ouo so ha enviado al Consejo de la So-
ci'cdad, reunido oi tu al mentó en Boma, una 
nota haciendo conocer estas buenas dispo 
siciones caí Gobierno norteRmericano.—T. O, 

HOLANDA TAMPOCO FIRMA 

I/A HAYA, 10.—El Con?"jo de ministros 
lia rcí-.K'Tafio su opinióa en lo que concierne 
a la ratificación del Protocolo de Ginebra. 

Su Ssjrttldad ba recibido también a los 
deue^adcis de Bélgica y Espaüa 

( D E NUESTRO SERVICIO ESPECI.\L) 
liO.VIA, 10.—A Jas die?. de la mañana el 

minisf.'o de Negc«:os Extranjaros do Insla-
torra, Chamberíain, .s»j dirigió al Vaticano 
en automóvil con las colores inidcses, oa-
trando ix>r el ¡latio de Han I>ámc&o. 

í^'onducido, < oii el ceremonial de costum
bre, a presencia de; Pontífice, j)ennane"íó 
con él veialicini'o loinu.tos en la biblioteca 
pr.ivada, sin q-ue aeistiera uiiufúu iutér]rc-
te a la entrevist.i., ya quc Su baniidad co
noce perfectamente el inglés. I 'crminada la 
audiencia, Chamberíain paeó a visitar al 
Cardenal Gaspai-ri. 

L)tepuós Su Sanlidaíl ro-'ibió al delegado 
de Bélgica en e l Consejo y a! t^eñor Qui
ñones da León, de-legado de Espaaa.—V. D. 

El "Méndez Nüñez" radia La Aviación causa encTmesIpt'Qp^gQr-.cía ¿ÍÍ U . P . 
a Norteamérica \ 

LEA U S T E D MAÑANA 

Bibliografía "Voluntad" 

Trolsky ya se ha puesto malo 
. o 

Los mfrilcos la ordenan una temporada 
da descanso 

MOSCÚ, 10.—TJCS módicos han compro
bado que Trotüiíi sufre fiebre infecciosa y 
haii prescrito al comisario del puí-bio da 
Guerra y ¡Marina una tom|K>rada «n una es-
tac-ón balnca^Ta, de tílima apropiado para 
contran'ostar eu dolencia. 

Asamblea d e pescadores 
asturianos 

Comisáón Isiiüera Madrid 
— o — • 

GIJON, O ,La Comisión nombrada por 
;los peecaáores de la provincia en la junta 
celebrada ayer, eccrdó celebrar el domingo 
•próximo una A-snrnblea do fuerzas vivas de 
Asturias, presidida i>or e l alcalde de Gij'''fi. 
AsisUrán ios .A-yuntamientos do Tjlanes. Pi-
badcsella, Xuango, Avilas, Cndilloro, Navia 
•Ctt^siropol V V--/ad-eo. y las eníridudis econó 
micas de cada uno do c'itos iMimicipios. 

E¿ Ayuntamiento ha acordado que se 
« n a e l alcalde de Gijón a la Comisióu de 
¡fnerzafi vivas de Asturiae. que m.íii-->i'v:; -.'•-. 
iBana a Msdrid Jiara tr.itsr con el Directorio 
lo -ooneeruicute a la c i s i s hullera. 

Las mujeres de Chile van 
a tener voto 

SANTIAGO D E C H l I i E , 10.—Todos los 
•partidos de la i¿>pública convienen en quo 
el -iaíjjulso dado imr el actiual Gobierno al 
ír.oviraiento íi 'niiniata do Ciisfe es oc*nR;de-
rable. 

Dmvanlw kw rthimo» meeea e¿ feminismo 
jha erOJÍdo «u ei paí» en vastas proporcio 
jOflB, «Hurtilwyendo y& desde eisto momento 
'tus* faiK^a políiioa de coijs:dera-<'ión. 

Sfifin ol periódico «Ei Diario», ias mu-
j^ar»» t s n d r i n voto aí>Uvo y pasivo eu la» 
f>rÓ!?iiTia-s eltx.'Cionet,. 

Kn iW entidades fsministas se e>stán rea-
Jiaando trabajos de ¡propaganda para Iqiie.' 
itoéaa te» mnÍBre.s tomen páriei en !a vida 
fpúiíi ica.tie la narcflón. 

N. de la R.—:Hftce tiempo se viene ba-
blando de la dimisión forzaíia, para no ver
se eu la obligación de destituirlo, del c,t-
marada Troís'Ski, q i o ocupa ea Rusia e-1 car
go de comisario do GuC'iTa, eíjuivalenlo r. 
tiuestro ministro. I-ia razón de esto es las 
divergencias de crite'To entra c'; triunvirato 
Kame-n-ff, Stal.n y Kykof y el compañero do 
IxMan. AntiCs do la muerle do ésto ya efe Al
ba plMitfjada la cuestión BU,forma bas tante 
aguda, y también entanc-es' eo puso malo 
Trotski y fué a pasar una temfwrada al 
Ciucaao, do dontie rogresó para tomar par 
l e eiiii Ioí5 íunera le ; de Ijeu'a. 

T-u-v mue-te de ésto dcle-rminó una tregua 
en h, polémica, ee© pareció arreglarse en 
el Gongnrvso <¡el ¡lart-ido comunista con una 
fórmula de transacción; pero la publicacióo 
del libro «lí/l'?», en al que el oomisíírio de, 
la (.iu©"ra cuenta cómo estalló la revolución 
Bovi-etista y califica eou besinntfl crude/a <* 
las primeras fignrn.s del sovietismo actual , 
ha roto la caltaa, dando lugar a quo la Che
ca nisa coníteque el lihro y a que ' a s Ju -
ventwles comunistas at-aqnoin- víolemtamente 
a Tro'eki , pidiendo su díistitución, que t i 
Gobierno ruso doseft conse-guJr^ sogiin pare
ce, dol modo más diplomático. 
„„_ _ _ • » » —» 

Voto de confianza 
a Herriot 

- O l — 

319 votos conira 29 
—o— 

P A R Í S , 10.—La CíVmara aprobó por 319 
volog contra "20, la ordeiri del día presentada 
por ei diputado Ca^^ais. 

Dice como signe : «Jja Cámara, firmemion-
ta resuelta a p.>-c»sog ]̂ir 1Í* pojítica de acc-ióa 
repubiicana y socia!, decido no dejarla com
prometer [xjr prú.",tii-as do vio'encia isistemá-
t iea; y roefia-edo ¡."̂ i il Gobierno y re<'h8.7,a.n" 
do to<la aílición, pofi'a a la orden do! día.» 

Herriot. Iiabfa planteado la cuestión de 
confian T.ft. 

E L P R E S I D E N T E , E N F E R M O 

r.'-UI5), 10. üerri; . t , i'ig."Tariie-nto aí.-at-a-
ri-tidei r:, • be visto obbgado a gncrdar cama 
esta maña'iia-

Fd part-íj facultativo dia/mofttica un esta/lo 
gripaJ, con cdoma doloroso e n lo>; miembrcjs 
infeT*f>rFfl. 

ll--ri-iot. a p^s.i' do Bímtii-se enfenmo ha
ré a.'gu]K>- d 'as . i-o quiso interrumpir por 
ebo la c:ar-b:- d-e Ros !~?b<rj')S. 

LA P B E 3 S N T A C I 0 N D E CREDENCIA
L E S D E KRASSIN 

r é ' i l l S . 10-—KraEsin, embr.jaííor de UuB-ia, 
ha pídido a! seiíor Ilerric'j qu:0 la entrega 
de sus podcrcí^ se verifique í>in 6l aeo3t.um-
brndo ceremonial. 

Krnssin irá al Eb'sco en auiomóvil, s in 
nin- ima «(.iqueía, c-onio un simple particu
lar. • 

I I l í E L G A COMUNISTA EN ROÜBAIX 

ROLG-' lfX, 10.—Se l i an d e c l a r a d o en 
h n o l g a 400 obi'Cfo.s. P e d í a n aumenta» de 
ji.tnial, y, .sin e r p e r a r a í a c o n t e s t a c i ó n 
de bxí p a t r o n o s a i m n d o n a r o n el t r a b a 
jo. Ello se debe a la ag-i íaeion oornunisr-
t a q u a r e i n a en a q u e l l a r e g i ó n , d o n d e 
l a s famosa,* «cé lu la rv del c o n i u n i s m o 
t i enen d o m i n a d o ol p a í s y e je rcen u n a 
v e r d a d e r a t i r a n í a . 

RUSIA S E Q U E J A D E L GOBIERNO 

Pa'GA, lU,—El t o n « de la P r e n s a so-
vi eti-sf-a r e v e l a en c i e r to n w d o ¡a ans ie 
d a d ¡ « a u i f e s t a d a f>or Mo,scü a n t e los in
dic ios a c t u a l e s de cco j í c r ac ión m á s cd-
troch . i e n t r o I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

U n fiKículo de fondo del pe r iód ico fifi-
c ia l l a s <il?-vestia)¡ r e p r o c h a a H e r r i o t 
el i iaber . ' e a l e j a d o cU- í.-i R u s i a sovietisv 
la . cSon los ó rg íü ios do loes p a r t i d o s que 
g o u i e r n a n en F r a n c i a - dice el per iódi 
co—lo.s que h a c e n cami;:.a.fi.a c o n t r a la 
«niüU d e los- sov ie t s y el e m p r é s t i t o f r an -
co.Tí-Wiófieo, m i e n t r a s gne los ¡HerbKiicos 
confx^rvjvloree e indejx- 'ndientes se m a n -
üene.o- refa í ivauíenUj t r a n q u i l o s desdi 

La propaganda roja tiene 
su ceatro en Praga 

VIARSOVIA, 10.—Bajo es te t í t u lo , e l 
pe r iód ico « K n r j c r P e r a n n y » escri toe: 

"E l c u a r t e l g e n e r a ! óe l a p r o p a g a n d a 
r e v o l u c i o n a r i a de ios bolel ieviq-ues ' l ia s* 
do t r a s l a d a d o do V i e n a a Pra iga . El a-c-
tua.1 jefe del E s t a d o s igue ei ejenijjlo de 
G u i l l e r m o I I e n su s i n i p a i l a c o a l a i n 
d e p e n d e n c i a del T r a i r - v a ü i y ¡.viarrnecos, 
o i m i t a n d o a Jo-'=̂ . Z:'.res, q u o ' p r o c l a m a b a n 
s u a m i s t a d j i a i a con l a s n.aciones oprit-
m i d a s . 

L a p a z ex ige que l a p r o p a g a n d a in
c e n d i a r i a sen, s u p r i m i d a ; ei s e ñ o r Tie
nes , a l a b r i r de p a r e n p a r l a s p u e i i a j 
de P r a g a p a r a acogoi- ei c u a r t e l g e n e -

i ra,l de los bo lchev iques , p a r e c e n o coro-
I p r e n d e r l o . » 

i SUCURSALES D E LA CHECA 

I L O N D R E S , 10.—Tclo^J-afían d e Vars(* 
I v i a a l cDai ly E;<prep.s¡,, r i j c el Gobiern-o 
' de los sovie ts se ¡)roj>orie c r e a r s n c n r -
i s a l e s de la Checa en c inco g r a n d e s ca-
í p í t a l e s . 

— a c fci 

: Se encuentran en Londres 500 
! monedas romanas 

Seo de Constantino y paiecon acuñadas 
en TréYWÍs 

L O N D R E S , 10.—Abriendo z a n j a s p a r a 
c o n s t r u i r los c i m i e n t o s dol l í o y a l Hote l , 
en í x m d r e s , u n o b r e r o h a e n c o n t r a d o , 
a u n a p r o f n n d i d a d de siete pies , xn;a 
c a j a de nieta.l q u e c o n t e n í a 500 n iouc-
da¡3 r o m a n a s . 

L a s p i eza s e s t á n en m u y bu^^n e s t a d o ; 
t i e n e n xmas u n a cabe ra l a u r e a d a , y 
o t r a s , u n a c a b e z a c u b i e r t a con u n ces
to. Se lee en e l las el n o m b r e de C o n s t a n 
t i no . 

E n el iMu.''eo B r i t á n i c o , a donde h a 
sido l levado el halLo.zgo, se creo q u e l a 
m a y o r j fa r te de e s t e s moneda .s e s t á n 
a c u ' ñ a d a s en, T r é v e r i s e n el a ñ o 320 o 
324 de n u e s t r a Era, , y q n e ci.'-eubaban 
e n t r e laa g n n r n i c i o n c s r o m a n a s fio Bre 
t a ñ a . Ixis b a s t o s qn-e e n e l las f i g u r a n son 
los de l e m p e í a d o r C o n e l a n t i n o y d e 
m i e m b r o s de su f a m i l i a . 

Las p r a e b ^ ban d&do biíUaaífsimo i ^ n l t a d o 

F E H R O I ^ 10.—Las n u e v a s p r u e b a s d e ! 
radio t -e legraf ia v e r i f i c a d a s desde el cru-1 
ce ro <cMendez N ú ñ e z » con A m é r i c a h a n ¡ 
d a d o u n b r i l l a n t í s i m o r e s u l t a d o . I 

A l a s s e i s y cuiarenta m i n u t o s de la i 
m a ñ a n a , con o n d a do 2.100 m e t r o s , se 
c o m u n i c ó d i r e c t a m e n t e con la es t ac ión 
do Nweva Escoc ia . E n el m i s m o d ía , ¿' 
con i g u a l o n d a , se c o m u n i c ó a s i m i s m o 
con los E s t a d o s U n i d o s . De la p r i m e r a 
ce tac ión se p a s a r o n dos r a d i o s do s a l u 
tac ión : u n o p a r a el jefe de l Servic io 
r ad io tp l eg rá f i co de ¿Mar ina en M a d r i d , 
s eño r .Ylzíila, y ot ro a l i n g e n i e r o de l a 
Cora j ' añ ía N a c i o n a l M a r c o n i en M a d r i d , 

señor C re spo . 
: »„,. .—, 

Se regulará el precio del 
pan y ei trigo 

o 
El DíreotoElo prejwipa nna disposición 

—o— 
]?-\IiCELONA. 10.—El gobernador ha ma

nifestado que había presidido esta tarde la 
reunión do la .Tunta de Abastos, en la que 

i se había examinado la cuestión plant^ioda 
por los tahone~-os, que pretenden elevar e! 
precio del pan, l í o so llegó a tomar acuerdo 
definitivo, toda vez que fO tiene el anmicio 
do que e.l Directorio p r e m r a a^tualineuto 
una d^Sj.osir'ióe, (,ne l'.a de ver la luz eu 
breve, fijando para toda líepaña el jírecio 
del trigo y el del pan. 

bajas a los moros 
, o 

El Cárdena! Prin ado saluda y ben
dice ai Ejército de Aírica 

(CC.MUNICADO Dü ESTA M-\DF.uüADA) 

Zo/Lu oriciUak—Sin novedad. 
Zon^a occidemtat.—Hoy se ha efectuado 

I evacuación- de '/Meo Aruán y Fo-atla'n del 

PONTEVEDRA, 8.—En Cambados hu.«3 
ayer un nuevo e imooiíante acio de î Topa-

A „•,,•,, „, ,, . .,. .. „ . ;•' , , ganda do ia 1,'nión )'a.trió:ie,a do ios loi-e so 
Aimn sohrc JÍIIIIIU'Í, woniU- a Las doce .,,„ , ̂ i i-.,. i ' , , , i 

' ,1 vnr^lir. ,. 1, •/ 1 ., •'.• , cstiiu celel>rü;t<lo cc-n gi an ciUo en ic^^a la 
¡ (-07Í, t(r:Uts sus c'iCinxnlos. Aviación, que i', i ' •'' , ' - ' ^ •'"'•--• 

/..-. ^,,.í,,„,i „ - / y * Y I 'i " JJü ia capital loiirjnaj;-!! a Ca.mbad:*, on 
\ ¡ici actuado muy iiitensamcrúe, luí oca- ,.„,„.,-,,<„„i,. „i , i „ , j :„:, - R ^ 

-,-..,_„,i„ „, „„ '^ , • , ' . automovücti, et ijoix-naaor civil señor ivo-
:^m-Z-n^T^'rn.T' " ' r'^3'>, l^e ¿,, ^,-^u;^,j ° ^^,,„.^ ^ ,,.c.,¿natidad..s y 

. r ,n ^'\.'^'°"t' '""'T- r n P^^''^<i:stas, .uie fueron , .ir.o^rameme reiiib!. 
/ « . , ot;^;,.o ci nmcK:, a.c Hrnhaly Kadm ,,,n......df., v ¿ v..cu.du.io. 
y ^:^rJ^7 rfc.co7.^«.í.o«ar Bern lucr ^^ ^j, ^^.^ ^^ ^^^^^^,^ seguidamente, 
t,rX í'^ ^̂71 *x.wío punto de apoyo ^,^^^ „̂ „ ¿^ ̂  ,^^ ^^^ ^,^^^^ ^^ 
^ 7nn^ "í , '•"T '*r '^^''^"'^°- ^ elocuente, y pa t r ió t los el delegado gubem.-
„ ^ " " " <fc / . a r a c . e . - L a columna Ca- ^vo , señor Vakdivel, -d n,,/,-no señor Díaz, 
rra^r< efectuó r^phcgue de eampamerUo , , ,e„,Kkaite del Gcniité i c a l de Cnión Pa-
; ' ! ; / • ^7^'!"'%''"'""^^^ ^ ' ' • ' ^ " '•> trioi-ica, el a c á do do Cambados, el notar i . 

J;nJ^^"',n''' V "]y"^''' '"•'' °P'' V el mac^^o de h«. E s c u c k s Amen .anas de 
I , S ' ' ; c "̂  -' ''"'!"'''' ''° '-T''- i 'aradela, to les k ^ c u a l « iusUgaron a lo3 
po írf,,,,. a los importaulisnnm remttados ,^^^^ ¿i-,;,^^ ,¡,1 ,,„¿,..,j„ ,̂ ,̂ ,̂ , '̂ ^̂  ̂ ¿: 

' ' ' • t":iieiido íruK :s d-;• aplaudo : -'ira el Directo- • 
Tc!c¿ramas c?e Pp'nio do Riyera y del rio ¡Kn- su p a m o t . a iab^-r y elogios m-jy 

Cardeai l Primado i-umpiidc-s y ícrvo.oi-s j.ara él general Pri-
En agradecíinicn<¿> ;;.! a^uierdo adoptado "'O do Jüvera. 

¡)or ios i íctropoli ía cs on su reciente r e - ' El gcb^emcdor señor Piodríguez Villamil, 
uuié-n, do lelci.'rar un día d._í plegaria na- | fi'é .•it l'uidido (wn entusiasmo al levantarse 
cionol ¡c r los í.olJadcs ijue -lu.dian en Afri-| l'^ra h a w r el resumen de tos discursos. In-
:ia, el iircside-nt,; do¡ Dircetorio ba enviado I ' i ' ó ion riolj!es\y elevadas jialaL'rae al pue-

en rontevecra 
Un m i ' in en Cambados 

;:cabra un let iuto ¡ía Ptjtco de Rlse i i 

al Cardinal I'riii!o.d;i te lc ' ranra ; ; '--o a salir del letargo en que venia yaciemlo. 
«Tetuán. lí.e-sidencia.—General en jefe a letargo en ooasicucts Suicida y siempre anti-

Ei alcalde dimite en Valíadclid 
VAI iEADrr i JD , 10.—Ha dimitido ol al-

c.".l.,'e don Ramón Alvarez del Manzano, ele. 
pido el •'» de noviembno últ imo. Con éste son 
va centro 'ios alí"e!des que han desfilado por 
¡a pjTsi-ic.r!:-ia d-r.l .-Xyuntamicnto eu estos 
últimos quine* meses. 

^\jiOlean. u.e-sHíenc^a.—Lsenerai en jete a ^-^cw^o en u.e.uc^unuá .vuxt;-iuu y ^leuiuit» OÍULI-̂  
Cardenal Primado.—l'/ste ejército agradeco í'''*^''"'-^'0 y ensahxj la figura del prOfidemte 
muy s neeraoen to al clero csnE-ñol que el ' "cl L^ireclorio, que iia venido a decirle al 
día de la Purí^iica, devoción *tan unida a; 1''•''•n'Mf" ciiKbdo,iio español las bíblicas pa-
su csj)inni, se nayiu hecbo J>!;:gariai 
Etíjiafia, ol Rey y el fin r:i|-.ido v glorioso 

i do e.-ía campaña, s eu 
j h-?roí,>n!o dedican los br 

.«>..,-<>» 

Enérgica campaña pro 
abaratamiento 

por ' lih-'p-s de Cristo a Eázaro ífxivlntate y anda». 
' Cen-nira acremente a ¡t.<s que limitan su 

tanta aiae"2C'0a y ' J!otu&c¡ón a ejercer una críticji GÍatemátic9, 
os soidadce' que en ' 'P'<= <* i'^út.ii por ineficaz, y que da siempre-

i ella toman pn.-''te. A! exprei.= arle mi iTatitud funestos resuitado?!. ya que ol e-ensurarlo 
i jc rsonal . lo saluda con la mayor considera-! ^-''^o ^^ Sonduco a nada, ni sirve para nada-, 
I cióu V a'ccto.^^ ' ' Es iicecsario. por el contrario, que todos y 

El doidor Roig ¡e ha contestado con el ; '^"'^^^ "^^ laboremos en la medida do nues-
despacho que a continuación detoi lamw: i ' ' " » f'ierzns al engrande^miento de k Pa-

«Exc.-lcntísimo pencral ifí.- T,í*MOificBWr-c tria, que es a obra que so impuso el Dipe.-

La oplaióu de Jaén aplaude al gobernador 
-—<*-

J A É N , 10.—El gobernador civil, señor 
Diez del Corral, sigue con toda firmeza en 
l;i actitud «pao ha adopta.do frente a loe ia-
teni<ys do !-uI)i(!a de precio de ios artículos 
de primera ct^cesidad, y está dispuesto—^asi 
Go lo ha dicho a los periodietías—a impedir 
por to-dos ios medios que se encíirezcaa el 
pan, el azúcar y el aceite. 

Rexilentemeat s© dirigió al delegado de 
Aba~<-'toB 3' a ios g.obernadores de Sevilla .y 
('órdüba, i:x>'¡io!tando la supresión di la taca 
del aceite, que cxjonsidera inút i l , jmr-juo e--
tioia que ©1 precio actual es demasiado re-
numerador, y cree que Suprimiendo la ta.sa 

I y gravan-do la exportación prudentemente .-¡e 
provoearía la baja del aceite. 

Ea opinión, uminimemeníe, aplaude la 
ciiercica actuación de! señor Diez del Co-
-nú." 

Ruiz de! Portal en Granada 

clero y ejército en amo 
cumplen c-u deber orando 
unos, y luchando <i'o.; va'cro^ameiue, j\or 
nu© inv-é ;-;n.,s y ; '̂lorit.sr..s ,sc inaníenga-u Pa--

' tr'ii y Monarquíi^ frente a toda cla.>e de 
! enemigos. Comnn-ee i<:« ide:";]es, re.;íproea la 
i gratitud. El Episeorado español adm'ra , sa-
i bida, bendiee heroico ejército y caudillo in, 
: s 'gno . -Cardena l Prirnado.» 

al ij.i'o. Identificados ^''^^' 1"® '̂̂  ^ obra que se. impuso el Dine 
•• íi. Esosña v al Piey I torio y a la que la TJnié>n Patriótica deb 

onsta'ntementa ' e-^oper.ir cíin cntusia-smo siempre crocaento. 
Ei discurso do! señor Bodrisfnez Villamil 

, • -ifió excelente impresión y fué objeto da 
upi-".u?os y comentarios eJorriosoe. 

Terminado el mitin se celebró rm Kinqu»-
te en honor del gobemn-dc- e invitados, y 
después se hizo el descubrimiento de un i»-' 
t into d.-r-l general Primo de Riive<r», colocado 

, , , , .^. T-. . .- in el saléín d e-esiones dol Avu-ntarniento. Eii 
I £d capitán BoíX no Sgnr,^ entra la-, bajas i ^ .̂̂ ^ ^ ^ ^ pronun.riaron varios discursos y 
I . iver tarde n.anil'esiorcti eu la Prosidcncia ; jcabló ql gorxymadov, cuyes sinceras pala-

que en la lista de baj.as del chimbóte que i bras fueron ovacionadas. 
, hubo e] domingo no figura la del capitán • - , , , . , _ , , 
i don Luis .Ro-x, y que c-^ta ha podido comu- i ' ^ ' " ° «" "*J* ' 
' n i c a r telefónicam-eTite ayer mañana con Ma- j SALAMANCA, 0.—En el teatro Gervontea 
' drid. de bi. ciudsd de Réjar. completamente Ueao 
\ Para raooger a los ¡ioenciactos 1 'le péblic>. se. ha celebrado un mitin d« pro-
1 R-'.RCKi.OXA. 10.—A última hora de Ja | Page.Tída de la tmión Patriótica. 
• tarda ba.ii zarpado de «ite puerto les vapores ' J ' s a n w de ¡a pid-abra don .Toaqrdn No. pr&-

- ' ' sidente d."l Comité local de Umón^ Patnót i -
en: el di-rector de lo. E«cuela Industr ia l , don 
E'dipe Gcwzález iMoñiba; a! nofcarío don 
Vfo'f.i- Peña, ñ! sej'.retnrio de Guijo, don 
Mpr. 'dino -Tuan. don Era.ncisco Gonz!il!^/. 
rlcn -TcSi'. l e ó n Meroz . don .Tô é̂ Rust-os, don 
Mariai-;o ,\rr-nil!ñs y el r.lca,1do de Candela
rio, don Enrique Peña. Todos fueron ovacio-
reido,s. 

GB.'iNADA, 10—Pi-i^cedente de Sevilla h i 
llegado a éíiti el vo 'a l del Directorio, g;¡i, -
r.'i! Euiiz. del Portal . Fué recibdo fAJr las 
auto-idadís y Ganiisiones oficiales. 

«de jnre¡) de l a R u s i i 'econoci ioiento 
sovié t ica . 

L a s i'Iwe.'^tia» r e p r - T h a t a m b i é n al 
Gob ie rno f r ancés g a o b ' s re i , resnr¡ tan-
t e s d.' Cteorgia y Avm. 'ü ia h a y a n s ido 
i i u i t e d o s a -a. ce rcne i t i i a ' 'el t r . i shn io de 
los r e s t o s de Janré?* al l ' a n t e ó n , y acon
se ja ;ii G a b i n e t e del hloq-uc de izquier 
d a s míe « p o n g a n t-érmino a s e m e j a n t e s 
b r o m a s de m a l g 'ónero». 

,La naturalidad cs el buer. camino. 
Usted se lava las manos coa jabón de 
tocador. No se le ocurrirá emplear ja
bón medicinal, teniendo el cutis sano. 

Así mismo, para limpiarse los dientes 
no hay que recurrir a substancias me
dicinales. Use usted sendliamente la 
P A S T A D E N S . crema jabono
sa, refrescante y de agradable sabor. 
Limpia la dentadura con ía suavidad 
de una esponja, sin atacar el esmalte. 

No pida usted a un dentífrico que le cure 
enfermedades de la boca; para eso estsm 
los médicos y los dentistas. Basta que 
de-si.nfecíe bien y limpie los dientes, dán
doles el brillo y la blancura naturales. 

itilla», «Vicente l-'crrea-;> y «.-.Tcide», e! 
; primero con destino a l.araehe y io..-̂  otri>3 
i dos a Ceuta. 
i E-slOfi bnr."os v.-m a reco.gov a Jcc soldados 
ido La- quinta del año l i i f l , licenr-i.idc-.- atiora. 
j Tainbii'-u ba mareliado f/Cio después e.l va-
j por «.Mallor.'a-, que se dirige a iMeliUa con 
' el mismo objeto. 

I Evacuación do Mexorih 
j Tí- iTt 'AN", 9 i » 1(1?= JM-HOi. - G T O í̂•^^-:m^ra-
I noi-'ci,"s ijue se i-Ocib", o de la zona de La-
I ra'.'he dan eucuta de babei-sc -t-!e^"tuado ia 

evcvuación de '-a. jiosición do jíese<rah y los 
puestos avanzaílcG de csí-? cami,:amento. El 
repliecnis so ctorti-.cí sobre la b'is,^ de IMui-
rcn, haciéndolo toda la guarnición penies .•-
lar y dejando un derdacámente/ d.c la n.^'^a" 
Ua on 'éebc.;. Asia para ar. ;yar !a iv tirada, 

I;a eviaciíjn rfiali-ó dn-aute la operación 
vue'os arricisgadísimos-

—A .ver se celebró la fiesta de .-a Patrona 
de la Infanteria con una mi«a do campa
ña en el campan.onio general' ,v un ban-
qurte de la oficialidad, al qu-3 asistió O. ge
neral Primo do Rivera acompañado de los 
generales DospujoJs y Sa-o. 

, <» • » — 

El Con >reso de Oleicultura 

En la P A S T A D E N S encontrará 
usted todo lo que puede exigirse de un 
buen dentífrico. Compre hoy mismo 
un tubo en la primera perfumeríji. 
farmacia o droguería que encuentre» 

^r^s<y 
i.npuesto del Tñisbrc a cargo de! comprador. 

P E R F U M E R Í A G A L . - M A D R I D 

Se cjrea u r a PedeFaoión de Asocdv 
clones Olojcoias 

-..()— 

SEVILL.4 , 10.—Esta m a ñ a n a , a l a s 
n u e v o , .se i-eunió l a secc ión q u i n t a del 
Congi'C'So, ba jo l a pi-es idancia del conde 
do H a l c ó n . , 

Los solloces Qui in tani l la y Díaz M u ñ o z 
d e s a r r o l l a r o n cnt p o n e n c i a sob re proco-
diniient-os de arui.lisis, d e t e r m i n a c i ó n do 
c a l i d a d e s , a 11 e ra c lones y sofis. t icacioncs. 

F.l s e ñ o r A u s e j o p r e s e n t ó u n a p o r p u o s -
ta. sobro un i f i cac ión d e los m é t o d o s de 
a n á l i s i s . 

El s e ñ o r A g u i l a r d e s a r r o l l ó s u ponen 
c i a sobre r e f inac ión , depur , ac ióa y mez
c l a s . 

P e r la farí le se r e u n i ó la sección sev-
t a , ba jo la prosiélencia del sciñor Coupih . 

E l s eño r A g u i l a r y Góme^ Acebo leyó 
sn p o n e n c i a -sobre l a cons t i t uc ión de n n 
o r g a n i s m o n a c i o n a l que se ocfíipe de l a s 
c*je-tiones t é c n i c a s , i n d u s t r i a l e s y co¡-
m.erciales del ace i te . 

El s eño r B e n j u m c a se mcistró confor
m e con la o b l i g a c i ó n de l a a.sociación 
e n l r e l(;s o l i v a r e r o s e s p a ñ o l e s , p a r a con-
t n i r e e s t a r la a p a t í a de los m i s m o s . 

Drspr. ' \3 de la int.ervenció!i de o t r o s , . ._ , 
o r a d o r e s .se a p r o b ó la s i g u i e n t e p r n n o s i - ¡ e o n í r i b u í d o con 2.')'1 paset.os y e 
cirjj) : ' ' j de D e n i n n r b.a e n v i a d o '200. 

«El Conprreso se p r o n u n c i a p o r l a c r e a | ~ ~ ~ * " * " " ~ 
ciói! de u n o r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l , que H o S Í T ^ - n d O S O H UPI C l l O Q U O 
fuese F e d e r a c i ó n de í A s o c i n c i o n t - , N a c i ó - *-"-' "^ ^ 
n a l e s Ole ícolas , q u e t e n d r á p o r f ines l a s 
cues t i ones de índole 1.ácnJca y de pro
p a g a n d a e x c l u s i v a m e n t e . Al m i s m o tiem
po lo(? d ive r sos p a í s e s doheráj i constii-
t n i r l a s a s o c i a c i o n e s r e g i o n a l e s p a r a po
d e r i n t e g r a r en sn t i e m p o la F e d e r a 
ción i n t e r n a c i o n a l . L a d o c u m e n t a c i ó n se 
central iz,ar; i on ei I n s t i t u t o I n t e ñ í a c l o -
r a l de Agr i cu ' l t u ra de R o m a , y en el 
p r ó x i m o C o n g r e s o se a c o r d a r á , el l u g a r 
de r e s i d e n c i a de ]a F e d e r a c i ó n , que so 
p r o p o n d r á sea Sevi l la .» 

ET AgüiriaTáó denSoídádo 
Mañana, cuestación pública 

I Los cstudianiet! rnadrdcños e hispanoaroe-
riear-rx-; !:aii reeo-cido las calles do Madrid 
en mr;Vo.'.ic!©tcB, repartiendo profusaimente 
un manifiesto, en '«! que ee invita a! ve
cindario a contribuior a la cuestación pú
blica que se har.-i mañajia a beneficio del 
Aguinaldo del Soldado. 

Treinta y tres mil cajas de clgawillos 
del Centro Calicho de Jj& Habana 

Se ha efe«tuado en ol transatlántico f Mon
tevideo» ol embarque do S.3,(Xi!) cajas de ci
garrillos, consignados al alto comisiario, que 
ej Centro élallego de la Habana envía como 
aiTuina'do j a r a los soldados de .-Vírica. 

Pivosid'eron distin.guidas señoritas. I^as ciia" 
drüla.s vestían de corto, actuando todos gra
tui tamente. 

Los TÍnionltores 

La Asociación Nacional de Vinicnltores o 
industrias derivadas dal vino acordó en su 
vilt'ma reunión efitimuiar a igus asociados 
para que contribuyan, como en otras oca
siones hicieron .lerez. Málaga, Rioja- y Bik 
bao, ft la obra de; fraternidad patriótica quo 
significa el Aguinaldo de! Soldado. 

P a r a ello ruega a totlos .sim socios se Bu« 
,m©n a esta iniciativa, enviando sus dona
tivos al vieepresidcnto de esta entidad, don 
Franaisco Ixqxíz y López, caUe de Sala
manca, 1, l\[álaga, quien ha tomado a Bn 
Cari'O generosa..mente la ta.n?a de remitir a l 
Ejército de Aírica cuanto lo espidan los vi
nicultores con es ta finalidad de alegrar unas 
boros ia vida de acuella juventud abnegada 
y heroica. 

por la premura del tiempo y ante la po
sibilidad de que los asociados no reciban la 
comunicacir.o individua!, se da conocimien» 
to del actierdo por m«l io de la Prensa, con
fiando en qc-e será aoogido con el prover
bial patriotismo de esta c'aso social. 

En Alnwria 

AIJME-RllA- 1 0 , - - G o n t i m í a e n g r o s a n d o 
la s t i sc r ipc ion o b i r - t a p a r a el . \gaiinnl-
(io del Sobi.^do, l'-l Ci rcu lo M e r r a n t ü b a 

k a l d e 

Pab'o V'Iiasoo Pa-z, de cincuenía y dos 
años, (i''.! '.omicÜ'io on Caístiila, S, eondue.'a 
un volque-Cí por la calle do Bravo .Miirillo. 

F ren te n-l a'^é>sito de lo,s aguas e alcan
zó el tr,a-avía 112, que guiaba Pedro Fenoi, 
do veintisiete años, y Pablo sufrió on el 
Rcoidonte lesiones graves y Pedro otras 
de carácter levo. 

intensa niebla en las islas 
británicas 

H a sido preciso ansp^nder hasta los 
pai-tidce de «footbal!» 

—o— 
(RADIOCaiAMA ESPECIAL DE E T . T l E i - ' • ' " ' ' 

L E A F I E L D , 10.—Hace v e i n t i c u a t r o ho^ 
r a s q u e toda I n g l a t e r r a , y es;>6cia!men-
le L o n d r e s , es tój i e n v u e l t a s en u n a nie
b l a d e n s í s i m a , h a s t a el p u n t o de que n o 
h a p(xl¡d-o c e l e b r a r s e el « m a t c h » a n u a l 
do «foctbal l» en t ro l a s U n i v e r s i d a d e s de 
O.xford y C a m h r i d g e , n i l a s c a r r e r a s de 
caba l lo s , poitpue l a o-bscur idad e r a en el 
c e n t r o del d í a t a n grand-e como si fner 
r a n o c h e c e r r a d a . 

T o d o el t r á f i co de l C a n a l da la M a n -
cl'üi h a s ido s u s p e n d i d o . 

H a s t a a h o r a n o se sube de nniís de'< 
g r a c i a s q u e l a s o c a s i o n a d a s {¡or el cho
q u e de d o s a u t o b u s e s , r e s u l t a n d o d iez 
p a s a j e r o s h e r i d o s . - ^ S . B. R. 

El ferrocsrrii Avüa-Safamanca 
Se inaugurará en bi«se 

SALAIIANCA, 10.--J 'arece im hecho la 
tsrmin-ación CÍH plazo breve de las óUraes Joi 
fo-Toc^vnil Avila-Salamanca, quo será iaau-
g•J^ado, probablemente en los primeros ma
ses de! pré)-^imo año. 

Va so ha terminado la perforacióm para 
el túnel de Cardeñosa, y dentro de unos 
díiiíi se realizarán las pruebas del puente 
soore el río Adaja. 

La reventa de localidades. 
o 

L a Gaceta p u b l i c a h o y u n a r e a l or-. 
den d e c l a r a n d o l i b r e l a r e v e n t a d e loca -
l i t lades . con a r r e g l o a l a s c o n d i c i o n e * 
si (ni i e n t e s : 

kl recArgo d e r e v e n t a n o p o d r á exco-
d c r del SO por 100; se p r o h i b e l a r even 
t a c. iUciera y a m b u l a n t e ; a d e m á s de los . 
a r b i t r i o s c cn re spond ion t e s , los ^'^^l'^^'^ 
doret- s a ü s f a r á n u n a p a t e n t e e spec i a l qe^ 
dicadji, a l a b e n e f í c e n c t k 

us^ 
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MADRID.—Ato XTY.-Ni ln i . 3E:L- O E I E ^ A T ^ (3) jnevos n co Ecwmtwb ms Taz\ 

Madrid, ciudad polvorienta 
Este es el c u a r t o y ú l t i m o a r t í c u l o de 

la ser ie . El t i tu l i to íf; l a s t r a e con los 
días q u e hac-e. j . e ro como en JCL DKBATJ: 
lile s u p r i m i e r o n el suilitítulo dis J'avi-
tncníncióii y circulación (con m u y b u e n 
acue rdo , }X)rque e r a d e i n a e i a d o k i lomé
trico), y h a em[)e?-ad<i a llover desde 
que escr ib í el })rimero, de ah í (fue t«n-
Ra que h a c e r el ridicuilo con i;l encabe
zamien to . 

A lgún lector de los c lás icos m a d r i l e 
ños, m a l a v e n i d o con l a l l uv ia y la hu 
medad , d i r á a l l ee rme : ¿Qué m á s qui
s i e r a yo s ino u n poco de polvo po r esais 
'••alies y c a r r e t e r a s de Dios, d o n d e h a y 
t an to b a r r o y t a n t o c h a r c o ? 

P e r o h a b l e m o s de cómo fie c u i d a y 
c o n s e r v a la pav imen la r i ( )n en Río de | 
J a n e i r o , quo es en lo 
«n el t e r c e r o de la s r r io . 

L a c a p i t a l del B r a s ü goza de u n a pa-
vimentaci(3n a d m i r a b l e (o, por lo me
nos, gozaba en 1915-11110, (¡uc es c u a n d o 
yo res id í en ella), así como de u n ser
vicio d e luz, a l c a n t a r i l l a d o >• a g u a <ii' 
lo m á s perfec to que se conoce en el 
m u n d o . AHÍ realizi) i m p o r t a n t e s t r a b a 
jos de p a v i m e n t a c i ó n u n i n d u s t r i a l , es
pañol y vasco , el s e ñ o r E c h e v e r r í a , 
que fué aca?o q u i e n p r i m e r o i n t r o d u j o 
en el m a r a v i l l o s o Río de J a n e i r o el pro
ced imien to d e p a v i m e n t a r s u s p l a z a s y 
a v e n i d a s con asfa l to . P o s t e r i o r m e n t e , 
Brandes e m p r e s a s i n g l e s a s y, sobre to
llo, n o r t e a m e r i c a n a s , s u p l a n t a r o n a! 
i n d u s t r i a l e s p a ñ o l y cas i monopo l i za -
fon el negoc io . P o r entoTices se cono
c ían all í t rcá sisternn< do ¡ l av imenta -
, ^ n , a b a s e de as fa l to : el allí denomi
n a d o e s p a ñ o l , que e m p l e a b a p r i n c i p a l 
m e n t e as fa l to de Mneziu (y que esfaiba 
casi d e s c a r t a d o po r en tonces , dcliido a 
que r e s i s t í a m u c h o }>eor que los o t r o s 
fil c a l o r ) , el ing lés y e! Tior teamerica-
no, quie c a d a d í a iba a d q u i r i e n d o m a 
yor p r e p o n d e r a n c i a y c u y a c a r a d . e r í s -
t i ca p r i n c i p a l era el en^plco de m a y o r 
c a n t i d a d de a r e n a en !a mezc la de (pie 
86 c o m p o n í a el a s f a l t o : e r a a d e m á s el 
(jue m e j o r se a d a p t a b a a a q u e l c l i m a 
y el m á s b a r a t o de los t r e s . 

L a P r e f e c t u r a (pues on R ío .se h a l l a 
b a n c e n t r a l i z a d a s en d i c h a i n s t i t uc ión 
las func iones q u e a q u í c o r r e s p o n d e n al 
'Ayun tamien to , a la D i p u t a c i ó n y g r a n 
p a r t e de l a s a n e j a s a! Gob ie rno civil , 
«xcepto l a s de pol ic ía ) c e l e b r a b a con
t r a t a s de p a v i m e n t a c i ó n ]wr u n o o dos 
a ñ o s con las d i s t i n t a s c o m p a ñ í a s , tpie 
de h e c h o e r a n dos t a n sólo (la i n g l e s a 
y l a n o r t e a m e r i c a n a ) , a r a z ó n de t a n t o ( p a r 
iBl m e t r o c u a d r a d o ; p e r o a n t e el t e m o r 
de q u e e e t a s e m p r e s a s se c o n f a b u l a s e n 
p a r a e s t a b l e c e r p r ec i sos abn'sivos, de-

[i'.eno p'aaeo de Recole tos o en j j lena 
Puei-ta del S>)i, a h o r a e s t á o c i i r r i en d o 
c-io en la calió de lI<'rmosil la, c u t r e 
C l a u d i o (lucilo y S e r r a n o , que los g r a n 
des b a c h e s j>ermanezcan a b a n d o n a d o s 
d u i ' a n t c s e m a n a s y meses h a s t a conver-
tir:;:'. en gr: ive pí-ligro p a r a la c i rcu la 
c ión) , t e n d r í a n u n m a l ¡ m v i m e n t o y 
g a s t a r í a n m i s d i n e r o . 

l i i en .stí que en a l g u n o s .sisteiüas do 
a s f a l t a d o eti má.s difícil q u e e n oti-os 
el emp leo de los yarclics, p e r o n a d i e 
m e n e g a r á que , t a n t o c u a n d o se t r a t a 
de a s f a l t a d o como de em|:>edrado, como 
del m a c a d á n o r d i n a r i o de l a s c a r r e t e 
r a s , es i n f i n i t a m e n t e m á s r a c i o n a l , m á s 
económico y m á s p r á c t i c o e l s i s to jna de 
a r r e g l a r los bachKs, los l i u n d i m i e n t o s , 

que q u e d a m o s ! e t cé te ra , t a n p r o n t o como se prr jducen, 
' a n t e s di- que a d q u i e r a n \v.)v el t r á n s i t o 

solire ellii> m a y o i ' ¡H'ofundidad y exten-
si(jii, íiue no e s p e r a r a que v a y a n cre
c iendo y que quede deslifícha la '-alie, o 
la carre te i -a , o el (jaseo, y r e a l i z a r en
tonces uu ; i :.l.:"i (le imiMirlaiicia, (pie 
suele ser )nuy costosa y 
m u v tardíai i ieMte. 

El cana! Rhin-Danubío 
o 

Del mar del Norte a! mar Negro 
por barco 

La Lomi jañ ía Rhimfvla in-Danubio , que 
t i ene su domic i l io en :Muiüch, l leva n . u y 
a d e l a n t a d o s los t r a b a j o s del c a n a l q u e 
u n i r á el R h i n y el D a n u b i o y p o n d r á en 

c o m u n i c a c i ó n el m a r del N o r t e y el 
m a r Negro . 

Die ron comienzo las o b r a s en 1921, y 
sue le l l ega r j en la a c t u a l i d a d y a l legan b a r c o s de 

I L o n d r e s a .^scliaffenltuirp, y p u e d e h a c e r 

Un faro para barcos y 
aeroplanos 

o 

Será colaoado en OsteiKie hacia el 
mes de ma?zo 

— ü — • 

O S T E N D E , 10.—El n u e v o f a ro de Os-
t e n d e , c o n s t r u i d o en el m i s m o e m p l a z a 
m i e n t o (jue o c u p a b a el a n t i g u o , (jue iMé 
d e s t r u i d o p o r u n a g r a n a d a i ng l e sa , no 
e s p e r a m á s q u e el a p a r a t o l u m i n o s o (juo 
r e m a t a r á l a t o r r e , de 60 m e t r o s do a l tu-
i'a. Est« a p a r a t o , const i-uído en F r a n 
cia , s e r á t r a í d o e n breve a O s t e n d e ; h a 
cos t ado 800.000 f r a n c o s y s u peso es do 
17.000 k i l o g r a m o s . 

Se n e c e s i t a r á n t r e s m e s e s p a r a colo-
! a r el a p a r a t o , es decir , (jue pue<le pre»-
verse qne el n u e v o fa ro n o se i l u m i n a r á 
a n t e s del p r ó x i m o m e s de m a r z o . El 
n u e v o fa ro p r&sen ta rá l a p a r t i c u l a r i d a d 
de q u e s u c ú p u l a n o e s t a r á c u b i e r t a , de 
m a n e r a q u e l a luz s e a v i s ib le desde a r r i 
ba , s i rv ie i ido a l mi.smo t i e m p o p a r a ¡os 
n a v e g a n t e s y ) )a ra ios a v i a d o r e s . S e r á 
el p r i m e r f a ro de e s t a c lase . 

. _ — ^ » • I I - . 1 , , . . . . 

Un eclipse retratado desde 
aeroplanos yanquis 

o 
NUEVA YORK, 10.—Aviadores mi l i ta -

D E S D E V i E N A I V a a dimitir el Gobierno 
de Alemania 

Kl p r i m e r s i s t e m a r e q u i e r e q u e los fác i lmente la n a v e g a c i ó n desde P a s s a u ! res v o l a r á n sob:re l a p a r t ^ del Es t ad 
e n c a r g a d o ' ! de la p a v i m e n t a c i ó n s e a n 
ho. 'nbres obsef \ -adores del deta l le , m e t ó 
dicos, ¡ierseverunl.<is y t e n a c e s : el se
g u n d o es ¡icopio de los d e s o r d e n a d o s , 
de los (luc o b r a n de un modo i n t e r m i 
ten te , s in c p í r i t u ' de c o n t i n u i d a d , s in | 
p l a n ii ' iii.-todo. D e s g r a c i a d a m e n t e , son i 
es1o8 Milt irnos los que a b u n d a n e n t r e ! 
rUfSotros. | 

Vn e o ' m p l o gráf ico y s.-iüente de este 
s i s t e m a (pie acpií t a n t o se p r a c t i c a , o ^ 
sea , e l de h a c e r u n a o b r a y d e j a r l a í 
a l b a n d o n a d a h a s t a q u e q u e d a d e s h e c h a , j 
sin o c u p a r s e j a m á s de su entr-eí-eniniien : 
to . lo t e n e m o s en lo (jue qpie o c u r r i ó con : 
el i)aiCH) doi P r a d o , q u e se r e c ü m p u s o to- : 
do 61 l i a r a la v e n i d a de los R e y e s do I t a -1 
l ia . ¡Qué s e r í a de n o s o t r o s si de c u a n - j 
do en c u a n d o n o n o s vif í i taran i jerso-! 
n a j e s de o t r a s n a c i o n e s ! Y en lo q u e | 
e s t á o c u r r i e n d o con el t.njzo de la c a r r e - ' 
tei-a de N a v a c e r r a d a , h a c i a eF ki lóme-1 
t r o 33 o 34, (pie fué e m b r e a d o o a lqu i 
t r a n a d o h a c o u n o s dos a ñ o s . Desde el , 
d í a en (pie so t e r m i n ó de a l q u i t r a n a r , | 
n a d i e se octijxi do su en t re ten i rn ien t / i , ' 
n a d i e h a t en ido l a p r e c a u c i ó n de po
n e r u n m a l pai 'che , y el r e s u l t a d o es -
q u e s e h a l l a en t a n d e p l o r a b l e e s t ado , ! 
que m i l a g r o será, que no se r o m p a n l a s 
ba l l e s t a s de med ia d o c e n a do a,utoT:i6-
viles por d ía . ( 'ua.ndo se h a y a n lo to u n 

de c i en tos do, e l las e n l a r e v u e l ' a 
que h a v a la s a l i d a del p u e n t e , y llue
v a n las q u e j a s y l a s p r o t e s t a s , se le 
ocurrir i i , a cpiien ost-é e n c a r g a d o de cui-

h a s t a S a l i n a . | de N u e v a York que q u e d a r á en la som-
EI p r o v c r t o os g igan t e sco . El c a n a l i '"''"* '^^"^ mo t ivo de l p r ó x i m o ecl ipse de 

t e n d r á -.'.(ÍOO mi l l a s do long i tud y ad- \ \''^'''..'T^'G o c u r r i r á el d í a 2 i de e n e r o 
m i t i r á ;buquos de 1.500 t o n e l a d a s . ' 

E n el g rá f ico a d j u n t o puede a p r e c i a r 
es lo e x t r a o r d i n a r i o del i n t en to . 

Sol, 
do 1925. 

Los a e r o p l a n o s e s t a r á n p rov i s tos de 
a p a r a t o s fo tográf icos espec ia les p a r a re
t r a t a r t o d a s l a s fases del f enómeno . ! 

Todavía no se sabe en qué teaha 
será presentada la dimisión 

—o— 

B E R U N . 10.—lA Agenc i a Volff h a he 
cho púb l i c a , a l a s v e i n t i u n a c u a r e n t a y 
c inco , la s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n oficial ' : 
«El G a b i n e t e del I m p e r i o h a d e l i b e r a d o 
d e t e n i d a m e n t e e.sia t a r d e a c e r c a de h\ 
s i t u a c i ó n c r e a d a po r l a s e lecciones ge
n e r a l e s del d í a 7 del a c t u a l mes d e di
c i embre , y d e s p u é s de u n a m p l i o y con 
c i enzudo c a m b i o de i m p r e s i o n e s , h a de
c id ido p r e s e n t a r Ui d imi s ión . 

E l c anc i l l e r se p o n d r á de a c u e r d o con 
el p r e s i d e n t e del I m p e r i o a c e r c a de l a 
fecha en q u e <licha d i m i s i ó n h a y a de 
s e r p r e s e n t a d a . » 

LOS NACIONALISTAS QUIEREN 
COLABORAR 

B E R L Í N , 10.--E1 cond<> de W e s t a r p 
d e c l a r ó a y e r en u n a r e u n i ó n g e n e r a ] de 
los p a r t i d o s pol í t icos r e p r e s e n t a d o s en 
el R e i c h s l a g , q u e los n a c i o n a l i s t a s estáji 
d i s p u e s t o s a a s u m i r p a r t e de l a s res-
p o n s a b i l i d a d é s g u b e r n a m e n t a l e s . 

LA REUNIÓN D E L REICHSTAG 
B E R L Í N , 10—^La focha p r e c i s a de la 

r e u n i ó n del R e i c h s t a g n o h a s ido toda
vía f i jada . No se cree q u e l a convoca to 
r i a se h a g a a n t e s del m e s de e n e r o pr(V 
x imo, p u e s los r e s u l t a d o s def in i t ivos ofi
c ia les de l a s e lecciones no p o d r á n cono-

l a» Jr"^ 
•UCEÓOS 

I'™' AS 
J.J-

-Pon-a 
i ' - s a A - . , " ^ f a ' v e r ' ' . - ' ' ' " ^ h n W '̂̂  I " ' ^ í ^ almue.rzo! -A ..uánto safen U, dos 

es-^d'oivS ^adlV-'-"' ^ ^̂  '"'̂ ' ""VZ^:;:'"" ^̂  ̂ "̂ -' '^''"- '• ^̂ °̂ '̂  
—<->lv;dúrseme, no, señora... —p, , ,v rlp, lo ,..-. ,-. \ i i 
- M u y bien. .Así no t^ncini as t .d que vol- L e f i o n ; r e n ' : ! t J : ; r ; T e S L ' í r r . l ñ : 

vor a tajar a comprar a osfc..s horas ea que i « dos dun^ . E s q u e ' e s t á todo cada ve . 
l!..y t.a,.i,Mm<> que hacer. ; Ande, ande do i m i s em-o, ¡t.xial . \o c , „ „ de<nr que =e 
pr .s , ta : o n p w e usted a sn.cr lo de la ees- d,ce, . ^ o r ¡ . « , es q u . cada <Z BubC^ Ú 
t.v, y 1U..ÍJO, a las l.a.!,:tocion€S, que es tu , eosn-s una miaja: t s lo un real, k, ot.ro diez 
hw.'lias una ht-.w^va'. \A dospaí-lio del sei'io-! eeiit,::.:-»;, ¡o de más allá, veint-e 
n,'o \íi lo he limpitido yo. A la tarde ha-i —¡Claro, claro, y que 'v iva . . . Ri ta 

los 

eidió c o n s t r u i r u n a f á b r i c a p a r a l a p r e - i d a r d i cha c a r r e t e r a h a c e r u n p r e s u 
P a r a c i ó n del a s fa l to y p a r a la pav imen
tac ión po r a d m i n i s t r a c i ó n , c o n s i g u i e n 
do con ella, a u n p a r a d a , u n a doble fi
n a l i d a d : conocer c u á l e r a el costo a p r o 
x i m a d o p o r m e t r o c u a d r a d o , p a r a do 
eso m o d o r e g u l a r los p rec ios de l a s em 

p u e s t o p a r a n u e v a o b r a de c o n j u n t o , 
con a l í i u i t r á n o .sin él, y v o l v e r á a po
n e r s e a q u e l t r ozo de v í a t a n f recuen
t a d o en b u e n a s condlcione.s, y e n t o n c e s 
lo p o n d r á n s e g u r a m e n t e en excelentes . 

í n t e r i n q u e d a d e s h e c h a l a c a r r e t e r a . 
l>rcsas mencionada. '? y e s t a r p r e v e n i d o s ! cal le o pasex), a q u í n o se h a e e n a d a : 
6a ra el caso en que l a s e m p r e s a s ex
t r a n j e r a s t r a t a r a n de b o i c o t e a r a l a 
P r e f e c t u r a . E s t a f áb r i ca , cpie n o e r a 
rnuy g r a n d e , a u n p a r a d a , r e n d í a u n a 
g r a n u t i l i d a d a l a P r e f e c t u r a . M e r c e d 
a l a a m a b i l i d a d del p re fec to de a q u e l 
Es t ado federa l , p u d o v i s i t a r con t o d o 
de ten imien to t o d a s l a s f á b r i c a s q u e se 
d e d i c a b a n a l a p r e p a r a c i ó n del as fa l 
to y a la p a v i m e n t a c i ó n de R ío . 

E s difícil i m a g i n a r s e n a d a m á s be-
ílo n i s e d u c t o r q u e el e s p e c t á c u l o q u e 

Ofrece la b a h í a de R ío , r o d e a d a de m o n - 1 p R,,hir,<.í^;,, ^ „ ^ . Í „ „ , . • V • , 
+_- .. , , . j . „„,.Tw, 1 , '^'."^" itut)mst«m es una joven viohnirta 
t a ñ a s m a t i z a d a s de j a r d i n e s e n p e r p e - , ,]<, juogo limpio y se^mro que consiguió ha-
t u a f lo rac ión , de bosqt ies s i e m p r e ver- eí-rs*.» ap'audir espocJalirionte ©n el «Perpe,-
des, de p i c a c h o s a g u d o s como f lechas , | txim mobile», de Ries, y en la «Sonata», de 
Pero e n o r m e s v g i g a n t e s eos. B o r d e a n i ^ » Weiní^r, de un romaiitici.3ía' apagó
la b a h í a f a m o s a a v e n i d a s e s p l é n d i d a s , ntulo on el pnmer tiempo y ritmo juguetón 
„„ ^ . „ , i3„f„/ „ „ , en <:1 sf»und(), que fueron los do más de 
como B e i r a &Iar, Bot^f^&o en l a s q u e , „ ; ^^^^ c,;^ , ^ „bra considerable, ,e ha 
la p a v i m e n t a c i ó n de as fa l to «a impeca - , ^ simpática i w su claridad y franqueza. 

eso de rellenalr u n b a c h e o c o l o c a r u n 
p a r c h e , eso de m a n t e n e r l a s v í a s e n un. 
espado de per fecc ión hastavte huevx>, n o 
e n t r a en n u e s t r o m o d o de ser . O todo 
o nada: o muy bien o mv.y mal. S o m o s 
e n e m i g o s de los t é r m i n o s m e d i o s . Es
t a es a c a s o l a m a y o r d e s g r a c i a de E s 
p a ñ a . 

Ramón OYARZUN. 

Asociación de Cultura Musical 

l'"l pianista Schwalb, quo acx>mpañó a Erna 
Rubin.st7pr¡n, estuvo a tono con la «Sona
t a s ; imj)et.uoso y con buena ttícnica «ta
paba» a vécete la sonoridad del vio'ín : fueía 

eño «exil io», coadyuvó a la bu<: 

M e ; por e s t a s a v e n i d a s y p o r l a s pla
jeas y ca l les de l a he l l a cap i t a l s e ven 
Circular c a r r i t o s de m a n o , de c o n s t r u c 
ción espec ia l , (jue e m p u j a u n solo hom-
iTe que l leva a l l a d o a o t ro . E.sfos c a - i ' ' ^ ' \ ^ f P'*!\' . , , . , , „ 
L^., ^ „ _ , j i na inteiTiretación q\:e se u'o a esta íbo-
•^itos l l evan u n a p e q u e ñ a c a l d e r a , que „atflj,. 
•^a s i e m p r e e n c e n d i d a , a d e m á s de al- | j.;] ^-uarteto ZimmcT e<;, sin disputa.. <¡e 
EUnas h e r r a m i e n t a s . . . j los quo aquí e<3( han oído, uno do los m;is 

Los o b r e r o s quo l l evan e l c a r r i t o tlo-h»<'al>"dos .v perfevtos: su equilibrio y pon-
•íien l a m i s i ó n de i r o b s e r v a n d o los pe- <'^^"^">^. \>»*-dfn servir de modelo, así ro-
•^Oefios b a c h e a que e n c u e n t r e n en s u ca 
lcino, y de i r l o s r e c o m p o n i e n d o cu el 
'8cto. De esrte m o d o ae c o n s i g u e t e n e r 
. 's iempre l a super f i c i e a s f a l t a d a en con
dic iones m a g n í f i c a s y con g r a n * cono-
feia. Si d e j a r a n q u e ese bache , de 15 o 
20 c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o , y de u n o s 
Pocos de p r o f u n d i d a d , f u e r a a u m e n t a n -
«0 en ex tens ión y en h o n d u r a h a s t a 
c o n v e r t i r s e e n u n g r a n hoyo^ c o m o ocu-
'Te en M a d r i d (donde es f recuen te en 

rno la interpretación qu© dieron al «<.'uar-
tefco» en «sol» mayor, de S^^hubert, un tantc; 
l>eligroiso por su ex t ensón , y el carácter es-
jjooial quo domina en toda la obra : y no 
."Í; quo en .?os de I lavdn v Beathoven ne, 
dieran la í-.ensa<-ión justa que k * distante;. 
estilos r»C)uien?n, pero repito quo o] de S.-̂ lui-
l>ert.. sólo siendo tof.ado tan mamstra 'mcn-
te como lo fué. puedo apreciarse l a s filiera-
nas que encierra. 

r..-tos han sido les dos últ imos concicr-
t«í do la .A.sociaoión do Cnlttir» Musical. 

Y. A R R E G U I . 

bnl que <'melor?50» i'on los dor.idos y con 
e.risí,alos, ¡que e,«tán imposibles! ÍBueno, ,-, 
vor (pié os lo q\:e. ha t.-aíJo usted... L-i 
rtif^rhr/H., ronio le adv i-t¡, <';.p,rrada» y do 
la lina, ,;uo? 

—Kf, s/t'üora; aquí es*á. 
—¡I'chf:!... No erra ust-od qiie es muy 

bueno; ¡•>eTo, en fin... ,;A cór.io? 
—-A c^ís vcint: ¡:iff> el mfídio kilo. 
- -;Qi:é barbaridad I ¡Qué disparate! ¡Pe-.-) 

si estaba el nif.s ¡«sado a una ochenta! 
—¡Anda, ya lo creo; y a una cincuenta: 

¡'oro dicen en las j^scaderfas que aún ¡se 
tienei que joner más cara, y que si la quid, 
re una a-sí, la IV-ya, y si no, la doja 

—^;l:;l co'imo! \ amos a •'•er 
¡la •J'!ni!io.!4a cacT.e. ijue ee otra batalla 

—¡'No lo sabe ustf*d bien, s»Jñ(>rita! ¡ L% 
h»."en a une cada lío con la do primera y 
primc.-a do primera y.. . 

—^Ija habrá ustod f>ed:do de primera, (»n 'o 
sir'mjwet 

—¡-A veri Pero me han puesto añadidu
ra, como... .siempre también. 

—¡Jesús , J e s ú s ; qué de jicllejos, y qué 
de ;.?irdo, y qué de nervios! Además.. . esto 
no j : í̂ a tivs tiiartoti de ki lo; efíloy segura; 
ee. ve a simple vista. ¡Traiga usted el pe.io 
de Ja dosfieinsa; lo vajnos a comprobar! (Po-
sa.ndo la oa.rne.) ¡No lo dije! ¿Ix) ve us te l? 
¿ Ss'sr-iontcs novíinta gramos, en lugar de 
seteciento« c iuc ien ta ! i Sesenta gramos da 
menos! 

•—¡ Y a cuatco cincuenta ol kilo, señori
ta ! . . . ¡Hay qii© fijarse!... 

—-¡Sierra Morena! ¡Para morirse! ¡ Dio9 
mío! (-Pero cómo se con&ieintei esto, cómo 
Do ee castigan de verdad estos abusos, para 
qué sJTvCín Us autoridiad"s? 

—¡Anda, anda; se ríen JX>PO los carnice
ros, y los jjescado'oe, v los lecheros, y 
todos ellos cuando les dice una que los va 
a denuniciarl ¡No ve usted que s iempre tie
nen alguna sal ida! 

- ^ ¡ S í , y » : la salida de. . . Kalirse con ]s 
suya, i'even*ando al consumidor! 

^ T x » huevos han subido también.. . 
.—,;T,"nibién ?... 
.—Dos perras gordas en docena... 
—¡ Qué atrc/.'idad ! 
—^Y las judías bl'ancae mei han costado s» 

noventa. 
— î En el nombre del Pad-pe !... ¡A no

venta las jud ías ! . . . 
—Y el aceite, ¡otra que te P'ego! 
— Í ; Y el azúcar, a cómo se la han pues-

'o a usled? 
—No la he traído, señorita. 

Por-

—¡ Vay.T., ya e© le olvidó a usted algo! 
; Ya tenemos lo de s i empre : a bdjai- otra 
vez I ¿No docía usted qu© lo había traído 
todo? 

— i Si no e® que se me ha olvidedo : e.̂  
ano no me quedaba dinero pa.̂ 'a el azúcar! 
"—¡ Fcro. Ramona! r;Que se le ha acallado 

'.: uKt-cd ol dinero? ¿Ije ha costaVlo a nsted 
•log duros esto que ha comprado?.. . 

—¡ Mcnc*; treinta céntimos, que es lo que 
!,¡c qu ída l 

—¡Bendito sea el Se-fior! ¡Dos duros... 

que no hay renta modesta ni sue'dcs regu
lares qu<3 pjcancen. Hace falta para maU'O-
nier sola!;!. >;;e una fortmia. ¡ Y liK'go vestir", 
.̂  <-! piso, ,v el sOTCno, \ ei inquilinato, y... 
lo ('oinái, tl--i la Vidal ¡ i,luc problema! ¡ y u é 
turtura para las muj(Ye¿ que .administramos 
y (ürifiuios una casa : se e-xprime una los .se 
80.-;, Se vuelve tarumba c^riíando cuentas. 
ha"i!';ulo (lomb'iiaciona-i» >... nada, ¡ i nú t i . ! 
¡ Hiip'i-ib'e!, cada vez iruls Rhoj:ados, inás 
desequilibrado el presupuesto. ¡Ño hay ma
r e r a ! t u duro Re convierta, en dos reales, 
dioz duros en diez pesetas, veinte dJiros 
en. . . nada, ca-si. ; Es horrible, desos,p/ran 
te, atnbula:iu>... cóm.o está la vida park los 

la carne i '.'^'^ ",', -̂ *"'" "'dllo:;arios o... arlcisiníw. que 
^ofolla,' ' ! ''•̂ '̂'••' ' ' ' 'timos, coa ¡os «jornalitos» ^iie ahora 

ganan, sf se de,'it-nd;ín bien y hasta viven 
iiiejor que nunca! ¡Va !o creo que so de
fienden bien! 

—¡'Usted verál . . . ¡E l chico de la porte
ra se t,aca de chófer de un «taxi» cuatro 
o cinro duros diarios, él solo! 

—¡¡Ahí tiene usted! Cuatro o cinco duros 
el chico, siete pes&tas la hermana, que es 
modista, y tres peset-nis la madre por la 
portaría... Y además rasa y luz. ¡Unos «po 
brecilos» 1... 

—¡ Toma, t o m a : así comen ellos de biem 
y visten y van al teatro, y no se privan 
do n i ! 

•—¡ IJO quo no puede<n hacer algunos in-
quiJinos!... 

—¡ Eso dice, muy orgullosa, la señora Pe 
pa la porti-í-a! 

—¡ Y eis as í ! 
—('.Qué? ¿Bajo por la azúcar v por la 

leche? 
—l 'ero . . . ¿tampoco le ha alcanzado & us

ted para la lerJio? 
—; Tampoco! 
—Bueno. . . Pues tome usted otro du ro ; es 

decir, tome usted otros dos, pu-cisto que fal
ta parte, de lo d e la cena... ¡Cuatro duros! 
No hay dinero que baste. . . ;Y al invierno 
(n::!ma, tan caro, tan cxirronte : que si ro-
!>3--, que si &>t0ro, que si calefacción, que 
si los aguinaldos, quo «i... qué sé yo! ¡Esto 
sí que es el gran prob'ema en E.?paña: la 
coros! ia y el abuso de los tenderos, los 
Síii's '̂i .nt<-ks noventa gramos en lugar do se-
t;';!''r.tr)s r incuenta! ¡Por ahí sí que puede 
venir ¡o «g.ordo», no por esas pamplinas del 
Blnsco IbAñez, que a la gents le tienen sin 
cuidado! ¡Lo que la gente quiere, !o quo 
queremos todos, es . . . poder vivir, nada más 
qu-? jiOii?r vivir! 

— ¡ X i iníis ni m r̂TirK;. señori ta! 
—¿Verdad, l lamona? 
—¡Que duda cabo! 
—Pues de eso debían ccnvencerío de una 

vez los quo mandan.. . En fin: anda "sted 
por e! czúcar... Mi,Tntras tanto vo echaré 
una mano a los dormitorios. Pero ¡ suba 
ustf d a escape! ¡ Todo sin ha''er y son las 
diez! . . . Ija verdad fiuo en estos tiempos 
os una «doHcin-» ser ama de cesa. ¡Me 
rio \ o de .\;;ustina do .Vra;,'ón! ¡Y' del hé 
rofí de, Catjcorro!... ¡Que tiempecitos, Bios 

Un proceso sensacional 

Dentro de poces minutos seremos testi
gos del epílogo de un drama, cuyos prota
gonistas síjn el ex caaciltei- de Austria mon. 
señor Seij-el y el obrero socialista Jaworak. 
iios alrededores del Tnbunal están at-esta. 
dls-mos^ do curiosos, de anaigce de monse
ñor rfeijíTi y i e inscritos en el partido al 
fu,i*-ést;'i. afiliado Jaworek, autor—conio es 
sabidr>—dfl atentado cíontra monseñor .Sei>-
I>e!, ¡Jerjxit.rado el 30 del mee de mayo del 
año actual en la cet-ación del ferrocarrü del 
Mediodía, al bajar del tren el ,a la sazón 
canciller de Austria, do regreso de Burgen-
land, a donde había ido para as-istir a una 
tiesta relpiosa. 

I'ocas iicj-Bonas pueden entrar en el Tri^ 
bunal, pues la condigna que fci&iiou loe sol
dados y los agentes de Policía es severísi^ 
ma.. . Pocos curiosos, pues, y sí muchos jua-
oes y abogados, muchos periodistas y di-
l)ujantes, encontramos on la sala cuando. 
desj'uiís de muchísimas dificultades, lograr 
mos entrar en ella. 

Las ¡irimeras fases del prooeso no nos in
teresan, ni nos interesan tamjx)co loe per-
sonaít-s de la "trama judicial, con exoeijcióu 
ni-l acusado Jaworek, (jue está r>resente, y 
de la víctima de! atentado, que entrará más 
ta.rde, cuando lo llansen. 

Jaworek, mentado entre dos soldados, con
testa t ranquilamente a las preguntas del 
presidente, y parece no darse cuenta del puy 
i>d (pro está dcsem¡>eñand:.>. De mediana et;-

tatura, vestido de^MÚdadamente y de una i rer.s.e h a s t a d e n t r o de u n o s diez día.S "fe-
paiidez cadavérica, jas umcas cosas intere \ c h a q u e c o i n c i d i r á con l a s f i es tas de Ma
santes en su i-ersona son: su frente- es t re- i v idad , d u r a n t e l a s c u a l e s todos los d i -
chisima, señal ev:dente de poquísima mtei ¡ p u t a d o s Se a .usentan. P o r ello n o se COU-
iigencia;_ sus ojos, hundidos y sin brillo y ¡ v o c a r á el P a r l a m e n t o h a s t a p r i m e r o s de 
una nariz sumamente lar'ga, de'.brmada y ! enero , 
i-ubicunda en su extremidad.. . Nadie, al %^er-| 
lo y al oirio hablar, creería que el abusado I 
es el oriminal que trató de asesinar a uno W A S H I N G T O N , 10.—En los c í r c u l o s 
de los hombres más buenos del mundo, al | de la C a s a B l a n c a se e s t i m a que l a s de
más patr 'ota y al más dcs'nteresado de to , ducc iones m á s i m p o r t a n t e s q u e se d e n -
dos los Bustnaccs. j v a n del r e s u l t a d o de l a s e lecc iones ale-

E! mismo j .res 'dente se extraña de ello, y , m a n a s re f le jan el deseo d e m o s t r a d o por 
le jM-egunta: ! el cuer jw e lec tora l de a p l i c a r el p l a n 

—¿Por qué quiso usted matar al ca-nci- D a w a s , de a c u e r d o con los i n t e r e s e s s u -
Uer? I p r e m o s del p a í s . 

—Porque n-Ji dijeren que él era el causan- | . ... . . . , 
te de la miseria (¡ue reina en todos los lio- 1 . %• • 

gares obreros... L o s estudiantcs catóIicos 
Esta respuesta encierra muchas enseñan- i i /—< , ^ 

zas V arroja anuchísima luz sobre lo que ¡ Q G V - ^ ü t a f u ñ S 
son los locales socialistas frecuentados jwr i 
Jaworek. ¿ Por Ja-.vorek el «asesino»?... N o ; 
por JaworeJv el «instrumento» de los enve-
uonadores de eonconc 'as y de !<* corrupto- j 
res de corazones... I 

Deepués de ostn escena fulminante, una 
de las más culminantes e interesantes, en ' 
la cual Jawo'-ek, sin que^rer y svn pensar en 
el alcance de sus palabras, señaló con el 
índice a !c»i culpables i i idieetos del aten
tado contra monseñor Seipel, pierden interés 
las sucesivas, donde se desarrolla toda la 
\ ida política y toda la vida ínt ima del acu
sado. ! 

Otro momento int-ereeante. l í ! presidente 
lee una cajta escrita j o r Jaworek en ¡a pri-: 
sión y dl-rigida a monseñor Seipel. En esta 
carta el acusado ruega a monseñor Seipel 
le jjerdone, le dice que se arrepiente de lo 
que hizo, le promete vivir en adelante como 
buen oristiano y termina haci'endo ardi-entes , 
votos por el completo reelablecimiento da 
su víctima.. . 

LA OPINIÓN YANQUI 

Convoca'oria ce la primera Asam
blea Federal 

—o— 
La J u n t a íedcri.: de la Federación Cat«r 

lana de Esti:diantas Católicos, en su reunión 
de! Pleno d.:>l pasado viernes, acordó con
vocar para IOÍÍ días 14 al 18 de « le ro prér-
xmva ¡a primera -Asamblea Federal de las 
.AsoGJacíiones de Estudiantes CatAUcos de Ca 
taluña y delegar en un Comité los trabajos 
de organización de dicha Asamblea. 

Quedó acordado el siguiente proyecto de 
temas ,\- ponentes : 

I . »Qiié dube ser una .\aoc:oc:ón y una, Federa-
c ó n ¿c IJíUiul an t e s : f i r l c moral, p i r t e inteieotnal, 
part« profesional, jxirte eeonómca». Ponente, el 
Ciroujo de Estudios de la Foderación Catalana de 
K-stiidiantes Católico!?. 

II. í'ÍA autoaomía nnivereitariB y 1» Oniveru-
dríd ¿^ Barcí\lon.a?. Ponente, la Asocaoión Unáver-

Diirante la je t lura de esta carta Jaworek,^ ' ' ' ' " ' ' ^^ E3t,ndiant«B Católicos de Dcreobo. 
ha llorado como un niño.. . ^^^- «N<!oes.idad y traecendencia (1« Ice estadios : 

1-Jitra monseñor Seipel. Abre Jaworek sus "='*«»«'»• Poncntí, la AfocaciAn ümversitaria de 
ojos V lí« dos protaí^o-uistas del drama se ^ Eet<"lÍMit«8 Cat<)Uoos de Füosofia y Letra», 
ciuzan una mir;^da... ' En lo« ojos de Jawo-! ^^- «f^r>,ntac ono.,, ¡^ohn, la oaaeñanza técoiía». 
rek sa refleja eí Errepentim.iento: en los de Po"™ff»: »' '«i Aioriaciói fie Eotudiantea C^táli-
monseñor Seipel dvilzura y perdón... j nos d/̂  la l-jscuela Indiistriml de TVrrasa; b) la 

Monseñor Seij>eí, requerido por el presi- j A9r«-ac!ón dn Estndiantos Catolice» d«J Instituto 
dente, relata lacónicamente la escena del i Quími™ de Snrr ,1; c) el CírmiJo d« EFtudJo» do •» 
atentado, y lo hace sin pasiíki, sin odio, más F«l«r!K-i6n. 
bien quitando importaneia «a la cxwa» q u o ' "̂ '- 'EfT'i''t" 7 orfíanizadén d«' las Aflociacione» 
acentuando o .subrayando les liechos... '1'' E^ti»3ÍMf«! CaWümn <\M BndrJleraitoj. Ponon-

Cnrro VARGAS. 

—¿Y después?—pregunta e¡ presidente. 
—No me acuerdo, geñor jTesidente—con

testa Keij»!. 
—¿Pero lo condujeron al hospi tal? . . . 
—Si. s<vñor. 
—Y allí permaneoió ueted muchísimo 

tiempo. ,', no es verdad ? 
—tTn'camente cmco semanas—contesta el 

ex canciller. 
—I/Os médicos dicen que s\i herida era de 

¡ironóstico reservado y que sufrió usted mu
chísimo... 

—^Sí, «uírí, pero no mucho. . . 
El defensor de Jaworek : 
—ft.'ñor canciller: ¿cuál es su opinión par-

ticubar acerca del acusado y del atentado 
cometido por é l ? . . . 

El presidente le dice a monseñor Seipel 
quo no está obligado a contestar a la pre
gunta que acaba de hacer'o el defensor de 
laworok; sin embargo, mt-nseñor Seipel, 
volviendo la cabe'za hacia el que trat<S de 
asesinarlo, pronuncia e«tss hermosais, subli-
rotxí e hietórlcas palabras; 

—'IiO compadezco y le jverdono... 
TJOR jueces saludan, todos los presentes se 

levantan al terminar de declivrar el testigo 
prineipah Se-p:'! so inclina ante los jupoes, 
V al llegar a la j u e r t a do la. f^ala. el acinsado 
corre hacia la sa-iida, se an-odilla y Hora a 
los pies de su víctima.. . Seipel lo vuelve 
a i>p.rdonar, haciendo con su mano derecha 
un ademán bondadoso y jiatemal. . . Y mien-
t r rs dos soráados hacen Kentar a Jaworek 

{COntónúa al final de la 6.* columna) 

Irf^: ni el Círculo de R^tiidoe- de la AEOoiación de 
Esfudiaintns Catc'ilioos de Barl-.iüerato de BM-celoni; 
h) la Jirata cjeCTitî -a de B.;xli;!l«-ato. 

VI. «Derechos y deberos del estad-ante en I» 
üni-emdadi. PoiK-nle, el C¡rrnk> de Estndioe d« 
1,1. Federación. 

So aeordó, adf-.iTií.». ofreoer tma ponencia a !» 
Asoc'cciAn F.'a-nlor Femerana de BoroekMia. 

Adem.iq de lo? ponent«? designados ofio'aJmínte, 
.«w admitirán trabajos de eaalqn-ier pereon» o «oü-
dad, sobre la* femaffl da^tmados o sobra otros m-
milarw. Ir» cnalea w-rí-n llanrados ponenciaa de fo-
kboraeióii, si como talee son admt'da»! por et Co-
nnit.̂  orjTaniz-ador. 

nentro ia pocop días ne barí pi'ibI-«. ti regla
mento general do la AsarobUva.. 

en stt eitio. monseüor fkiipel sale a la calle, 
ostruondcsamrin'e aclamado por los miles áa 
vieneees estacMonados dehmte del Tribvmal. 

Media tSora después el ¡ireeidente, doctor 
.AItmann, lee la sentencia, y, en virtud de 
nq RÓ que leyes, condena al acusado a tres 
años de pris 'ón.. . 

Pasarán esos tres años; se desvanecerán 
las escenas del drama que acabamos de pr»-
senciar; morirán un día «us protagonistas, 
pero en la historia de esto país quedarán las 
lacrimas do un criminal arre]>entj'do, sobre 
cuya cabeza su ]>ropia víctima extendió, eu 
el momento culminante del drama, su die» 
tra mano en señal do perdón... 

D&NÜBIO 
Viena, 2 de diciembre de 1924. 
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El marido de Aurora 
NOVELA ORieiNALxDE 

^ie se h a b í a t o m a d o el traibaj<>- de c o m p a d e c e r , 
^ e m u c h o s h a b r í a n t o m a d o a b u r l a o a des-
l*recio. 

A u r o r a se l evan tó , y en toBO d e r e s p e t u o s a ad-
' '^ ' ración m u r m u r ó ; 

^ H a t e n i d o u s t e d u n a a b n e g a c i ó n y u n v a l o r 
1*̂1 quie y o n o m e he s e n t i d o c a p a z . ¿ E r a eso j 
"* cjue q u e r í a u s t ed p r o b a r m e ? j 

^ ¡ N o ; oh, n o ! — c o n t e s t ó él—. Lo que he q u e r i - ' 
° probaiTe e.s que h a y oo.sas en qtie la fe l ic idad j 

*^ imposi ible; p e r o en t o d a s el debe r es p r a c t i - ] 
"^blc, y es to es u n consueh í , el mejor , ei ún i co . 

*^más , h i j a m í a , con n a d a n o s idont i f icamos 
^^o con n u e s t r o deber , y j o r m u y du.ni que 
^'•c sea, a c a b a m o s jior s a c a r de él j i equeñas . 

'"'•> dn lces comri "ii-^-aeiones. Cua.ndo VÍM» cómo 
'li iTCcosariii a mi vie jeci ta . cijoio se iiic abai i-

^''"i, cc)mo, a sn m a n e r a , HU- a m a , .•.atié (piicrc 
J ^ e d que ,e , h , 

— ¿ E s pos ib le qae u n a m u j e r c o m o u s t e d n o r — ¿ Q u é q u i e r e us ted q u e lo d i g a ? 
c o m p r e n d a lo q u e h a c o m p r e n d i d o un a l c o m o ^ ' A u r o r a . 

- p r e g u n t ó I De p r o n t o , a l e x p l i c a r (Auirora el ep i sod io de 
l a cap i l l a , sui f i sonomía t u v o u n ges to t a n e»-

qire de m i espec ie? ¿ S e r á q u e t i ene u s t e d el 

c o r a z ó n m á s seco q u e yo? E s c ie r to quie n o 

i iay c o m p a r a c i ó n e n t r e 1Q q u a p u e d e ex ig i r u s 

ted y a lo q u e p u e d o yo a s p i r a r ; pe ro , a Dios 

g r a c i a s , t a m p o c o l a h a y e n t r e s u .sacrificio y 

el mío . Su esposo de u s t e d e s t á des f igurado , es 

feo, m u y feo, todo lo q u e u s t e d cniiera, ¡ pe ro 

t i ene co razón , i n t e l igenc ia , a l m a ! 

Su iKingamos q u e n o p u e d e u s t e d s e n t i r a m o r a c e r c á n d o l o u n p a p e l le dijo 

por él, ¡ p u e d e u s t ed q u e r e r l e , v i endo en éj a 

su m e j o r a m i g o ! A d e m á s , t e n d r á n u s t e d e s hi

jos . ; . ' \h ! i Si po r lo m e n o s hu l j io ra yo t en ido 

uji h i j o ! 

—Todo , a b s o l u t a r n e n t e todo lo p a s a d o , desde , prcs ivo , q u e A u r o r a se de tuvo , p r e g i m t a n d o ; 
su desg- rac iada p a r t i d a h a s t a s u t r i s t e r e g r e s o , ! — ¿ Q u é h a y ? 
d í a p o r dJa, h o r a t r a s h o r a , d e t a l l a n d o , s o b r o | — N a d a ; h á g a m e u s t e d el p l a n o d e l a cap i l l a . 
lodo, lo que j u z g u e m e n o s d i g n o de i n t e r é s . . | L a j o v e n obedeció y O s m í n p u s o a q u e l d'ibu-

O s m í n se scjitó d e l a n t e do su m e s a y s in m i - ¡ j o a l l a d o del o t r o , e x a m i n a n d o los dos con evi-

r a r a . \ u r o r a , p a r a no t u r b a r l a , e scuchó en si
lencio h a s t a q u e A u r o r a r e l a t ó el m o m e n t o de 
su l l e g a d a a E r i i n g t ó n . -'̂ .llí l a i n t e r r u m p i ó , y 

den t e sa t i s facc ión . 
L a exp l i cac ión del e n c u e n t r o e n t r e l a d y Ele

n a y T o m á s E r i i n g t ó n tuvo el d o n de d ive r t i r -

A u r o r a n o s u p o qué r e s p o n d e r ; tinois i n s t a n 
tes r e inó e n t r e ellos el s i l e n c i o ; de p r o n t o . Os-
m í n cogió el p l a n o de l a cap i l l a y s e ñ a l a n d o 
u n pun to , dijo a la j o v e n : 

— ¿ E s t a b a u s t e d a q u í ? 

—Sí . 
— ¿ Y E s t e b a n a l l á ? 
— ¿ E s t a b a n ? 
A u r o r a cog ió el p a p e l y m i r á n d o l o con av idez , 

como si de a q u e l l a s l í n e a s i n f o r m e s que a c a b a -

Q u í z á s l T o r j i r i m e r a vez en su v i d a ex j i l ayaba 
el abogíu lo s u s í u t i i nos suf r imion tos . . \ u i ' o r a j '' 
.SUJO entoJic^s p o r q u é el viejo a b o g a d o ia liti- j ' 

_ _ i , : _ _ ^ ; . . i _ 1 . U. . ' t 

DibiJjcme us t ed l a v e r j a de e n t r a d a y la d a n z a r o n u n destel lo, 
p u e r t a de serv ic io po r d o n d e vio u s t e d s a l i r ! A p a r t i r de a q u e l m o m e n t o l a h i s t o r i a «e 
a T o m á s E r i i n g t ó n . ! c o m p l i c a b a m á s , se h a c í a m á s e m o c i o n a n t e . .A 

C u a n d o .Aurora h u b o S ibu jadn , b a s t a n t e m a l l v e c e s le c o s t a b a t r a b a j o a A u r o r a o r d e n a r s u s 
p o r c ie r to , ol a b o g a d o cogió el p a p e l , que n o ; p e n s a m i e n t o s y so d e t e n í a ; p e r o O s m l n reanu-
dejó de m i r a r , m i e n t r a s A u r o r a c o n t i n u a b a e x - ' d a b a s u s p r e g u n t a s y l a a n i m a b a , dicLéndolo: 

¡ cando c o n c i o n z u d a m c n t e lo.s- m e n o r e s inc iden- — ¡ A d e l a n t e , a d e l a n t o ! 

lo. U n a s o n r i s a e n t r e a b r i ó s u s l a b i o s ; s u s ojos b a de t r a z a r fuese a s u r g i r u n a r eve l ac ión , r e 
p i t i ó : 

— ¡ E s t e b a n ! ¿Cree ust-cd q u e e r a é l? 

b í a q u e n -
bía hcch- ' 
ba , y coi, 
t en ido cci) 
c o m p r e n d í 

i.nto; ipil' p a t e r n a ! i n s t i n t o le ha 
( i : \ i n a r ••' [r^-Üírro en q u e se ba l i a -
¡;:i\'ic c-,';i¡!:ii:z-¡ I-'-- la que t^tibicra 

p ! I I ¡ J 1 0 ',¡.itM-'' 

V m c j i . r : i ; . 

O s m í n los dios n n e g n d o s 

inc cuiKuucvo, V s i f)¡< Ha

ití. 
a o l la la j i r in iera , lo confieso, la c i h a i ' é d 

^los 

l\] 
fhín se !:asó l a m a n g a do 

^ ""P, po r los ojos par.a sec. ir 
f» '^^^ 'í '"^ osci ia luui en ellos, y cor. 

* ĴÍQ, vo lv iéndgsc h a c i a A u r o r a : 

paiTo, llena de 

la.H t i i t imas lá-
: entc-

lífiíe se s e n t í a m a s 
.cyu . ' a , l e v a n t ó ha-ci;i 
n láprrinias. 

— ¿ E s que a i in iii.> !<; R."..!>a?—dij(> di.!orop:imen-
tc—. ¿ \ o lo a d i v i n a ? No -sov ni (¡ébil j , ; c o b a r d e . . . 
¡ pe ro os í i e m a s i a d o h o r t i b l e ! . . . ¡ S e r su' nu i j e r 
y ni s i q u i e r a poder le a m a r ! 

.\ (».s¡níii se le oiliscureció el s e m i l l a n t e : m a s , 
sí"rcti:lnd(isf, {{,• repipi!-', argu.\ 'ó : 

—En este .asunto ha}- un fondo que yo no co
nozco, ({UO i g u a l m e n t e i g n o r a us ted . Creo q u e 
e n t r e los do-i l l e g a r e m o s a pone r lo en c l a ro . W;i-

inos, h i j a m í a , neces i t a u s t ed u n c o n f e s o r ; yo 
lo .seré. 

es do aque l los t r e s m o r t a l e s d í a s de e s p e r a 
qtic le i n i p u s i e r a l a d y I .*onor. 

•n - -d¡ jo en tonces—. E r a u n a s e ñ o r a de 
iu q u e t e n í a f o r m a d o s u p i a n de b a t a l l a y sti ca 

e m p e z a b a i oi- deb i l i t a r la r e s i s t e n c i a de P U ene-
migo . Es to e n c a j a p e r f e c t a m e n t e en l a o p i n i ó n 
que ya. t e n i a f o r m a d a de s u s e ñ o r a t í a . 

A u r o r a c o n t i n u ó exi) l icando j a a p a r i c i ó n noc-
tiHn.i que t a n t o miedo le h a b í a c a u s a d o ; el 
al)(;^;ado objetó : 

de u n s e n t i m e n t a l . El ena-
]>asar u n a noche ba jo u n a 
a h r i r á , e s ai ln m u v n i ñ o 

El r e l a t o e s t a b a on el decis ivo m o m e n t o en 
q u e el p a d r e - A m a u d h a b í a p r o n u n c i a d o sobre 
los p r o m e t i d o s l a s i r r e v o c a b l e s p a l a b r a s . (Auro
r a so detuVo de n u e v o . 

- ^ ¡ A d e l a n t e , a d e l a n t e ! — r e p i t i ó Osmín—. ¡De
be u s t e d dec i r lo t o d o ! 

O s m í n s o n r i ó con i n d u l g e n c i a . 
-—¿No c o m p r e n d e u s t e d q u e a n t e t o d o déblA 

m o s t r á r s e l e a us t ed , a u n q u e fuese só lo u n a vez, 
p a r a h a c e r l o c r e e r l u e g o q u e lo h a b í a u s t e d vis
to y lo a c e p t a b a t'al c u a l e r a , a u n q u e p o r deli
c a d e z a n o q u i s i e r a u s t ed vo lve r a h a b l a r de l 
a s u n t o ? ¡Qué f ác i lmen te se c ree lo q u e se de
sea , sob re t o d o c u a n d o se suf re y se a m a ! S u 
macTro h a b í a a r r e g l a d o bion el a s u n t o , e scog ien
do con a s t u c i a el m o m e n t o , , p u e s i g n o r a n d o s u s 
p royec to s , y h a s t a l a e x i s t e n c i a de E s t e b a n , u&-

lístí es p r o p i o 
rin>i-ado, capí iz d<̂  
vv'iitaria qu.o tío so 
(lü (oi 'azém -sencülo, 
I ss teban . d e t u v i e r a , i n c a p a z de c o n t i n u a r , O s m í n 

.\'o o b s t a n t e , t odo es to n o d e b í a se r le m u y J a p a l a b r a y c o n c l u y ó é l : 
a g r a d a b l e , pue^ a m e d i d a que l a h i s t o r i a ade - , -^De.'=pn/\s de esto lo a r r o j ó usteC.~» ¿ Y 6c sor-

Y lo que n o h a b í a d icho a n a d i e , n i s i q u i e r a tcd, n a t u r a l m e n t e , n o d e b í a d a r i m p o r t a n c i a a l 
a su m a d r e , i>oco a ix>co se lo fué a r r a n c a n d o j e n c u e n t r o . ¡El d i ab lo fué en su soco r ro m a n d a n -
Osmín , h a c i é n d o l e r e p e t i r h í i s t a has p a l a b r a s d e ; d o a T o m á s en aqu.e.llas c i r c u n s t a t i c i a s ! 
a m o r de F¿t/ 'Óan, crue al r e p e t i r c r e í a p e r c i b i r ! A u r o r a se t u r b ó . S i n d a r l e t i e m p o a h a c ^ 
at in . l ' o r c u l p a b l e q u e h u b i e r a s ido a n t e s , p o r í p r e g u n t a a l g u n a , O s m í n p u s o su d e d o r ego rde -
in fame que fue ra des jmés , A u r o r a no se a t r e v i ó •« sobre el o t ro d ibu jo , y c o n t i n u ó : 

. \s í habí : i i m a g i n a d o yo 

v - a n e g a r que , j ior lo m e n o s en aqmel m o m e n t o , ! - Y no fué e s t a la ú n i c a o c a s i ó n e n q a e se 
i E s t e b a n la a m a b a de verduí l , y c o m o p>or fin .-c n n c o n t r ó a p u n t o prec iso , en u n l u g a r como e r o -

^"™" (Continuard.) 

l a n t a b a p a r e c í a m á s receloso , m á s i n q u i e t o . p r e n d e de q u e no h a y a v u ^ 'íOf 
E s pro i'edad y e.stá publicada por L.V N O V E I J . \ ; 

EOSA, de «EditoriaJ Juv©n.tud>, da Barcelona, 
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Se crea el QíDsejo de 
Combustibles 

Cl general Hermosa suspende 
su viaje a Teluán 

E n el C o a s e j o c e l e b r a d o a i ioche , al q u e 
a s i s t i e r o n los sübsc;crí>tarios áá G u e n a , I r i t 
bajo y I l a ' - i ú i d a , l e \ ó oí .señor lAunó-s im 
proT«rt-o do d e c r e t o c r e a n d o uu Conso jo d o 
C o m o u s t l b l o s p a r a £>1 e s t u d i o d e las n o r 
m a s g o n e r a ' o s e n q u e h a b r í a de o r i e n t a r s e 
l a gost-ión di»l ftobierno reffeKSnte a losi 
oombi ! s t : b l s y l̂ ^̂  })rí><![itos a q u e h a n d e 
Buje ta rse l a s emji ' -oHi, en oL e j e r c i c i o d t 
los dtírOchos y o b l i g a c i o n e s (l'ie c o r r e s p o n 
d e n d e n t r o d e l r é g i m e n q u e d i c h o C o n s e j o 
p r o p o n g a . 

L a preirfa o í n s n r a n o a f e c t a a los Ubros 

E l voí-al dp! D i r e c í o r i o g e n e r a l Val lesp i -
n o s a m a n i f e s t ó nnocl io a,' t e r m i n a r el Con
se jo a l o s p e r i o d i s í a s . q u e n o ex:st& la 
^ n s i i r a d e l l i b ro . C o m o h a n i n t e r v e n i d o , 
U t p ü c ó , v a r i a s j u r i s d i c c i o n e s e n este a s u n -

• to , e s p o s i b l e (jue h a y a h a b i d o a l g u n o q u e 
•otro equív íx-o ; y>ero t o d o e s t á a c l a r a d o y 
Be h a n d a d o ó r d e n e s t< - rminan te s do q u e r. 

(Santander defiende]^««"fento en Panamá,COTIZACIÓNE: 
a Núñez de Balboa r^ r- IF^ ^ • <^ is, 

DE BOLSA 

h a v a o t r a eel5^•.;ra s ' n o l a q u o la:; loTes 

in-
,1 .1 q no , e n 

i l ( r,.-;i niihW 

g u e r r a , u n a y o t r a 
1 c o n K c g u r d a d S 

p ro j i t i tu í l . La conrf: ion del f e r roca r r i l Oni-
t a n e d n - C a ! a t a y ; i d , t-.n i n i p r r t a n t o d e s d e e l 
dob lo ]r,:n!i> d e v;>la. del t - á í i co c o m e r c i a l 
V KU valor e.^trtir 'f^ico, a c o n s e j a r e p r o d u c i r 
las s-ifíuienles p a r t o s e s e n c i a l e s : s u s t i t u c i ó n 

r e ' o r m a q u e hafcrú do inü-
rnillnna:^: ¡a c m i s í n i c c i ó n , 

o n i i l l one? . de u n m u r o de 

¿e 
por! 
por 
Fcrv 

los 
:lr 1 
va!o 

• i i - o , 

m u é ! 
e.noR 
••• de 

S')l¡ 

!les. 
10 
col 

re ( h ü b - á n d' 
obi"?.s d<' 

es^abIe-
.'ira<rado. 

neo rn iUones , y | m e n t e s 

h a n .sefialado p a r a lot; ¡ ¡beles . 

S e s u s p e n d o el v ia je de l g e n e r a l H e r m o s a 

I n t e r r o g a í l e p o r los f>eroidista.<i, dco la ró e l 
m a r q u é s d o M a g a z q u e e l g e n e r a l H e r m o s a 
hftbia d e s i s t i d o d o s " a n u n c i a d o v ia jo a T e -
t u á n , y a q u e , u n a VST. rt^anuíTado e l r e p ü e -
gise, l io «ís r : í ta la o c a s i ó n p r o p i c i a p a r » 
d i s t r a e r l a a t e n c i ó n del g e n e r a l en jefa con 
esuntOB jK>líticoíi. 

D e s p a c h o y v i s i t a s 

V i s i t a r o n al prc is idente i n t e r i n o del •Direc
to r io el gen<;Tal d e IngoniorOs s e ñ o r T a u -
!ot, p r e s i d e m t e d o la C a s a d e E s p a f i a en 
I j o n d r o s ; H p r e s i d e n t e , d o la T r a n r . m c d i t c -
r r á n e a , fteñor D ó n i i n e , y c! a l c a l d e d e - B a r 
c e l o n a . 

TíUflfgo <]<*pa"}iarc>n con el marquf'is ' le 
M o g a z les pubse'Tntarir,i:( d e l i s i a d o . Gober -
n a H ó n y F o m e n t o v el d i r a - í o r de .'Vdmini.S-
fcrneión l o c a l , pcñor C a l v o P.otclo. 

P o r 1E, t a r d o Uv visit.,. .1 minis tv .* de C u b a . 

L o s ob.'CroG m i n a r o s do ftsíar'as 

I J O S s e ñ o r e s K b i r e z a y C a r r i l l o , e n repfc-
í 6 n t a " i ó n dni R i n d i - a f o m i n e r o d--; . \ s tu : ' i ! ! ; , 
visita '"ou ni gpnerol Nouvi la . s p a r a e n c a r e c e r . 
le l a c o n v e n i e n c i a d e rnic so c o n s t i t u y a 
c u a n ' o ant^fK la Coniisi / in niix-fa do T!atroni-)s, 
c b r e r n s y t é c n i c o s p a r a r e s o l v e r el p r o b l e 
m a d o Hqcella, r u e r n a . 

T a m b i i ' n so l ic i t . i ron q u e se a b o n e a loT 
obrec-Of? los dos r e a l e s d i a r i c s c o r r e s p o n d i e n 
t e s a lo'= m'-sep do í .bri! . m a y o y j u n i o , quO 
h a b r á n d o p e r c i b i r del i m p o r t e do l a s p r i 
m a s , que cil F,.sta.áo a d e u d a a los patrono.^. 

y (Sitas a! g t n e r s ! H í J i m o f a 

E l vocal d e l D i r e c t o r i o , g'-^'.eral H e T m o -
e a rricibió ove r las v i s i t a s de ¡ p r w i d í m t o 
d e la U n i ó n P a t r i ó t i c a d o B i l b a o , s e ñ o r Ro
t a s , y e l d o la de T a r i f a , s e ñ o r X ú r l c z , d i -
r w . t o r de l n u e v o p e r i ó d i t » d o aqi}olla loca
l i d a d « F a U n i ó n » . 

E l É s n e r a i V i v e s e n G a a d a l a j a r a 

E l s u b s e c r e t a r i o <lo F o t n e i i t o n o p u d o re 
c i b i r a! m e d i o d í a d e ayor a lguna ; ; de l.as 
v i s i t a s q n c habiUü s ido a n u r e i a d . a s por t e -
Bor q n o m a r c J i a r a G u a d a l a j a r a p a r a as is 
t i r al e n t i e r r o d e l coronel do Ip™»nieros, 
e n s i t u a c i ó n d o resorv;! , sfrfjor Ho ja s , í n t i 
m o e m i g o del g e n e r a l \ ' i v e s . 
L a eaiMünUca d a n u e s t r o o o m e r c i o e x t e r i o r 

E n la Prei^idtíiicia í a c i l i t a r o n a y e r t a r d o 
l a t ig -u ien te j - .o ta : 

« C o m o a l g u n o s per iódic / i s d iur i i t , y r e v s-
t a s c<!tiKuran ai Cot iseio cíe la Iv-oiV'mía N a 
c iona l irl r c t ' o s o Cdii q u e Ke pu id i enn la^í ' 
os tndis t ica .s d e n r . a s l ro c<íiuereio e x t e r i o r , vw ¡ 
c o n v e n i e n t e p o n e r e n c o n o c i m i e n t o del ¡lú- I 
biic^o q u e en b r e v e apa rcee r i i u n ooadornf» ! 
c o n e s p o n d i e n t e a l o s «^1*^ j i r ime ros meses; ¡ 
de l c o r r i e n r o a ñ o . F.n el figuran l e s cantJ- j 
d a d e c i m p o r t a d a s y c x p o r t , a d a s , por j i a r t i d a s i 
d e l A r a n e o l , d i t r a n t o Iris años l í )22 , 102;l y j p¡ s u b s e c r e t a r i o de F o m e n t o , g e n e r a l Vives:, 
1!>21, con e! detjill 
de l e e m c s t i e , a s í c o m 
comeTcios de cíida mi > 
«I e e m o s t r e i : . tado del 

SU desarrollo 

No debe s u p r i m i r s e 
¡a Escue la i n d u s t r i a l 

. o 

Se gesliona una subvención de 
28 millones, parala Junta ds Obras 

de! Puerto 

UN GRAN PUERTO COMERCIAL 
Y UNA BASE NAVAL Y AEREA 

—o—• 

Decla racJonee del a l c a l d e , s e ñ o r ¥ e g a L a m e r á 
— o — 

« D o s a s i m t o s , n o y a d e i n t e r é s l o c a l , 
s i n o t a m b i < 5 n d e i n e x c u s a b l e a c t u a l i d a d 
— n o s d e c í a a n t e a y e r e í a l c a i d e d e San»-
t a n d e e , s e ñ o r V e .pa L a n r i f r a — , l i a n m o t i 
v a d o quG v e n g a a h o r a a M a d r i d u n a s i g 
n i f i c a d a r e p r e s e n t a c i ó n d e f u e r z a s \ ' l v a s 
d e l a m o n t ^ i ñ a . C ü n c i e r n e u n o a l d e ^ e o 
d u a q u e l l a J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o d e 
o i>teni ; r d e l G o b i e r n o u n a s u b v e n c i ó n d e 
v e i n t i o c h o m i l l o n e s d e p e s e t a s . A t a ñ e 
el o t r o a l a a s p i r a c i ó n i e g í t i m a , c o m p a r 
t i d a p o r t o d o s l o s s a n t a n d o r i n o s , d e q u « 
l a p r o y e c t a d a s u | ) r c s ¡ ó n d e la.g E s c u e 
l a s I n d u s t r i a l e s , r e d u c i d a s d e d i e z y s i e 
t e a n u e v e , e n v i r t u d d e l r e c i e n t e e s t a 
t u t o , n o a f e c t e a l a q u e r a d i c a e n l a 
c i u d a d c a n t á b r i c a . 

T r a e m o s a h o r a el r . r o g r a m a m í n i m o de n n 
¡ i royecto e s p l é n d i d o q u e , f o r m u l a d o h a c a 
ocho a ñ o s , h a o b t e n i d o a p a r t i r d e e n t o n 
ce;-*, si n o la a p r o b a c i ó n of ic ia l , los nee&-
sar:c<; d ic t ámene i s y g a r a n t í a s t é c n i c a s . Cons 
t a do 37 proyectoisí q u o i m p l i c a n las s i g u i e n 
t e s o b r a s : s u s t i t u c i ó n do los g r a n d e c m u e 
lle--̂  do m a d e r a por inuc l les de c e m e n t o , 
con/sí r tux ' ión d e i :na d á r s e n a p a r a ba so na
val y a é r e a v esf .^dilecimiento de lo a u a 
et< el pr- ' iyeeio K' denomin .^ ¡n ter fo R-aos. o 
s ea uii g r a n ]>ncr!o c o m e r c i a l , c o m b i n a d o 
c-n tnl fo rma co:i la <.l>ra . ' m ' e n o r m c n ú ' 
di 

E n l a c a p i t a l d e Ja r e p ú b l i c a d o P a n a m á , 
en u n a do Jas h e r m o s a s p l a z a s del ensa-n-
cJio, i iepresentr .dos E s p a ñ a y e l R e y p o r e l 
Cilomonto d i p l o m á t i c o y p rcBentes o t r a s n a -
(vionts d e l t o n t i n e J i t e , s o h a d e s c u b i e r t o , 
a n t e u n g>3ntío i m i w n e n t e , el m o n u m e n t o a ¡ 
odc la .n tado V a s c o Núñe-/. d e B a l b o a . A s i s t i d 
ron a l a e t o e l í i o b i e m o p a n a m c i l o , p r e s ' d i -
do i » r e l d o c t o r B e l i s a r i o P o r r a s , a q u i e n 
a e o m p a i ü a b a sti s u c e s o r , e l aetaial pr(x;idien-
te d o n l i o d o i í o C h i a r i . jSio y a Jos m á a pe-
lics'.t«; g n i p o s d o 1» s o c i e d a d p a n a m e ñ a , s i no 
lati o l a s e s populare is , ee eo l idar iz&ron í n t i 
m a m e n t e c o n Ja s i gn i t i c ae ión d e l a c t o , a c i a , 
m a n d o a E s p a ñ a , al H o y , a P a n a m á y a 
lag n a c i o n e s a m e r i c a n a e , r e p r e s e n t a d a s e n 
aque l los m o m e n t o s p o r M i s i o n e s e s p e c i a l e s . 
E l s e ñ o r P o r r a s y e l s e ñ a r l l a n e r o p r o ñ u n -
ciíw'on e loouen. tee d i s c u r s o s , r e c o r d a n d o có 
m o INiiñez d e H a l b o a d e s c u b r i ó e l m a r de l 
.Sur y t o m ó jx)ses i7u d o él paira l a C o r o n a 
de Cawtilla. Jxja ora<lor€8 ee c o n g r a t u l a r o n 
ta iubiéxi d e q u e ' a i n i e i a t i v a d e e r i g i r u n a 
e s t a t u a e n m e m o r i a d e l d-esuubridor c u s i t i o 
d o n d e f u e r a s a l u d a d a c o m o a u n s í m b o l o 
de l a s o l i d a r i d a d d e l a r a z a p o r l a s b a n d e 
r a s do todaja Jas nueioncB y Jos h o m b r e s do 
t o d a s l a s r a z a s , t;^ d e b i ó e n 191>> p o r los 
jefí^B d e Eat-ado d e i m a v o t r a n a c i ó n . E x -
P'Uüieron é s toe , y a s í s e h a l o g r a d o , q u e la 
o b r a de p - lasmar e n m á r m o l e s y b r o n c a s 
{x>r los ciüce^les d e P e n l l i u r e y JMay l a figu
r a de l m á r t i r fue ra oobt<jada jK>r s u s 
c r i p c i ó n v o l u n t a r i a d o liispanoa-merica-no-i i 
españolieis. 

A l o s agasa jo s d e t o d a í n d o l e d e q u e h a 
fiido o b j o t o n u e s t r o m i n i s t r o c o r r e s p o n d i ó 
e s to i a v i t a n d o al p r e s i d e n t e , s e ü o r P o r r a s ; 
G o b i e r n o , a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l d e las Mi-
sioi^"s d i p l o n i á t i c a s a u n b a n q u e t e , q u o se 
c e l e b r ó e a ol p a l a c i o q u o Esf>aña p o s e e y 
h o y d e s t i n a a M u s e o j )e rmanen , t6 d e J^ro-
d u c t o s e s p a ñ o l e s . Aee>-mpa.ñó a n-ueKt.:v> re 
Tínefentante a h a c e r los h o n o r e s i a d i s t i n . 

F , 
B , 

6 9 , 6 5 ; 
7 0 , 2 0 : 

D , 9 5 , 2 5 ; 

A , 

D , 

C, 

C , 

g u i d a d.ama d o ñ a 
del p r e s i d e n t e do 
e n P a n a m á . 

A u r o r a d e E-le ta , esfxjsa 
l a C á j n a r a do C o m e r c i o 

ave se 
f>'V ¡os t;crvit"'(>s a n e x o s ; 
c u y o codito a sc ta tüe rá a 
o t r a s o b r a s d i v e r s a s , quo r e q u i e r e n r.na can -
f idad ajwoxir.Jriila. 

F-s a u v . r do! 

A L B E R T O RíJaig:, J O Y E R O 
PulsoKsg do p e d i d a ; l i ndos m o d e l o s 

7, C A R R E T A S , 7 

Homenaje a Francos Roiáríguez 
y a Palacio Valdés 

IjTjs d o c t o r e s que i n t e g ' ' a n el C u e r p o m ó 
dico d o !a A s o e i a c i ó n d-u> l a P r e n s a d e Ma
dr id obsc<quiarán con u n a c e n a i n t i m a cu 
ol J l o t e l Jiitz, m a ñ a n a v i e r n e s 12 de los co-

>ve.c/ye, q u e la . J u n t a cic 
O b r a s dí'i P c i ' r í o ha b"c!;-o s u y o , e! inge
n i e r o t ion L n i s I T u i u o b r o , y aüpirani.^.s a 
reec l ia r la s u b v e n c i ó n e n un p l azo de n u e v e 
a n u a l i d a d e s , a ¡ azón do t i . l l l .OOO p e s e t a s por 
c a d a u n a . 

Mis c o m p a ü e r o s d e C o m i s i ó n — c o n t i n ú a 
n u e s t r o i n t e r l ocu to r—.son e l s e ñ o r Bal les tea 
ros , p r e s i d e n t e de la P ' p u t a c i ó n : el d e la 
C á m a r a de C<,nierr-ir>. s e ñ o r Pé-rez del Mo
l i n o : el s e ñ o r I l u i d o b r o , por l a Asoc iac ión 
d-3 I n g e n i e r o s ; el s e ñ o r V e r g a r a , po." l a do 
los P e r i t o s i n d u s t r i a . ' e s ; cl s e ñ o r ]g l e s ' í : s , 
por el M o n t e de P i e d a d ; p o r la B a n c a Mer 
c a n t i l , el 3eñ:;r I .ót í -z D ó r i g n ; por e l B a n 
co de K e n t a i i d e r , don ,Tucn C a r r e r o , v o t ro s 
D l e m e n t c s n o m e n o s pr-ist-igicisos, (pie reí-
[iroL;ent'an ai Conse jo p rov ine ia i de F o m e n 
t o . I j iga d e C/on t r i b u y e n t e s , Cám.ara da la i 
P rc -p ' edad . C o n s i g n a t a r i o s v í-^ociedad de ! | 
F r n : e n t o d" S a n t a n d ' - r . 

Fi', e .xpos 'ción d ' : c u ! n o n t a d a v d e t a l h d a do I 
nnes' .vo p r o y e c t o , con <'opia de e s t a d í s t i c a s 
y p!ano:S, e<it;l reco^ ' 'da tn nn libiT) t i t u l a d o 
«Baíji"! n a v a l s e c u n d a r i a e-n el m a r Cantá.-
b r i co y e s t a c i ó n aé reo-nava l ) ; . Su a u t o r os 
el s e ñ o r H n i d c l ¡ r o . y l leva ini p ró logo de l 
g e n e r a ! d e la . ' \ r m a d a don M a n u e l A n d ú -
ja r . 

Si la e n t r e v i s t a (|U° bov c e l e b r e m o s eon 

a l a s n u e v e d o l a noe l i e , a d o n 
. losé l - r a n c c J lodr íguoz y a d o n l ' . dua rdo 
Palar , iü A'aklós, p r c s : d o m e y sc-ei-etario, rca-
l>6'ii.ivameri.t.-j, d e a q u e l l a e n t i d a d , in->r cl 
i n g r e s o e n la I lca l A c a d e m i a l í e n a ñ o ' a d e l 

c o n c e s i ó n da l a c r u z de Al -p n m e r o \ 
fonso X l i al sf^gundo. 

F a s t a r j e t a s p u e d o n r e c o g e r s e , al n rcc io 
d e 25 p e s e t a s , e n ©1 d o m i c i l i o soc i a l d o ¡a 
Asocdaeión d e l a P r o n s a , G a r r o t a s . 10, £*-
g u n d o . 

M A D R I D 
4 p o r 100 I n t e r i o r . — S e r i e 

6 9 , 7 0 ; D , 6 9 , 9 0 ; O, 7 0 , 2 0 ; 
70 ,20 . 

4 p o r 100 E x í o r l o r . — S e r i e E , 84 ,25 
8 4 , 4 0 : A , 84 ,75 . 

5 p o r 100 ( 1 9 1 7 ) — S e r i e 
9 0 ; A , 9 5 . 

6 p o r lOO ( 1 9 1 9 ) . — S e r i e D , 9 5 , 2 5 ; 
9-{,í>0; B . 9 4 , 9 0 ; A , 94 ,90 . 

A m o r t i z a r l e 4 p o r 1 0 0 . — S e r i e E , 9 0 , 2 5 . 
O b l i g a c i o n e s del T e s o r o Se r i e A , 1 0 1 , 7 5 ; 

B , 101 ,45 . 
A o c i o n e a . — B a n c o d e E s p a ñ a , 5G7 ; E s p a 

ñol d e ( V é d i t o , 1 5 9 ; E í o d e l a P l a t a , 6 6 ; 
I J i s p a n o - . X m e r i c a n o , 1 6 0 ; C o m p a ñ í a A r r e n 
d a t a r i a d e T a b a c o s , 2 3 2 ; U . E . E x p l o s i 
v o s , 373 . 

C é d u l a s h i p o t e c a H a s . — 4 por 100 , 8 0 , 2 5 ; 
5 fwr ICO, 9 8 , 0 5 ; 6 p o r lOD, 107 ,85 . 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . — R r l a n g e r , 9 1 ; 
E m p r é s t i t o de la V i l l a d e M a d r i d , 8 7 , 7 5 . 

A z u c a r e r a s . — O r d i n a r i a s , 4 4 , 2 5 . 
F e r r o c a r r i l e s . — N o r t e s , 3 4 9 , 7 5 ; A l i c a n 

t e s , 330 .50 . 
M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s , 3 8 , 5 5 ; H-

b r a e , 3 3 , 5 5 ; d ó l a r e s , 7 , 1 5 ; l i r a s , 3 1 . 

E L E M P R É S T I T O F R A N G E S 

P.-\E.IS,. 1 0 . — E l <;Mati;i» <'onfirma c l éxi
t o del e m p r é s t i t o i n t e r i o r , y a ñ a d e (pie s u 
j j r oduc lo ro!>a«a.r:i l a r g a m e n t e los 4.00O m i 
l lones , j>e.rmitiendo al T e s o r o h a c e r f r e n t e 
f á o i t e e n t e a las n e c e s i d a d e s de fin de a ñ o 
y a b o r d a r e l p r ó x i m o e n e x i g i e n t e s cond i 
c i o n e s . 

Sociedad General 
'era de España 

E l C->n.-ejo de a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a So-
c i e d c d , d e c o n f o r m i d a d c o n l o a c o r d a d o por 
b>, . J u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s , anu-ncia , con 
ca rgo al e j e r c i c i o 1923-1024, c l p a g o d e u n 
d i v i d e n d o a las a c o ' o n e s p r e f e j e n b e s , c o n t r a 
cutxni d e i n t e r é s n ú m e r o 1 3 , d e 27 ,382 pe
s e t a s , d e d u c c i ó n Jieclia de lc<s i m p u e e t o s por 
u t i l i d a d e s y t ' r n b r e de iiegocia<(ión. 

FTí ¡Kigo^teoidrá Ingi i r , a p a r t i r d e ! d í a 2 
d e e n e r o p r ó x i m o , e n l a s sii!:uiontes p l a z a s 
y dc/mici l ios , d o n d e ae f a c i l i t a r á n f a c t u r a s 
p a r a l a pref;ent.acié>n d e c u p o n e s : 

M A D l i l D , B;-m(!o l-",sy)«ñol d e C r é d i t o ; 
B ; \ K C i í B O N . ^ . , S o c i e d a d A n ó n i m a A r n i i s -
G a - í ; / .AB.-XGOZA. B a n c o d e A r a g ó n y 
B a n c o l ' ^ p a ñ o l d o C r é d i t o ; B l l d í . \ 0 , B a n 
co de V i / . c a y a ; G R A N A D A , s e ñ o r e s H i j o s 
de i\1anuel B o d r í g u e z A c o s t a y l í oneo E s 
p a ñ o l de C r é d i t o ; OVTIÍDO, ' l í a n c o d e 
O v i e d o ; t i L í O N , B a n c o G i j o n é s de C r é d i t o ; 
V A F F N C I A , B a n c o Comerc i a ) E - spaño l ; 
^ ' A ^ , I ; , \ ^ O B ^ D , B a n c o Espa f io ! d e C r é d i t o , 
y P A B K N C I A , P-a.nco Fí;pafinl de C r é d i t o . 

" a d r i d , 10 de dioioiribreí d e 1 9 2 4 — E l s,e-
crcfca-rio, J . CC^Cisa.—V." 15.»: e l proBÍdento 
de l Conpejo do a d m i n i s t r a o s ó n , J . S . d c 
T o c a . 

En honor de Valeralnombramiento de seis 
gobernadores civiles Conferencias en la Española 

— o — 

E'ii l a R e a l A c a d e m i a do la Xiengua h a n 
l e ído a y e r s e n d a s c o n f e r e n c i a s a c o r c a de la 
p e r s o n a l i d a d d o d o n J u a n V a l e r a , d o n J u a n 
Z a r a g i i e t a y d o ñ a B l a n c a d e Jos R íos d e 
Lampérc-z . 

_ Jil sono r Zaragüef .a e s t u d i ó a V a l e r a c o m o 
ñ lóso ío . E l s ab io (u-ofesor d e l a E s c u e l a Su-
píl-ior de l M a g i s t e r i o , e m i n e n t e c u l t i v a d o r 
do los e s t u d i o s fiios^íticos, a"aalizó p ro funda
m e n t e lat; d o e h - i n a s de l g r a n h a b l i s t a . 

^ 'a!e.ra, d e n t r o do l a o r t o d o x i a ca tó l i c a , 
soRtieno q u o D i o s CB e l e n t e «a s e r , qne 
ex)s¡,f, p o r s í m i s m o , y en c u a n t o al p u n t o 
cap i t a l d e l a í i losof ía , dei l a s r e l a c i o n e s d e 
Dios y cl m u n d o , n o c.ae \ ' a l o r a en e l e r r o r 
p a n t e í s t Q , s i n o q u e , d e a c u e r d o t a m b i é n , c o n 
la d,T.dr!.na d e l a I g l e s i a , sostiem© Ja d i s 
t i n c i ó n d e Dios y el m u n d o , y a f i r m a q u e 
D i o s está, en t o d a s l a s o o s a s e n e s e n c i a , p r e 
s e n c i a •% p o t e n c i a . 

l ' a r a \ ' a l o r a . la Filo:;ofia y l a R e l i g i ó n 
t i e n e n ó'-bittis difeiTMites y t i e n d e n a n n m i s 
m o fin : D i o s , ¡a F i losof ía por l a r a ^ ó n y 
l a Re l ig ión ¡x>r ol a rnor . 

V a l e r a n o os u n filósofo; n o h a h e c h o 
u n a o b r a d e ])ensa<Jor, y s i e m p r e los ©ñápe
n o s d? su v o l u n t a d on (4sfo o n J o n l i an que
d a d o i u u v jx)r bajo de ios v u e l o s d e s u razx'm. 

I ' e r ju iü ', sil do:e,a d i sor tac i í in cl s-í'.ñor loa 
ra.g;ieta '".a/.-ieiido vo to» por q u o e s t a c o n m e -
mor:i<i/jn do V a ' e r a in ic ie u n r e s u r g i m d o n t o 
del i n t e l e c t u a b s n i o e s p a ñ o l , hoy e s c é p t i c o 
y j>esimÍK-ta. 

R í o s , v i u d a de I/am.-l>o!ia B'Luica i 
pé r ez , ley<> liK'go su d i s c u r s o a<'e.rca de l t e 
m a «1 .̂< ia m í s t i c a e n lü- n o v e l a d e don 
Ju .an V a l e r a » . 

I l u c i p a e n c a r e c e r , I r a t a n d o s e d e t ^ n e s - ¿ ;„„ .^ habito-nte. 
e l a r o c i d a ht-e.-TiT*. el v a l o r d o s u t rabSjO. 
Ar r ivncando d e la i dea q u e M e n é n d e z y Pe -
l avo .\a o;<pu-.iicra d e q u e h a y m í s t i c o s or -

GOfnEBNAqiOI».—íiítableaendo vanas agrupa
ciones forzosas de Ayuntamiento fio Cast'^llér. Af 
la riama, al úni-oo cieclo de i«msr im aocrotiro 
común. 

ídem la agrnpaoión frrmsa del Ayuntamiento d» 
Figoera do Albaiat eon cl de \'aldeeañ<T6, ambos 
do la provincia <!« Giocrai. 

Idoni varias agru[a!<;¡on<ío dc Ayuataín:onto6 de 
Zaragoza, al solo afecto dc tener un oocrotario co
mún. 

Ídem ídem ídem de la provincia de Valencia, il 
solo efecto de tener un socretario común. 

Admitiendo la dí.nairríón dol cargo de gobernador 
civil de la provincia de Badajoz a don Agustín 
yan-Baumberghon. 

Nombra.ndo gobernador civil dc la provincia <i« 
B a d í ^ , a don Tjnis losada y Ortiz. 

Idom ídem de Ija Comña a don Rafael Barin J 
Martinez Agnlló. 

ídem ídem do la provincia d-s Mnrcja, a don -^• 
taro Salgado Biompica, aipnt.idn provincial. 

ídem ídem de la nrov¡ne:;i de Santander, a 'Ion 
Ricardo Oreja Elí^egnl, abcfado del Kbtado. 

ídem ídem de la provincia do Soria a don Jaoobo 
Monjardin y Blanco. 

ídem ídem de la provincia de Viroaya, a Aon 
C¿sar Bnllarin v I.izárra'^a. 

GP.ACIA Y .TOSTICIA.l,Tiibihmdo a don Jaai-
Banti,M;a B- l̂Io y Ríos, mtiíiistrüdo do la Andionri» 
territcria!, en s.'tnsción de excedencia vnlnntaria.* 

FOUrENTO.—Aprobajido el reglamento de la ?«• 
ción do J5n?,-cñaTi!Ta do.l Instituto Agrícola de Alfon
so XTI, el oual comprende t<xlo lo referente al tS" 
tudio de las carreras dc Ingeniero Agrónomo y Pe
rito Agr¡'':;ola, 

Declarando de utilidad pública el aibaatecimiento 
de agnas de Granada hagta el límite de 900 íitroí 
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todox'os y b e t e r o d o x o s . s e ñ a l ó l a a p a r i c i ó n 
d e la n o v e l a en las o b r a s m í s t i c a s d e B o n 
I l a z i i n y d o B e n Tofa i l y e n l a s c reac io i i e s 
p.oé'ticas d e S a n F r a n c i s c o d e A s í s , S a n 
I S u e n a v e n t u r a , D a n t e y R a i m u n d o E u l i o . 

é-on a b u n d a n c i a d e c i t a s e s t a b l e c i ó q u o 
los d o s g é n e r o s n a c i o n a l e s , la n o v e l a y e! 
t « i t r o , n o l i ub i iTan s i d o p o s i b l e s s i n f ray 
T.-ois d c I j són y de S a n t a T e r e s a de .lesóif-
F.n la m í s t i c a s o e n c u e n t r a ol a n á l i s i s ps i -
coléigieo. 
los 

S i e m p r e los mí.stic'os p r e c e d e n a 
o ' i s t a s y a los d r a m a t u r g o s . E n l a 

époea niode.rna , el m í s t i c o p r e c u r s o r d e l rcr 
no . c imion to l i t e r a r i o c a t a l á n fué m o s é n J a 
c i n t o V e r d a g u e r . 

V a l e r a n o fué un m í s t i c o , p e r o l a i n t r o s 
p e c c i ó n d e las m í s t i c o s e s lo q u e m á s h a 
ini l i i ido en s u s <'reaoiones n o v e l e s c a s d o t o d a 
su eb:-a l i t e r a r i a , lo qu.o l e aseigura l a in
m o r t a l i d a d . 

T a n t o o! s e ñ o r Z a r a g ü e t a . c o m o l a ceño ra 
D o loK l^íos fue ron a p l a u d i d f s i m o s . E l pú
b l i co , m u y t-clecto. 

• . - e * » — 

Una casa municipal 
de baños 

A 1 dix'o m e n o s v e i n t i c i n c o c o m e n z ó 
ses ión d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 

-EE-

Programa 
ciembre: 

dc laa emisiones para hoy H de ili-

l'or nií 'cos 
•o t a - c b ! ' - ! 
> de I--- |iuíí 

. Í02-Í. 
d o m o e s t á u l t i m a d o d e s d e sep t ' ru ;b ! -e 
l a i m p r e n t a p a r a s u t i r a d a i n m e d i a t a . 

T é n g a s e e n c u e n t a q u o l',<^ trabajois d e b* 
t n e n o i o n o d a e s t a d í s t i c a se ( s t ó i r e o r g a n i z a n 
d o p o r complel'Ki. ;i, !)a:-e d^d <eniple--> de in.í-
q i i i n p s e s p e c í a l o s , qu-e \ a se l ó i ü z a n <'n cysi 

'.- el tolat> I ¡ nb^-á di- es-tnr reiaciona<la con e s t e aKunt - \ 
e l de ¡P'i i ]t¡- (¡ue nyc r m a n t u v i m o s con e] s i d i s e c e t a -

es d u r a n t e | .-¡o del T r a b a j o , finñor .'Vnnóg, ve r só sobro 
Ffite c im- I c! o t r o t e m a a' ur inci j i io indica i io . \ e s t a s 

e n j 

ros otu-ialcis de e n s e f i a n z a cuc/nta . D e s p u é s 
le la t-upret. ióu rec ien te ' de la lós-cuela d e 

g e s t i o n e s s e g u i r n n las v i s i t a s a su majc«-
)>i:l el Pi,cy y al p r e s i d e n t e i n t e r i n o del D i -
roc to r io , a q u i e n e s p i - o b a b l e m c n t e m a ñ a n a 
fpor a y e r : e x i i o n d r c t n o s Ta inf luencia dccisiv.i . 
i | ' :e la r e so luc ión dc u n o y o t r o p r o b l e m a «eñu-
I.ir.in e n el d e s a r r o l l o indus i r ia . ! y o c o n ó m ' c o 

todos ' los paíí-o-s. v q u s los obügadc í - f r á n c . - ¡ de n t i e s f r a rogiém, la ctial se c r ee asTstTda 
te.s o f ic ' a lcs ¡ a r a su a d q u i s i c i ó n b e n irn)ie- i d o e x " e p c i o u . a k s t í t u l o s pava c o r s e r v n r !a 
d i d o o u e las i);ib!iciyi»-)no« senn r e g u b i r e s . | Fsci iebi . Indust-ri.-ií. S ' i u ü m d e r e s , e n e f e c t o . 
pud ien 'do crc^r. ío 'jiie t-^ l u u t b ' . e a b t m d c n o | t m a de las p ro \ inc t i ix u n e con m o n o ^ cen -
lo o r e f s l a b c r do ni(.<iiíie;;( ¿óu y f>eríe\'-
c i o n ' a m i c u t n , q u e e n : i i ngún ca'-o pucd- 'H 
i m p r o v i s a r s e . A h\ p u b l i c c e ó ; » did i u a d e r n o 
s e m e s t r a l c i t a d o s ' g ' ñ r á n o t r a s del . n i n c U i 
t r a b a j o a t rasac lo dcs<io ia- f-.-ília i in le r io r a 
l a cx«ist:tucié>n del C o n - e j o . jic-r •TSuíicien-
d a d e person- 'd , y a p a r t i r dc ! pri \ \ - imo a ñ o 
l a s p u b l i c a c i o n e s m e n s u a l e s vo r e g u l a r i z a -

' rAn , apn re - . i cndo en e i i a - t odo ,-| d e t a l l e do 
lew co-trcreio:-, p o r p a í s e s , q u e e n l í B iu> e r a 
p o s i b l e í a c i ü t a r . 

C u a n d o e-stos servicicf, pa sa ron de ]:i D i -
r»>c.C!Íón d e A d u a n a s ai t i cn se jo de in i ' icoi 'o. 
m í a N a c ' c u a ! , o s t a u a n publi i-ada-. la.s (ÍM-.Í-
díst-icns h s í ' t a el a ñ o 102i'> v el fren.o de i n v 

l i ; a ü i s i no 

l ' ! 2 i . e ( •; i tr ' ) se pi-í,-
el t r a b a j o 

nut i l i ca-

,- -24. 

24.» 

p o r t a c i ó n d e ! 
]X)np, q u e . s in de j a r dv, 
c o r r i e n t e d e 1 9 2 5 , d e n t r o de su 
m s t r e q u e d e n U!tin;adais tcxlas 1 
c i o n e s a t r a sadn . s , q u e s o n : 
- F.l tomf) de exporf-aciiin de 1 0 2 1 . 
I m p o r t a c i ó n v e x | - o " t a e ; ' l i de IW.J.. 23 
C a b o t a j e do los añcv; 192J . 2 2 , 23 y 

S fliíSlIñí? D I A D E M A ^ D E A Z A H A R 
ü H i l I I H i . F L O U F - S ¡Y P L A N T A S 
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Homenaje a Camoens de la 
Sociedad Geográfica 

U n a de las solem.nidade: ; r o n q u e no ce
l e b r a en M a d r i d ci c u a r t o c e i i t e n u r i o d e l 
j u s ^ i m i e n t o d o C¡ín.''Ai:ii-i s e r a la s i ts ion ex
t r a o r d i n a r i a q u e j i re; a r a ia bo i ' i edad Geo-
g r t ó c a p a r a el sáb . ido 13 de l c o r r i e n t e , a 
Ja s c i n c o d e la t a r d e . 

E n d i c h o 8<;io 8& p r o n u n c i a r á n brevi;»; d i s 
cu r so : ; s o b r e Ic-s t e m a s s i g u i e n t e s : 

« L a C u l t u r a do Camoons::», por o; i 
vo \ Fe rnán ' ' ! ez C h i c a r r o . 

sha geogra f í a de, C a m o s n s » , por 
M e r i n o i d o n A b c l a r d o j . 

«Can i fmis : el liot.iivro y e ri'.o;;i3 
eeftor h i e n d e - I 

,oüor No--

K y u t i e a , n o r r í an t i ene e] E s t a d o 
la Ivscue la I n d u s t r i a l y a c i t a d a , el I m d i t u t o 
( i e n e r a i y T é c n i c o y la Ivscuela N o r m a l . J ín 
c c n d i i o , S a n t a n d e r o f r ece al E s t a d o la esr 
t:idístic.a m a r a v i ü o s a de 1,55 p o r IDO d e 
niuil íal>eí . ismo; y so d e b e el lo a l a acoión 
p r i v a d a , s i i icular . r iea i te a la de l e l e m e n t o 
i nd i i ' uo , f;uo ni reinte '-rraree al so la r n a t i v o 
i<dv'ert<' ii{ cr i i v"n i " ; i c i a y la e í i e ae i a do d i 
f u n d i r !a eníiefian:-a. \ é.sso. e n t r e o í r o s c r -
g'a-u.i.í-mM c<'>stei>do5 e x c d u s i v a m o n t e por Ja 
p r o v i n c i a , nue.str," Fficueln d e A r t e s ;• Oíi-
c i o í . con un c o n t i n g e n t o d e 331 a l u m n o s . 

P e r o , t o r n a n d o a ia F í a m e l a I n d u s t r i a l 
— n c s e x p l i c a el s e ñ o r V e g a — , c o n c u r r e n 
en al;(5i'0 de n u c s t i o s de.s8<vs c i r c u n s t a n c i a s 
espeeia l ís íma-^. P o r q u e « • d i o el coco d e 
ijue S a n t a n d e r &o u d e i a n t ó e n su t i e m p o 
a o ' r e c e r g r a t u i t a : o e u f e al F s t : : d o los so ' a -
rcí, que o - u p a aipiel o r g . i n ' s r n o . F.n \'.n prn. 
c ip io se h i z o la conccsiéin d e la m i t a d d e 
los ter renc-s , poi-que !a o t r a m i t a d se r e se r 
v a b a ¡ a r a u n gnip^s e sco l a r de l A y u n t a m i c n -
t ' i ; pxe-o e n ]>revisié>n d e q u e pofiibles ex 
p a n s i o n e s de ¡a E s c u e l a r e c l a m a r a n má(; esv. 
p a c i ó , se le ced ió í n t e g r a m e n t e la t o t a l i 
dad d e los s o l a r e s . De e s t o c r g a n i s m o . a 
coni j iás del i f o g v e s o i n d u s t r i a l d e la m o n 
t a ñ a . b.a s a l i d o u n a c a n t e r a i n a g o t a l d e de 
o b r e r o s s o b r e m a n e r a d i e s t r o ; y c í i p a c i t a d o s . 
Y e s ruás (¡ue prob- ible q u e l a d e s a p a r i c i ó n 
de la I>-.cue,la a c a r r e a r a u n a p a r a l i z a c i ó n , 
c u a n d o n o u n r e t r v e i o en a íp ie l la fase d e 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l a- q u e a l u d í a . P o r q u e 
las f ami l i a s do ]<>;s a l u m n o s e s g e n t e de 
m o d e s t a s i t u a c i ó n <»conómica, y n o p o d r í a 

MADRID (E . A. J . 2., 33-5 metros) .—6, l-'r-
qiiestii Kad'o España: «Una niiit d'albae»» (poema 
bmlúiikvi), ( imer; «El Bueño do una noche dc -e-
riini),), ."i.lcndclsshíai.—<3,:iO, «Re.vista díi día», p-r 
(.'. scfjor Silva Aramburu.—G,'iü, Bariiono Hcfiur 
Onizada; «El juramento' írornanza), Guztfiínbide.); 
«Cíancíón de íilanjicor».—6,'i5, t^onci^Tto de víolía 
y iiiano. — 7, Plato del día. — 7fi, «Manóaj 
(funí.añía}, í,^ías^x'nct. Obra comentada por el ÍTÍ-
ti<» don Adolfo Salazar, con ilustraciones niu-

7,•'50, 
n'Mogo), 
riane.—8. 

s u b v e n i r a los 
í a n c i a e n o t \ ' i s 

TastoK de m a t r í c u l a s 
rK)biaeioaes.:> 

y cs-

-or ei 

H a b l a r á 
Gi 

javenc). 
és un :-epre-í»nt.:inte de Ih 
)gi'a;Í!i dc L i sboa , y l e r m i -
in u n (!i:--ijr;;o-resuii-cii por 

Rea l Soc iedad Geográfi-

fioeiodnd d<-
B-ará la se» te i e 
e l p r e s iden t e , d e 
c a , t-eñor B e r g a m i i i . 

D E L E G A D O S P O R T U G U E S E S 
A M A D R I D 

L I S B O A , l O . - M a ñ a n a n i a r c l . a r á n a -Ma
d r i d los de lc í jados p o r t u g u e « > s «•;-:o h a n de 
e« i s t i r a l a s f iestas del c e n t e n a r i o de C a -

• m o e n s . 
Die i ios de l .g ' ados s ' : i 

N a c i o n a l , w u o r P e ó i ( ' ' n -euca ; pe ; 
d e m ' a t'.o Ci<jk-i:ss, dc>i : \u ;o!! Ío 
poT l a S o c i e d a d d e G e o g r a f í a , don 
i ' a r r a o . 

l leva 
m e i o r 
F l t i m 
del n-
.-•ó!o ' 
t a c a , 

e n 
e 

o.--
ar 
in 
0, 

1 r o g r a m a 
o g ' o . I l o v 
d 

:• 

C 
75 

' a s , t a r d e 

(p i ince d í a s : 

delx! 
V nr 

íe . ;cenas e n *.'\ 
n e m a X (Nov 
; p r e f e r e n c i a . 

1 ver i» 
-che. Ji 

éist.ii e 
i s 

ov 
i o n d o de l 
c i a d o ; . 
0,óO. 

X 

;s !i 
<d.a 
Oeéf 

i c h a 

s su 
i ñ o s . 

liiia 
noi . 

bu-

Obsequio al Obispo auxiliar 
de Tortosa 

BibÜctí-ea 
!' la .-vea- i ílo 
-Faiao, y j s:.r; 

u l o u i o ' í o ñ 

F n la 
ha l la 

Sec : ' e í a ' Í 9 del R j i n i n a r i o de M a d r i d 
a b i e r t a vv:- s-uscrii iebm, c'-.n el fin 

•n r i r im i>r"éos.o r;-,i,a'o q u e los ¡uviie-
; ex a!u:r;iio-~ d e r b e í ü á n a-i i lu.-t .r isimo . .. ., --
don l-'éli:-; B. i ibao, c o n m o t i v o d e su ' v el barit'; 

c o n s a g r a c i ó n e p i s c o p a l . 

sicalo6. —- 7,35, Mezajgopmno .«"ci5orit-i Mary-ivla-
r . i s : «líürño», do HüKíndel i «Majo tímido» (to-
naj ' l la) , Granado9.^7,35, «El derecho civil oon-
tomporáneo». (Primera conferciM'ia de la aerie cJ-3 
PC racuurá- iodos ios jucve^, .'̂ et're dcT.-rho usual, 
a cargo da la Real Aesdemia dc .lur'sprndencin.) -

Baríteno eeñor Cruzada: «Tja tí'mjwstad» {.iie-
Chapí, y lE l gi)it*n-¡oo5 (jotn.), Térvz So 

Concicrío de violín y p'-ano.—8,1'), Pos-
KÍíi.s (originales de don Fidel ('ab«sa, leídas por su 
out 'T: a) (í.Tardin-ft; de Elepafia»; b) «Miniatura»; 
c) fMíxiistilla madriV-ñíi; di «En cl chozo».—8,ií, 
»Saics<)n y Ilal'.Ia» (romanza), Bnint-Saene; CGOD-
(!cj;>sí ó^imción c-spartola), por t i señorita Mnry-
Marini.—8,:*:", Romanza e.n sroi . de BecMioven. 

BA.RCF.LONA (E. V.. J. ] . , ;i2.t metn)s).-I=l 
a lS,:iO, fVc-ién infií.pói, a cargo ds Toresky.~lS,-'¡0 
a 19: Sexteto Ríidio-Barrckina: <'Kiíi':ÍRg» (foxtrot), 
Gay: «Ta bo:nbc» (vals). .Tonin; t'ÍAchtin- '-TUSS 
(foxtrot), P.olKTt; «Tr^i-snooliadoresj (sr.hotip), ,Ior-
dA: «(i'err'cntes» (tango'», ITiígnct: «:Sa!x)r dc Ks-
pafia^ (pasodoNe), Fiister.—21 a. 22,1.'!, Sexteto Ra-
dio-Banvlona: «Boinajuce», Swcnd-sen; «Nocturno», 
Chopin: '.Mupctícj». Offenbacli: -rT/a Boíicme» (fan-
ta,-ía), Bnccini: «-Xfo^kwa», Shonk; «Fau-t», Solni-
niann.—22.2*) a 23. Ganc-ioncs p\">r la Fjcüora Kssot: 
-í r.-a-s cpoĉ LK i cl baile», Casainez: «t,^ miua^/anioT-^. 
Qnir'is: íVerc4;i la mar», Bnrr'i-^ de PaJáu: -r; Pi
do!», (^asaino-; Aptírcs», Quiri'/s; «I^a »trfv"'iailnra», 
CaF.amo:í. 

P ñ R I S (F . TJ.. l-7P,n moírosl,—12,.30, Ccnci-rto 
por la orqncFta de zjn.;íaros iR-td iivParís v PUP FO-
Psía.,-; (^.f^ vioti'n y vi'-lo'-;rí ]o: íiDanza de tos pata-
gonos», P . Chapclle; t-.\ una e-=itrc!Ia», Androi'n; 
«Pcfpicíia mi^s^». 'Pnrrct, y íPiorrit FC diviert-c», 
nolcheralerie. por la orque-«ta: ^KwcnaíJ mont-añe-
'••:*-•', niff. p'-r el violin^-ta; «El arroyo c]¡;r^:>. 
Astri^-se; ^-F-idínacf'». Momniaerl; «IJ.I--. campanas 
de la noche», Eilenborg, y «yiaziirka de TcherlrP!^-
rcK», T.nnior, por la orquesta; «Boma-nza», Hchnc-
klud. por o! violonoelisf-a; «Minuc-tc», Poriiel; «E! 
inatadors, Paeet te; «Epecnas húngara.^», T.ede-er, 
V «Chican bonit.TS». S. Petct. r»or la orqiiec^-a; « B T -
rcUFc», TTannot, r>or cl .viol inÍFtn; «Ttadanits», í'i-ut-

tn '^ne ' - : cTzcrg-na», Micb ie t^ : «B-iío la= eí--í.pflia--^\ 

Kuf . 'c ra t l i , ]>>r la oroue.sta : «Tniprosión», Bog's-

ícr , por cl v ' o twne l i ^ ta : «.Megres fantochcF», CrAi 

(niaraha). par la orquesta.—4,30, Boletín dc noti-
pijis.—iA'>, Concierto vocal e ir.«i,trainent,a.l por in.̂  
artista-, miKlenieiselle Llevcrüvn (cantante), IMau-
rVvc Caniot 'piantafa), Lurv Dragón (riantlsta) y 
l.ueieniie P . i . l ' s^ (violonoclifta) : tPrelud'o v fu-
r̂ a núme.'o 1 del Claveecin», Baeh, por el pia-nlst i: 
-^Allegro srsiritoso», Srnaille, j«r la flautista; «E'ed 
Ohtie Worte>, ^Jendebísolin, por la violoncelisiia"* 
«M.arcbe rcrmande», Euc'e Dclarne-lfardma, -xic-
c;a ror-if.a.da ro r Bad io 'o ; «t^antabria», f í amne , '»or 

la rinloneplista; «Pr'mera Fonata», ITaondel, ,ior 
la flautista; «El Edén a oriUiks del Ganges», Men-
dcUiSfinh, V «Si tú me amase»», Pergolew, por l.í 
eant inte ; fCancic'in dc amor», Mendelsroln; «Do 
p;aii-,--Ie pan'er-Ie panueaio, moné'ono recitado por 
Hadie.li; «Ballet de los (.ia-mr-os Elíseos de Ofeo», 
(liuck, ix)r la íl-iiitista; «CaprVlio húngaro», Dunk-
Icr, ¡XT cl v'oicnicli'íta; «Tab-aquera dc rnúsíca», 
Siadnw, Tior cl r-iani-^ta.—-7,-t-', Boletín de noticas. 
Or'inio-a femenina, r,nr Bid'íiletto.—.S,?,0, Boletín do 
r..iticias. Cninícñ c'nematogrática.—9, Conc-'Crto f í r 
la orquesta líadio-Paris y RUS Rulistns de violín y 
viol.ancetí: «El Cfr'padas, Dclabr^, por la orqncF.tíi: 
«Ma-ilrüoña», AVac-li-, î -ar el viíjlin'Jíta; «Bev'sta. do 
la quÍTn'-ana», conferencia iior «Doniinns»; «Itomun-
7a V bolero», BalbTon, Jxjr el vioiini.itn; «R.icordí» 
d" Nái^ili», ITazen, j")or el víolonccl'sta; cCii>ouiet-
te», Jlabn-Salalicrt, ixir la oi'quíwta. 

LODNRES (2 f,. O., SG.I nietr(.s).—1 a 2, llura 
d<i tjrcenwicli. Concieito de gramófono.—:t,l-5 a 
3,'"'i, Traeoniisión {lara tcj crc!i:la;i: «Vidas d,: 
h-^inhr.-,; célebre,",,-, p i r el prc ícor A. I . Iroland. -
i ü ,", llor.i de (¡¡•ci-'iw¡c!i. (^a'cierto por el iri'i 

R Isr t ttarr. Conferencia sobre Moiiají 

C,.30 a G,1.5, Sesiíin para nifh».—C,40 a C,-"3, Con
ferencia ]»r mfster C. Whifcaker-Wilson.—7, Hora 
del Bi-g lion. Pronósticos meteorológicos, boletín 
gerxaal do rjít-icas, confcrenoia de la Sociedal 
hrit-ilnica. de Badio y conferí'ncia en francote (pan:, 
todue la.s ost:íc¡ones). Noí-iciae locales.—7,3o, (üon-
cierto iK>t la orque-^ta. '-.TireíüSR, Dcrcthy Howall 
(pianista), Mícliarl ,Hcad (barítono) y los exc¿;i-
tricos Mnlx-1 Eitzferakl y Cbarles Wroford.—9,80, 
Hora de <ireenwích. rronóstioos meí*eorológicos y 
segundo boletín de noticias (pa-ra toda.3 las "'sta-
eionos). Nutricia» locales.—10, S'gue el concierto. 

BOURMEMOUTH (.fí B. M., .3.S-) metroe).—3,1-, 
a 5, lírquesta. Canciones por cl tenor .John Boor. 
nian. Conferencia por mÍ3fcer yValíer IButler.—,5 a 
6, Scsién para nitros.—6 a (j,?.0. (üonferencia para 
estudiantes.—ri,30 •'. fi,4-5, Oonfercncia por el doc
tor 7,. IT. BatTivin.—7,3á, Concierto por la or
questa, Helena J.í'lluis (actriz excéntrioa) y '^o-
nald flonrlcy (exc-íntrico). Música de baile Ofir iu 
llanda del Hotel Boyal Ba¡tb.—10, Sigue el con 
cierta. 

BRUSELAS (3 . B , B . , 205 metros).—5, Mati-
née inrantil. C/mcáerto vocal para niños ¡mr ¡a 
orquo-ta T. S. F . , con c! omcuiro de una cuntan, 
te.—O, Bolcía'n do noí.:cias.—O, Omcieiío de miisi-
ca ligera por la orquesta de Ta estacón.—10, Bole
tín de noticias. 

MANCHESTER (2 Z. Y., 375 metros).—11„30 a 
12,30, Cnarlclo.—-1,30 a 5, Sesión femenina.—5 a 
O, SoTón para n'ñ.as.—7,:!0, Concierto por ta or-
foic.sta, solistas y voces.—10, IVlú-sica de ba'Je, pe-
tra.nsm¡t\ÍR del Piedadliv.—10.30, Cxmfcrf.ncia en 
o-spafli)! por niíster AV. E . Bleti-bcr. 

R A D I O C L U B DEi E S P A S A 

h?. .Tunta d i r e c t i v a de l P a d i o C l u b d e l í s -
]>aña j ione en c o n o c i m i e n t o d é los s e ñ o r e s 
soci.Oi=i dej mism.o q u e e l v ie rno« 12 de l eo-
rrie.itíi, p o d r á n v i s i t a r la F.ypoiíieión G e n o -
ral do T . S. l í . . del C i n e m a y d e la Fdec -
tr-cid.ad, i n s t a l a d a e n e l P a l a c i o d c ! IFc i ' o 
d e M a d r i d , de tre.s v m e d i a d e , la t a r d e a 
o n c e de l a ncc l i o , m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n 
dci ccarnet :» de s o c i o . 

rní iycr j iarfe d o los c s u n t o s d e ci-írto 
•s q u e d a r o n paip. n u e v o e s t u d i o sobro 

T a l oüurr\:'>. por e j .amp'o , con la 
•i a lcald-j sobre c ' p r o b l e m a del 

pejTi 
l..a 

inte--, 
la m e s a 
nio;-i<'.n dci 

a g u a , q u e pro-bebiemeu<.e s e r á d i%-u t ida e n 
• a ^c-Ai'm del p r ó x i m o n ó é r c o l e s . 

F i m i n i s t e r i o d o la G o b e r n a c i ó n d e s e s t i m ó 
u n t w u r s o i n t e r p u e s t o p o r l a E m p r e s a del 
M e t r o p o l i t a n o Alfonso X I I I c o n t r a c i e r t a s 
m u l t a s i n s i g n i f i c a n t e s i m p u o s t a g p o r o l jAyun 
í a m i c i i t o . 

A fi l ie pi iopósi to el s e ñ o r C a r n l e e r a t a c a 
a ia J impre .sa . q u o WÍ b u r l a s i s t e m á t i c a m o n -
lo d e l a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s . 

lói a l ca lde rec t i f i ca a l g i m a s d e s n s m a n i 
f e s t ac iones . 

.-V c o n t i n u a c i ó n s e a p r u e b a n u n c r é d i t o 
d e iJlO.713,78 pese taFs p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
do u n a e a s a m u n i c i p a l do baños e n l a callo 
d e S a n d o v a l , e s q u i n a a l a d e K u i z ; e l p l i e 
go d e a r r e n d a m i e m t o d e l a s b a r c a s d e l es
t a n q u e d o l P e t i r o , e n e l t i p o d e 12 .000 
pese tEs a n u a l e s , y v a r i o s e x p e d i e n t e s d e t r á -
in i l e . 

J'i-n l a p a r t e d e r u e g o s y p r e g i m t a s , lo 
m.'ls import ,%nto ct; e l q u e o\ s e ñ o r C a r n i c e r 
d i r i g e n\ a l c a l d e , r e c o r d a n d o e l c e m p r o m i s o 
i n c m r i p l i d o de la S o c i e d a d d e T r a n v í a s d e 
e o n s t n i i r u n o s r a m a W d e e n l a c e con l a s 
e s t s í u o n o s y m e r c a d o s , c o n c l u y e n d o Ja se
s ión ant-e.s do la u n a d e l a t a r d e . 

c 

Je 

(^ ras públicas, ccmsejero inspector pcneraJ dtJ 
Cuerpo de In,geniero3 de Camin-r>?, Canajes y Pner-, 
tos, a don Antonio Fernández y Hurtado de Mea-
dozn. 

IW,STRnGCir»í Pü3IjTCA.—,Tiibilando ft * » . 
,Ierónimo Becker y (^onzílez, jefe de primer gnio 
del Cuerpo de Archiveros, Bibliotecarios y Anjneó-
legos. 

ídem ídem a den Salvador Buedir. 
Nombrando oomcndaderes de la Orden de Alfo»". 

PC XIT a d,on Eduardo Aunóg y don Gregorio GV-' 
cía-Arstau 

EL 6ABAN SESENA 
do |50 a 250 pts.. ee, el m i s elegante, ecanómico ^\ 
de mejor resultado. CniZ, 30, v Espoz y Hiña, H* 

Atropel los .—ItU c a m i ó n n ú m e r o 227 , con
d u c i d o ixir T o r i b i o E i u z F e r n á n d e z , x tm-

e.lló e n e l 

anc® ú& 
Do tal m a n e r a b a r e a c c i o n a d o la op in ión 

d o Ifx a e r c e d o r u s d o e s t o B a n c o e n .s.entido 
fe.vorablo a la a p r o b a c i ó n d e l c o n v e n i o , q u e 
t e n i e n d o e n c u e n t a los p-ocos d í a s q u o fal
t a n y la ag lomcra<dón d e ac rcof lo res , l a ro-
prc isen tac ión de l J u z g a d o q u o a c t ú a on el 
m i s m o Dan-co l ia teJ i ido q u e a u m e n t a r d o s 
m e s a s }>ara f ac i l i t a r la prest-ación d e adliei-
sione*.. 

I ^ Co:ni;NÍón r e c u e r d a q u o e l préiximo !u-
nOi. d í a J."i de j a c t u a l , v e n c e el t é r m i n o 
p a r a f o r m u l a r l a s , b-ien e n e l - Juzgado de jiri-
m e r a ins ta ,nc ia d e l d i s t r i t o d e l H o s p i t a l , So-
cret^iría d e d o n . Joaqu ín A r g o t o (Gonora l C'HÍÍ-
tai"ios., 1) , d e n u c v u a d tx 'e y m e d i a d e la 
m a ñ a n a , o e u cl Juaneo d o Cit^ti l la ( I n f a n 
t a s , í ! l ) , d o c u a t r o a s e i s d c i a t a r d e . 

Comisiones militares a Par's 

por Phillida. Con/íteacia F)t/r Kaítóo Herriak.-

P a r a es tudl ia r los p rog re sos de l S a l ó n In
t e r n a c i o n a l do A e r o n á u t i c a 

— o — • 

E l «J">icrio OÍJCÍBJ;> de l m i n i s t e r i o d e ia 
GuciiTa p u b l i c ó a; .er dos r ea l e s órden&s c.ircu-
la.rep, cxinsoniondo u n a C o m i s i ó n de s e i v i c i o 
d e '.iiez día» do d u r a c i ó n , p a r a P a r í s , al go-
iicrivl jefe d c la s c n n ó u d o .-Vcroná.itica, do.i 
J o r g e S o r i a u o ; c o m a n d a n t e d c I n g e n i e r o s de 
. ae ros t ac ión , dc i i J o s é C u b i l l o ; c a p i t á n d e 
Ar t i l l e r í a , d o n J u l i o J lu iz d e A l d a y t e n i e n t e 
de C-n-bidlería, d o n Vi rg i l i o Ro í l r í guez S b a r b i , 
a m b o s d e l s e rv i c io d e Aviación, , y o t r a d e 
veiril«". d í a s , al c o m a n d a n l e d e I n g e n i e r o s , 
don J o a q u í n d o l a C lave y S i e r r a y c a p i t á n 
de fnínn.ieiija, don C a r m e l o de bes M o r e n a s 
y Aleí iJá, fXirlenei'ientpR al E s t a d o M a y o r 
Ceniira! , p a r a q u o v i s i t e n cl n o v e n o S a l ó n 
intei'r;>!o'on;il d e .VProuául iea de P a r í s y e s -
t u d : c n l o ; p r : g r o s o s q u e ofrei^e. 

Ambaj ! C o n ó s i o u c s d i s f r u t a r á n d e In-s d i o -
í n s y v iá t i cos l eg l j j -nen ta r io s con c a r g o t 
los fondoM d e A o r o n á u t i c » ¿- E * t a d o M a y o r 

j iasoo d e lat; A c a c i a s a F 'él ix 
V e r d e S o t o , d e v e i n t i s i e t e a ñ o s , c a u s á n d o l e 
letsione-s de ]>ronóstico rese.r\'ado. 

Ca ída .—'J ' a rosa d e M o y a A s í n , d e t r e i n t a 
y n u e v e a ñ o e , t-e c a y ó e n s u domio i J io , cal le 
deil T e s o r o , n ú m e r o á , p r o d u c i é n d o s e l a frac
t u r a de la t i b i a .y j ie ronó d e r e c h o s , l es ión 
q u e s e c s l i í i có d s g r a v e . 

U n b o t e ü a z ó . — J u a n Medina-, d s v e i n t i c i n 
co a ñ o s , bab i i t an te e n C a m e r o , 1 7 , fué aux i 
l i ado eu la Casa do Socnr ro d e l d i s t r i t o de 
va.rias h e r i d a s q u e la p r o d u j o e n c u ñ a d o 
J o s ú s Garc-ía al g o l p e a r l e con u n a bo te l l a . 

r e j u n d i e n t e s r e c o m a n d a b l e B . ^ D o ñ a M a r í a 
T r a s l i o r r a , p r o p i e t a r i a d e u n ai lmaoén d e le
ñ a s s i t o e n el pa-sveo d e los Meflam'/ólícos, ha 
¡iresontíi-do u n a d e n u n c i a c o n t r a s u depen
d i e n t e Ceb-sionio Crespo Vází^íueE-, ejl cua l 
cob ró u n a f a c t u r a d e 3 0 0 peee tae y n o dijo 
dc el lo u n a j>a1abra a l a d e n u n c i a n t e . C u a n 
do é s t a , a l c a b o d e los d í a s 1© p i d i ó cncpli-
oae iones a c e r c a del h e c h o , ej d e p e u d i e i i t e 
di jo q u o l a s l l evaba e n u n a c a r t e r a , q n e le 
r o b a r o n ein ol tranv-ía. 

•—El d u e ñ o de u n a g o r r e r í a « t a e n la 
p l aza d e N i c o l á s ' S a l m e r ó n d e n u n c i ó & s u de
p e n d i e n t e Alfonso d e l a V i u d a H u e r t a i s , por
q u e so dedicQlía a l l e v a r s e g o r r a e a d i a r i o , 
c o m o si f ue r a u n m o n s t r u o d e i n n u m e r a b l e s 
oabezae . 

D e n u n c i a . — E l i s a C u a d r a d o P a s c u a l , de k ^^ , , - , 
s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s , c o n d o m i o i l i o e n l a E x p c t ioi-Sn. s e W_a a ^ r d a d o p ro r rogar l a , 
cal le de J a c o m e t r e z o . n ú m e r o 6 7 , h a preKen-
t a d o u n a denunc ia , c o n t r a d o n F . M . , oficial 
d e C o r r e o s , a l oua l a c u s a d e h a b e r afcierto 
c o r r e s p o n d e n c i a d i r i g i d a a 1» d e n u n c i a n t e y 
habei-se a p o d e r a d o d a u n c h e q u e q u e ep, u n a 
d o las cart-as s e lo r e m i t i ó . 

E l g e n e r a l M u e l e r a d e s p a c h ó a y e r mafia-', 
no c o n BU majcs i iad , q u i e n d e s p u é s fué cnn»-
p l i m c n t a d o por el c a p i t á n generad, los d " ' 
ipiCvi de Sev i l l a y Ta . rancón y ol a g r e g a á e 
m i l i t a r d o I t a l i a , c o r o n e l M a r s o n g o . 

* » * 
E n a u d i e n c i a m i l i t a r rec ib ió a los gen»", 

rSjV-g d o n F r a n c i s c o G. d o Uzquet-a y don' 
A n t o n i o S á n c h e z P a c h e c o ; cap i tán , d e navio 
d o n M a t e o d o 1-r» R e y e s , c o m a n d a n t e ódü 
M a n u e l C a n e l l a Tap ia i . c a p i t a n a s d o n FraB--' 
o ieco R o s a l e s y m a r q u é s d e l a A ta l aya , y t&^ 
n i e n t e d o n A n t o n i o C a t a l á n . 

* * * 
Su m a j e s t a d e s t á r e c i b i e n d o m u c h o s te-i 

le^Tíimas d e g r a t i t u d d e l o s o m p í e a d o a dai 
¡Vduanas por la r e c i e n t o c r e a c i ó n d e l Colera 
gio d e h u é r f a n o s d o d i c h o p e r s o n a l . 

' ' — p " I » -

Sociedades y conferencias! 
-.. .,...-•. n 

P R E M I O S D B L A A C A D E M I A 
M - B D I C O - Q U I R O R G I C A 

L a A c a d e n ñ a -•tód^cri-Quirórgica E s p a ñ o l a 
a n u n c i a p a r a e e t e curse» ios prenoioe sigui&O' 
(lee: 

P r e m i o R o d r í g u e z A b a y t t í a , 1.500 pese ta s -
T e m a , « C i r u g í a d e l co razón y g r a n d e s '^' 
B0S3>. 

P r e m i o d e l a A o t ó a n ú a , 1.000 p e s e t a s . 
T e m a , « D i a g n ó e t i o o b i o q u í m i o o d e l e m b a r 
r azo» . 

E n e l Co leg io d o M é d i c o s , G r a n V í a , 8 , 
&e fiaicnilitan p r o g r a m a s i m p r e s o s , q u e s e e n 
v í a n a d e m á s p o r c o r r e o a quien- los p i d * 
e n s o b r e a e s e d o m i c i l i o y a l s e ñ o r a d r a l ' ' 
n i s t r a d o r d e l a A c a d e m i a . 

P A R A H O Y 
A C C I Ó N C A T Ó L I C A D E L A J t f ü J E B . — 

D e c i n c o y m s d i a a s e i s y m e d i a d e •* 
t a r d e , o í a se d e i n g l é s , p o r m í s t e r CSiaitto* 
J . B a m e p o t t . 

I N S T I T U T O D E H I G I E N E D E ALFON-J 
S O XTII .—-A Ifis s e i s y m e d i a d e l a t a r d e * 
d o c t o r P i t t a l n g a , « E p i d e m i o l o g í a , o rgan iz*^ 
c i ó a s a n i t a r i a y «n p a r t i c u l a r y a l u d l s m o 3? 
o a m p a j j a an t i pah id i ca , e n R u s i a » . -

R E A L A C A D E M I A E S P A Í T O L A . — , ^ M 
Seis y media l d e la t a r d o , t e r c e r d í a 'áe n 
<-o i !memoradón de l c e n t e n a r i o d e l n a c i m i ^ 
t o d e d o n J u a n V a l o r a . D o n iBamón P é * * ! 
de A y a l a , « V a l e r a , nov©lÍ9 ta> ; d o n P r t O l 
c iaoo A . d e Icaem, « V a l o r a y e l h i spanoaB**! 
r i c a a i s m o l i t e r a r i o » . 

S O C I E D A D D E P E D I A T R Í A ( G r a n Ví»M 
n ú m e r o s 8 y 1 0 ) . — A Jas s i e t e d e l a tarde») 
d o c t o r G a r r i d o L a e t e c h e , « D i a g n ó s t i c o á^i 
loa d e r r a i n e s p l e ú r i c o e e n los, n i f ios» . 

I N S T I T U T O E S P A i N O L C R I M I N O L O G Í A 
CO (paseo d e A t o c h a , 13) . — A la» s e i s d^t 
l a t a r d e , d o c t o r J u a r r o s , « S i g n o s ffeiooe». 

R E A L S O C I E D A D E C O N Ó M I C A , — A 1»* < 
sioba d e l a t a r d e , d o n PJmiüo Z u r a n o , «B*! 
C a n a l d e I s a b a l I I , e l E s t a d o y e l pueblo^ 
J a M a d r i d » . . 

I N S T I T U T O F R A N C É S . — A la» s i e t e ¿4* 
l a t a r d o , m o n s i e u r M e r i m é e , «Jja& m o o e d a ^ 
d e s d o C h a t e a u b r i a n d e n S a i n t M a l o > . (Codjs 
p r o y e c c i o n e s . ) 

SALÓN KODAK 
C o n t i n ú a s i e n d o m u y vi ls i tada l a E x p í J i 

s ioión , ié {otografía.s o r g a n i z a d a por l a casflf 
K O D \.K e n s u s s a l o n e s d e 

. G R A N Y I A , 23 
EJI ' - ' Í vista•• de l int<jrés q u e despier i -a e s ^ j 

s e Vta 'abordado p r o r r o g a r l a u n w 

día ; 

TEL IMEJOfti 

APERITIVA 

E AHORROS POPULAR 
BiPosiGionei re^nieoraiiies con mm de 6.7 p 8 por m anual 

P o r m e d i o do l á b r o t a í ; y T í t u l o s d e imp>jsición. con l a s rnéus a m p l i a s g a r a n 

t í a s y í a c i l i d a d e e [-«ra los i m p o n e n t e s . I n s t i t u c i ó n l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a , 

con l a o b l i g a d a g a r a n t í a de l 

Monte Benéfico y el Banco de Previsión Mercantil 

^ liOPOSiCIOnES OISCflECiOnALES ¡mposiciGüES A f i m FIJO 
Con i n t e r é s d e S pOP 100 a n u a l ix>r O m e s e s 

C o a i n t e r é s dj> 6 p o r 100 anu í , l p o r 1 a ñ o . 

C-on i n t e r é s d e 7 poP 100 a n u a l ¡lor '2 luios. 

Con interé'.^ d o S pcP ICO a n u a l por 8 afros. 

oon I n t e r é s do 5 , 6 y 7 p o r 100 a n u a l p o r 

m o d i o do L i b r e t a s n o m i n a t i v a s y al p o r t » - * 

do r , con f a c u l t a d d e r e i n t e g r o diaorecioníU-

d e s d e el m i s m o i n s t a n t e d e la i m p o s i c i ó n . 

I R3fliaiSieili9Se¡nSlPlllIGl0fle3 gPatiS.-Montera, 12, primeros^ 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Nuestra Eeñora da Guadalupe 

Ei 1:2 sjeráii !&s día;- de la marquesa do 
•'^'s A:voi (nai'ida A Í O J I , 

1-a i;estamos folie'dadcs. 
Bodas 

próximo mes de febr&ro de 1925 
^ verificará e l eru'aco de la bella condesa 
•"e San Carlos con el distinguido joven don 
'-Irlos Gr; Delgado y Armada, nieto de la 
<Xi::do,;¡i s-juda de RcviUa-Gigedo y do mar-
í"¿i v.üdo d« Bc-rna. 

—£1 Patriarca do Jas Indias bendijo 
fijer tardo, a las cuatro y media, en 
ja iglesia del Santísimo Cristo de la Sa^ 
'"d la uuióu de la bellísima señorita Ka-
^vidad Jiméuoz Arenas y Benito, hija 
"É los marquei-os do Arena-s, con el ilus
trado dip'omático don Manuel (it; Traviefi-e-
''o y SUvelaj, hijo de los condes de Ma-
lU(j;ie. 

Kiii'ron padrinos la distinc^iiida madre de 
'a disposada y el respotabló padrc' del con
traven tu. 

L lmabaa la co'a de; traje de la novia 
tres encantadoras criatura-s, dos iiijas de 
Jos maríp.: 
coudos del l'ar-f.i: 

-Vsiítiíron como 

Z u r a n a y una de los 
o do Vera. 
testigos por ella, don Isi

dro de Benito, don Mariano Silvcda, don 
Josié Sánchez Ouerra y el marqués de A '̂-
oama, y jxjr c!, su hermano den Eduardo, 
^on Francis'.-o Travesado, den Luis Silvela 
i' e'. conde del Castillo de Vera. 

La numerosa y selecta concurrencia qu« 
preSíjiíció la ceremonia raiijiana, iué obse
quiada con un bien íicrvido le en el Hote! 
Ititz. 

Hacemos votos por la felicidad del ntievo 
'íiatriruonics fjuc sa'ió para el pa.'a)CÍo d& 
Htras que cu la provincia de Toledo poscf-u 

todos los Santos Sacram^entos, la señorita 
tioní-ep-ción Espinosa, que por sus virtu
des y simpatía era queridísima de cuantos 
la conocían. 

A la distinguida familia de la señorita 
de Espinosa, y de manera especial a su 
hrírmano, querido amigo nu<ístro, hsujemos 
presante nues t ra condolencia muy sincera. 

El Abate FARIA. 

"Diccionario de Alcubilla" 

N O T I C I A S l L o s próximos partidos de campeonatoj »«,i^L™J£fJ.°* 
a Capiloaia) 

Ciiba 
• B B T A D O 
en el Centro 

yendo después a! ex-lf>s r-aidres del 
tra; ' [ ; .?i() . 

—El co.'oso teniente mayor de la parro
quia de San .Toí;é, don Félix del Campo, 
b-ndijo ayer la unión do la preciosa Seüo-
' i ta María Antonia Ximonez do Sandoval 
.y Suá.'-oz, Lija de los tnarquesc-s de la Ri-
.liera, con eí distin^'-uido joven don Fernan
do dñ Muguiro y d i r ie r rad . 

LCTÍ apadrinaron la madre del con'raycn-
ta y el padre de la desposüda, siendo les-
t-<ros, ror elia, don Fraiieisco CoíUo de P o r ' 
*'!í?al, el marqués de Cf>millai:. ci conde de 
Maced&. el duqu.e do: Infantado, don Emi
lio Suárcz y don An<;i'l Piñán. y Jior él 
don Toniái? I^inicrs, don A'íctor 'CrTutia 
l 'zao'a, don Santiago y don íiliguel Angt l 
Muguiro y Pierrad. don Santiago Muguiro 
y Muguiro y don Santiago Pierrad. 

En ca.=;a do los marquesas de la Ribera 
Se Firs-i6 a los asis t íntes a la ceremonia 
religiosa un almuerzo. 

Deseamos triucha.í (olicidadf* al nue^o 
tnatrimon'.o, que marchó a Toledo y Gá-
ceres. 

Alumbramiento 

La cíinsorte de don Carlos Gil Peleado > 
O'iazabal (nacida Pünr d u r r f a y Rítortilloi 
ka dado a luí', con !o!i'-ida<l un nitio. 

Rostabicoido 

El marqués 
blecido do la 
aquejado. 

VlUd,') 
leve i: 

de Berna ostá resta-
r-'u^posición que le ha 

Se ha puesto a la venta el tomo XI de la 
.sexta edición de- esta jiopular compilación le
gislativa. Comprende el lomo las palabras 
¿Madre» a «ParienteE», abarcando, pues, 
materias interesantísimas, consideradas has
ta el día en sus des aspecto», legislativo y 
jurisprudencial. Todo adicionado con datps 
importantes, que no se limitan al orden do 
la legislación vigente, ni a la exposición, 
que es insuperali)le, de las doctrinp.s de la 
Jurisprudencia, sino que se completan con 
la determinación clíjra y bien hecha del 
Derecho vigente en e! ingreso de cada ma
teria, concordancias, precisas y razonadas 
referencias, minucfosos índic/cs aJfabéticoí». 
en los CUR'CS .se registran las tiltimas dis-
pos'ciones, etcétera, etcétera. 

*_* 

Un preso intenta evadirse 
o 

De la Cárce l Modelo h a p r e t e n d i d o 
e v a d i r s e el s i n d i c a l i s t a José iRodrígtiez, 
íjae se e n c o n t r a b a en el la r e c l u i d o dea 
de h a c e a l g ú n t i e m p o . 

El proso , que , x>or su f r i r u n padec i 
mien to , se e n c o n t r a b a en l a e n f e r m e r í a , 
cons igu ió b u r l a r l a v i g i l a n c i a del em
pleado , y s a l t a n d o t m a t a p i a del m u r o j 
de r e n d a , l legó h a s t a el d in te l de l a 
p u e r t a de la Cárce l , d o n d e fué reconoci 
do p o r ujto de los f u n c i o n a i i o s del esl.a-
b l ec imien to , q u e e n a q u e l i n s t a n t e l l ega
b a a él. 

El s i n d i c a l i s t a fué de t en ido y re in te 
g r a d o a l a ce lda . 

««» 

Oposiciones y concursos 

MAGISTERIO 

IJOS aspirantes a ingreso en el primar e«-
cftiafón del Maglsí/erio nacional, en virtud 
de» las opoiicioites restringidas convocadas 
por real orden de 9 de octubre ti ' t imo, ee 
servír.in concurrir el día 15 del actual , a 
las dier. de la maíiana, al sa'ón de actos 
de la J'^ouela Normal Centra.! do iMae.stros 
(San iBomardo, 80) , a fin de dar comienzo 
P: los ejercicios d© oposición, de conformi-
dnd con lo dispuesto en la real orden de 
24 de noviembre p86ado («Gacetas del 23) . 

REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 
A-y^r aprcM el opositor ntjmero 20fl, don 

.Jasé .Mana ií.fur liallabriga, con 3 1 , 8 ' pun-

BOLETIM UETKOROLOfilCO. 
GEííiEiBAIi.—So obeemron lliiiTÍ«e 
'Ifi Kepaña, Andalucía y iLevante. 

EL CANAL DE SUEZ—IJQS autondades áe\ 
Canal da Suez han decidido que ae emproadan ii % 
traijajos necesarios para que su profunddad pueda 
Bcr aumentada en seguida hasta 33 pies y baeta 36 
a fines de 1925, lo que permitiTá el pa£o del ^nal 
a navios del calado del «Mautitama». 

ESPAROLES FALLECIDOS EN EL EX
TRANJERO. (Datos ofioiales.)—En 1» Plata (Ar-
gentna), Juao iLójiesz, <le sesenta aüoa, comercian
te, viudo de Amparo Boja«; co Arica (Chite), 
Franoisco Omella Eafl^e, natural de Nonaete (Za
ragoza) ; en Toulonse (Francia), Francisro Enlliin 
G<ircía, do veinte años, natural de Palma de Ma
llorca. 

Peluquería MARCO, Paer ta Sol, 6. La mejor 

El 4MONTE VIDEO» TOCARA EN VIGO.—3c 
ha autorizado a la (Compañía Trasatlántica paia 
q',:e ol vapcjr «Montevideo» real'ce la escala de vi-
go, on su viaje de refrcso en la línea Nueva York-
Ciiba-Méjieo. 

CONCURSO PRORROGADO.—Se prorroga hasta 
el día 15 del corriente mee el plazo de admieión de 
cartílos on el ooncur.=o abierto per la Agnipací in 
d3 C(;l'r2<lias de Semana Santa de Málaga, reci-
bénd;»e los or'g'nales en el Ateneo de Madrid, on 
cuyo local se efectuará la Exposición, pasada e.i 
fecha. 

De largo ¡ 

Por VE.>z prinitíra han vertido lüs 
Diuitr ¡as preciosas señorita*, Consuelo Es
trada V Moreno, hija menor d e los m:.r-
t)i)eses de Villapanós, y María Dolores Coo-
ú'>, hija naenor también do los condes de 
Cwüo de Pnrt,:fra!. 

Viajeros 
Han sal ido: para S'-vilh», ol rnarquós de 

Sotcmayor; para 0.si:na, el marqué» de iSlon-
teflorido; para Mentón, don Guillermo Soln.is 

' y para Par:'.^, la señora de Barcenas y el 
toarqués de Barrón. 

Regreso 
Han ll<?pado a Madrid : procedentes de 

lías Fraguas, la duqueíia viuda de Santo 
Hatiro, la condesa de San Martín de Ho-
.•̂ 'os, el marqués de Saiita Crnz, su bellí
sima» consorte y preco/üos hijos (^a.^ilda„ 
Alvaro v .̂ í aria Luisa: do Parií.. la sonora 
viuda de Aria! ; do Caitaíre-na. la duq>ios-a 
•^iuda de los Torres ; d" Mórida, 'os condes 
de Campornanas; de Villafranca ¿e Oria, los 
niarqueisos de Ar<^üe5o y Su liija Belén, y 
de Sayilla, el marqués de Gandul . 

Fallecimiento 

E n Barcelona ha fallecido, confortada con 

f>6 compran para casa extranjera, pagán
dolas espléndidamente. Puer ta del Sol, 11 
y 12, segundo derecha. Horas , de onoe a 

'luía y de cuatro a eeis. 

P a t e n t e de invención número 47.838; por 
Veinte años. El mejor y más económico 
t a r a reproduci r escritos, música, dibujos, 
«tcétora, hns t a 200 COPIAS, en una o en 

VARIAS tintas, con UN SOLO ORIGINAL. 
Precio, 26 pesetas . T in ta , 3 pese tas fras-

' * . Ki 'o , 10 pesetas . P ídanse prospectos, 
*"emit¡eDdo este anuncio, a 

KOYA F. OJE BASTERKA lIERSIAfíOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

Las personas d© gusto refinado prefieren 

nuestros productos d© perfnmeria. Resulta 

ya dci buen tono perfumarse con 

ROSALEDA 
Colonias, polvos, brillantinas, extractos, 

locioncis, esmalt inas , dentífricos. 

Hoy. a las cuatro 
_ hace el prrmer i 

Raes ctü j Eiiorcíí niimeriK; 2(31 al 32 
a examinarse hoy a dicha 

y treip.ta de ja tarde, 
-mamiento a los opt>-

que empezarán 
lora. 

SECRETARIOS MUNICIPALES 

En el ejercicio d« a.ver aprobaron don 
K'enterio Calatayud García, ntimefo 26.1, coi; 
22 puntos ; don Carlos Navia Osorio Castro-
po'. nt'imei-o 264, con 22,3.5 puntos, y don 
Aitdrés Hernández Ourich, ntimero 26S, con 
23 puntos. 

I lcy, a la? cinco do la tarda, continua
ción de Jos exámenes desde el ntimero IÍÍA) 
al 300. 

El turno de atraque a los muelles 
— o — 

Por real orden, que publica la «Gaceta» de 
ayer se dispone que el turno de atra<jue de 
Jos buquee a Jos mueiJee debe Ilevarg© jx>r 
las Direcciones locales de Navegación, Je 
acuerdo con el ingeniero d© Jas obras d«i 
puerto, por disponer este funcionario de 
nnás olemeDvtos para apreciar en quá condi
ciones so encuentran los muelles y sus vías, 
vagones disponibJes y grúas apropiadas para 
BU carga y descarga. 

Hemos recibido el 
último número de 

M.1TRITENSE DE CARIDAD Eetado de cuen 
t¡\a del mas de noviembre de 1924. Ingreeoe: 
4'..•510,01 pesetas. Pagos: f)2.264,.'í6 jieaetaf. 

El número de asilados que eî î-sne Tü̂  Avocación 
con carú.::ter dcíj.n'tivo se clcra a 1.05,3. 

Durarji-o d mí^ han aido dctinados a Jos asios 
38 ¿e los nicnd gruj rocogidc*; tn la vía piiblca, 
que e.'̂ tal.a.n en condiciones de as lamiento. 

Como puo.lc apreciarse por las cuentas 
ros, los g:'.ítos han superado a loia ingresos 
1.5.7.1.5,3.') f>e=<»;.is, por lo que Ja Asociaciin eifera 
cl n-.ay(,r au:íi:-:i (1:J vecindiirio pr:ra no tener :; i" 
d'̂ ^̂ te.r,deT sil?; oí)ra.-, b«n¿ficafi. 

OBREROS EXTRANJEHOS EN FRANCIA.-
Ija.s diforentes Ofioinas e In.'ifocdor'eB de intaijra-
c r:i b;m fî r.iprnbrMlo P!]O dnrantrf? la fvnajia pâ -a-
ila entrnrnr. en Francia 3.6S7 t̂ abaj.̂ dore5 oxtran-
jcros; ú-f. i-!l;t.s 'i.-558 eran obreros inda'iriaJee y 
1.129 obreros agrícolas. 

El encuentro Gimnástica-Racing será el más importante. Primer 
partido de selección del equipo español contra Austria. Las 

grandes pruebas automovilistas 

anttcr o-
en 

i*z Heligiosa 
Con er-;t« t í tulo, y aoa el boneplácito y 

aprobac'ií'n de! excelentísimo señor Obspo 
de ]\raind, empezará a publicarse a prime
ro de enc-o en e«ta Corte ima revista do 
carác.ter popular, destinada a difundir en el 
pueb'o les enseñanzas de la Reliprón y a 
forrentar la piedad en las familia? cristianas. 

Se vf>nderá a cinco cínt. 'mos ejemplar en 
las puertas de todaf lais ip-ieF.ins, y la sus-
crir^ción por v.n sño será de tres p.:»9tas. 

Por BU contenido y por su economía, será 
!a revista mfe intpre'sante y más a propósito 
para la propas:anda católica. 

EN HONOR DE V'V PEPIOOIETfi._Ix>^ nf T-
inadore» qn-e a d'orio aciidrn ai departamento d^ 
Prensa de Telófonos oc r̂aniizai ura comida fn bonor 
de su cet;npañero señor iMartin* ẑ Sol, a la quo pt>. 
drán Bimiar?c todos los periodiota.!" de Madx'd. 

El n.̂ â ajo fe calebrará en el restorán N .̂jera 
{Cuatro Caminos), y las tarjeta.", al precio do 'O 
iv^vcta-. pood'p a.ílqirnr.=^ en TcMfonos h^eía o' 
fáhsdo inclusivo. 

EL AZÚCAR EN EUROPA.-La rerata inple-
The In-tcrnationaJ S)>f;ar .Toumalj p>iblica lo3 

FOOTBALL 

Los partidos de campeonato señalados pa
ra el domingo próximo día 14 son los si
guientes,: 

CENTRO 
GIMNÁSTICA contra Raclng. 

GALICIA 
Unión Sporting-EIBIKA. 
Athletio-DEPORTIVO, de Coruña. 
Bacing-CLllB CELTA. 

ASTURIAS 
STADIUM, Oviedo-Unión Deportivo Ba-

cing. 
SPOBTING-Deportivo. 
Stadium. Avilée-BACING, Sama. 

VIZCAYA 
Deusto-SESTAO. 
Baracaldo-ABPjNAS. 

CANTABRIA 
EACI.NG CETIB-Eclipse F .̂ G. 
UNION CLUB-Muriedas. 
Guam-zo-UNION MONTAÑESA. 

GUIPÚZCOA 
Osasuna-Bea] Sociedad. 
TOEOSA-C. D. Esperanza. 

CATALURA 
Tarrada G. D. ESPASOL. 
Grao'a-U. S. DE SANS. 
Martinen(vF. C. BARCELONA. " 
SAUADEEL-C. D. Europa. 

KACION'AT.,-B. Betis Balompié Uv. o . ) . 
Español, de Cádiz BALOMPEDICA BÍ

N E N S E . 

VALENCIA 
LEVANTE-Stadium. 
GIMNASTICO-Valencia. 
Athle tic-España. 

» » * 
N . B.—Todo« los partidos se jugarán en 

!,>, campos de los Clubs citados en primer 
lugar. Los e;p]¡pcis en maytisculas son Jos 
favoritos; cuando les dos aiparecen 000 loa 
mismos carartEres qu 'ere decir que lo nor
mal .sería un ernpnte. 

Por esta lista de partidos se v© que la 
próxima jornada se presentaba con bastante 
interés. Pero por el partido de selección 
que f-e celcbri'.rá el mismo día en Barcelo
na , muchos de e.'-tos partidos indicados se 
han de transfe-ir sin duda alguna. 

Los part'flc? que h.tn de suspenderse se
rán probablemente los sifrn'entes: Athletic-
BEPORTIVO y P.-j«¡ng-OLUB CELTA, en 
la región gallega: Baraca 'doARENAS, en 
Vizcaya ; Osfliiuna-TiJ'al Kociedad, eo GuiptJz-
coa; todos Jos enruentros en Cataluña v 
GIMNASTrCO-Vñlencia. en l a y a n t e . 

Dci>apBrecidos loe principales encuentros, 
va a rfi'-ultar que en el fsmpeonato nacional 
descficlla el próximo pai-tido de la región 
centro. <', .Jugará la Gimnástica ' normalmen
t e? Recordaremos 1 prcuy^ósito qtt.? sus dos 
<5Uimop partidos (« diferencian en el esti
lo. Es de fí?reror qu© actúe corno tj! ti má
mente , y por esto creemos en un triunfo 
,s,iyo |K>r dos circustanciais: la de qtie s« 
hii debilitado Ja formación de su coontrin-
cant« y la de que juoga en su campo. 

En otra-s regiones no se rislumbra ninguna 
sorpreia, 

* * * 
Hoy jueves el Athletic madrileño ju-

gaiá contra el Erandio F . C. Tendrá lugar 

vimionto, corcho riietico. MAYOR, £6 duplí-
cado, a! final calle (frente a Capitonia). 

Ron 
P E O I D ÜNICO 

LEGITIMO 
27 Años 

datos^ refereníoa a la producción probable de azúcar | en el Ríadium Jifetropolitano, a las tres en 
presentarán con esta 

VIDA RELIGIOSA 

CÜJDADCX 

m TíiiT.^iníEnTa SFÜÍ^ILLO 
PMíl f o MM 

Bastfl con disolver un puñaditoj 
do Saltratos Rodeü en un recipieatej 
do npua caliente y bañar ios piesf 
durante unos diez minvitoe. l'.<stej 
bafio, que resulta medicina! y oxi
genado, hace desaparecer como porj 
enca.mo toda h'-ncl.azón y m a g u i w l 
dura, toda scnsa<!Íón de clolor y da ! 
trritaeiL-n. Una inmersión mife lar-i 
ea reli'andoco las peorcK dnre>;as,í 
^ callos V demás ('allosidadca do-j 
•lorofaf, ai punto de poderlos • 

*>• f.ioilmentí! tí'di navaja ni tije-j 
^ , oí>eración siempre pel'.grosa. 
_ fistos baiios fttitratados dovuel-

'̂ "eii y conser^'fln loe pies seiisibies 
*"i perfecto estado, de manera que 
''^ti oste t ra tamiento sencillo el caL-
^ ^ o nuevo, aun estrecho, le I*--
'•«ccrá muy cómodo y como si fue-
"̂ a usado de largo t'onip<i. 

NOTA: Todos lo', farmacénticoíj 
'c t i fcn los Saitratos Rcdell. Si le j 
offê vcrn lmitao:o;'c-;. Kch.ú.c!as, ya i 
^ i e no tietian ningún valor oMa I 
" w . Exl¿ld 8!eji]í>pe loe yerdaderoeí 
Salt íatoBr 

D Í A U.—jMlieS—SaatoB Dámaso I, Pepa; ?a. 
bino. Obispo; iEutiyuio, Victúrico, Fusdano v Cen-
ciano, mártires. 

1.a misa y oficio divino eon de San Dámaso, ton 
rito doble _v color blanco. 

Adoracldn Noctarna._San Juan Baat*ta. 
*Jn **•'**—^ ^ ° n « . nu»», roMrio y comida 

a 40 mujoreo pobres, ooeunda por dofla Eüsa 
Arroyo. 

Ca»renta H O T Í I . - E O ^ ¡gieg,;» d« San Pedio, 
corte de ISarta.-ttei Müa«ro, en lat. D«ciü/.as 

Reales; de la Puoncisl», en Saaíiago; de Belén, en 
&an Juan do Dios; de Ix)urdea, en San Martin v 
San Fermin de kw Navarros; del Amparo, en Sin 
José. 

parroquia de San Udefonso.-A la» ocho y oe-
d'a, misa de comunión para la Asociación cate, 
quista. 

Píffoquia de Santia|o—Vauta a Nuestra Señora 
de la Fuoncisla. A! anoctieoer, roaario. 

Asilo de S«l José de U Montafla (Caracae, 1 3 ) . -
A las Biete, 0<'iO y niod:«, nueve y dioz, misas; 
por la tarde, a lais cinco 3' media, rosario y reserva. 

Consolación.—tkmtiaúa la novena a Nu«.tra So-
flora do la iEeneranza. A las rineo y modia de ia 
tarde, r<»ario, ejercicio, eermón y reserva. 
NOVENAS A LA INMACULADA CONCEPCIÓN 

Pamqata de San Sebastián.—A lae cinco y me
dia de la tarde, ejposiciAn de Su Divina Majestad, 
estnrif^n. romrio, aermón por el eeíSor Viela Dapena, 
ejercicio, reserva y salve. 

Pirroqaia de la Concepción.—A la« diez, oiisa 
solemne; por 1» tarde, a las cinco y media, -jer-
«ormón por don Amadeo Carr'Jlo, ejercicio y reserva. 

Comendadoras de Santiago A la« ocho y media, 
ejercicio, y a laa cinco y media de la tarde, expo-
sid¿n de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
«rroán por el «¡flor Sanz da Diego, ejercácio y ro-
eerva. 

COncopelonist&s de la Latina—A las cinco de la 
tardo, moitiníB y laudes; a las seis, corona eeráfica, 
Bcmiía por don Amador Carrillo, ejercicio y reserva. 

Cristo de la Salud—A las onct, misa solemne 
con exposic'An de Su Divina Majestad, cstacii'm, 
ejero'cio v Ivíndición; por la tarde, a las cinco ^ 
med.'o, manifiesto, sormén por don José Estrella, 
cjercioio y î esorva. 

Colegio de Mwta inmaculada (Fuenoarral, tl.^i. 
A las cinco y mídia de la tfirde, expoí»'ción de r>u 
Divina MajoEtad, cntacii'in, ros«.r'o, sermón por el 
padre MiíTiiel Alarcim, S. J., ejercicio y raserava. 

Escolapias..—^A las cuatro v media de la tarde, 
exposición de 8n Divina Maj«»tad, ejercicio, ser
món pir el padre Juan Echevarría, C. M. F., y 
reserva. 

San Pasen»!.—A \i¡c die^, mira solemne con (v-
poaio'óii de Ru Divina Majestad: yoT la tarde, a. las 
cu.i.tro, nianiíiciHo, roi'íano, ecnuón por el señor 
(.Tr'ma. eforcicio y reí**rTa.. 

San Pedro (Ciiar''nt«. 7Tonis.>—A bs c»'.ho, ,xpo-
pic'ón de Sti P'vina ^Í!Í'.>ptal; a la« dieJí, in '-i 

j F-olemne; r '̂r 'a tardo, a l.i« cinco y media, c^ti^-ión. 
rosario, sermón por don Ilogelio Jaén, ejei-cic'o y 
rewrvfl. 

Sagrado Corazón y Sm Francisco de Borj* A 
lae ocho, misa do oomnaión para laa Hijas de 

punto. Log atréti.-os s; 
formación : 

Mengotti, Elorcs—Olaso, r>:az--Tuduri— 
Méndez VÍRO, De Miguel—Ortiz—Trianír— 
Aguirre—tOlaso. 

* .-.: * 
EJ drmiingo próximo se celebrará en el 

campo de Las Corts, de Barcelona, e] pri
mer part ido de selección del equipo nacional 
que jugará contra Austria el día 21 . 

i-n les c*;ntros deportivos se asegura que 
lop dos bandos se presentarán en la siguieo-
to forma: 

r i iOHABLES. - - tZamora. fOtero—tPasa 
r ' 
ra 
i;abala 
^ POSIBLES. — Pedret, fEousse—fAoedo, 

Caicedo—Molina^fPoBa, Juantegui—Triana 
--. '\iontes—Eélix Pérez—Sagi Barba. 

En eista alineación que presentan los se-
leccionadores se destacan varios detalles. 
Besdo luego no debe ser de selección, pues-

Maw» • I 1, I í'^ '^]'f * ^ * ^ ' ' ^ ' ^ desigualdad manifiesta en 
ana, a las ocho y mciia, misa de comunión ,>ariM'^ Imeas. Se han propuesto descolocar a 

•a «-ongpgacón de N,«»t,a fieftora de Lourdes, cu ' ^'^^^"'''^ y Juantegui . F^te últ imo jugó d« 
a. capuia de las Congregacionee; yxa la tarde, , | extremo, r«ro hace va tiempo que lo hace 

laa seu., ej«o.-cio con sermón i«t el padre r,ó- 'i'= « t e r i o r ; ]a, Beal Sociedad dispone de 
mcz, b. j „ y reserva. j vanos buenos interiores, ent re ellos BoBaleg, 

y, sin embargo, procuran actualmente que 
Juantefjui ocuie este puesto. Una de lae in-

Buropa en 1924-192.5. 
A la cabeía de loa paí'es prod:i"toref figura Ale

mania, ccm l.JoO.OOO toneladas. iBeipaña ocupa e' 
novfino lugar, con 220.000 to(neÍ8d««. 

Tm cifra enropoa de 1034-2.Í ha superado en 
1.100.000 torneadas (22 por 100) ¡i la de 1923-24, 
que sólo rind ó 5.O.50JXV3 torif l̂adas. 

A r>«wr de eele, dicha cantdad no bastará a la' 
nocmidad«M del mcrĉ ado ©nropco, qt» arcienden » 
irete tpiil.ines de toneladas, y wrA n«o«5ario impor
tar do los centros americanos de Ultramar la can-
tided nufl fa.It». 

LINEA ÁREA ITALOSÜIZA Hace varo? días 
•»- c-cncntra en Berna nna DHcgación de la Ar',i-
nón civil Ttalia.na, qi\f. vieno a í\-tudiar los medifví 
ín crear nn fic,rv!cio de h'droaviopra para paeaj,iros, 
lorrespondencia y roercan.-i'a« entre Itáli» y Suiza. 

^ . xu,,n.vx„.x...->. - - T/_,amora. te tero—tl 'aEa- ^ j . , î̂ ,.. ^e Madrd. 
nn , jGamborena—Ocaila—fSemit 'er , +Pie- R E I N A V I C T 0 R I A . _ 6 V 10,.30. 

ra - - - . f / aba 'a r - | l rav :eso~tCarmeIo—tAgui r re - l cOMlCO.~6,l.5 v 10,15, V.das re 

HORA 
Parroquias.—Almudena: 

SANTA 1T i 
I J uantegui ocupe este píxoeto. _ 

f,cstí,_r-i s.,i„„d c •^v- 'u ' " f ' , '^^ '"^"'- l'cóS'iit'a.s de la seieoción nacional parece que 
r,cst.,._LJ S.,lvador y ban hicolás: A las onoe do reside en este interior. ¿ P o r qué no probar 

con e..pos'c:on.-Corazón de Mana: A a Ion m^is cailificados ? La reoiint* lesiAn d-
media de la tarde.-San Xx>renzo; A Ramón González hac6 que el jugador dono«. 

_ia maiiana 
las cinco ; 
las s;ote, con cxpo.sici6n. 

Iglesias—Buena DicEa : A las cinco y niodia de 'a 
tarde.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las cin
co de 1» tarde, con exposición y sermón.—Comen
dadoras de Santiago: A las ocho y media de la 
mafiana, con exposicóa de Su Divina Majestad. 
Esclavas del Sagrado Ckirazón de Jesús: A las seis 
de ¡a tarde por don Ijoncino Tobar.—Franciscanos 
ds San Antonio: A la» ci.neo de U tarde, con ex
posición do Su Divina Miije.»íad y plática.—Hospi
tal do San Fraooisco de Paula: A las cinco de la 
tarda, sermón.—N diestra Seílora de Lourdes: A 
las cinco y med'a de la tarde.—Pontificia: A las 
cinco y media de la tarde, por el padre Santiago. 
Repfl.radonis: A las cinco de 1» tarde.—San Manuel 
y San Benito: A ]<u\ cinco de la tarde.—Servitas: 
A las siete de la tarde, predicando el señor Arriba. 

CULTOS DE LOS VIERNES 
parroquial.—Almudena: A los ocho, misa de co-

comunión para el Apostolado de la Oración.—El Sal
vador y San Nicolás: Al toque de oraciones, visita 
de cruoe« y explicación de un punto do Doctrina 
Cristiana.—Nuestra Sefior» de los Dolores: Al ano
checer, corona dolorosa y ejercicio de víacrucis. 

Igle.i'AS—Catlatrava*: A la« ocio y media, mí*i 
do comunión para tía Venerable tarden Tercera dD 
San Francisco de Paula, y po r la tarde, ejcr-
oiíío, predicando el sefior Caeapié.—Cr*to d« 
la Salul: De onoe a «na y de seáe a ocfco de la 
tarde, Vxposicjón 'de 'Su Divina Majestad.'— 
Cristo de San Oinés: Al toque d« oraciones, ejer
cicio con sermón y prebes.—iTe'íús: A ISA diez, 
misa solemne con exposición do Su Divina Majestad 
hasta la misa de doce y de-pués de ésta, adoración de 
la iranpcn de Nuestro Padre Jesús; )xir la tarde, a 
líS cinco y media, exnosin'ón, rosario, sermón por 
el padre SintiháiVz, capuchino, ro«rva y adorac'ón 
V. O. T. (San líuenaventum, 1) : A las se's de la 
tarde, exposición, víacrucis, sermón y reeerva. 

PLEGARIA Y COLKOTA POR NHESTRUS 
SOLDADOS EN BARRUECOS 

Conforme a lo diepiic^o jxir e.l Prelado de la 
dii'Kioai» de celebrar en, Madrid e! Día de la riegarn 
nacional, areirdado por Uw Meitropolitanos de Ks-
p->,rsa; el Mi del actual se verificnrá en la parroqu'» 
dii Santa Tercpa, a ha ocho, mi.sa de comnnii;i 
«.-encrnl: T las diez, la. 6<)l<'inne c<in sermón por don 
DHCÍCJ l/ampreRve, y P<< la tprdo, <t la« c neo, co-
loiiirt̂  fi •;+.-., |,red'cpndo d^n Ciro Vv^-biano. 

I,a coVct'i, •>'!,•;( l.'ic; íw-vldn-lr,? en A'ric.1 SO h i r í 

por loe sa'vrdotes durante las !n¡?a« y en el acto 
de la tarde. 

• * * M 

(Este perKidioo se {mbUca cMi censum eeleeiasocs.) 

t iarra sea uno de los mee fuextes candi
datos. 

Cubells y Garulla desaparecen de la lista 
de Ja nooh© a la mañana . 

Osear, el gantanderino, v Matías, de la 
Eeal Sociedad, se habían citado en un prin
cipio. Y hapta Careaj-a. Estos tre« han des
aparecido E-hora, sin haberse celebrado nen
guna prtieba. F̂ g má«, los santanderinos nos 
hablan ahora do que su jugador actuó úl
t imamente en una forma exce-lentie. 

Samitier, que no iba a jugar, aparece, en 
cambio, en el escenario. 

Es ta serie de detalle* indiea. sencillaxnen-
te, i^ue no exife-te ningiín criterio firma. Mo 
ver les figuras caprichosamente supone para 

nosotros ima gran temeridad. A eete paeo, 
¿ por qué el Comité no ha pensado en i>o-
ner a Zabaia y Carmelo de naedio centro? 
Dentro de la combinación de posiciones que 
se reoíü/.a de un día a otro, la idea no se
ria la miás temeraria. 

Quedan atin <Hioe días, y e«pen«noB ToWor 
a insisf.r sobre el pertóoular. En t re tan to , oe-
lebraA'ífiínos que la Providencia ilumine a 
los Bclecoionadoree en su labor. 

AUTOMOVILISMO 

.El Automóvil Club d« I ta l ia ha oonleo-
cionado ya su calendario, oomaspondieote el 
año próximo. 

Helo aqu í : 
E N E B O : 

Día 28—Gran Premie de Eoma. 
A B B I L : 

J>i¡. 12.—Gran Premio de Milán (autoci^ 
oíos). 

MAYO: 
Día 3.—Taiga y Copa Florio. En Sicilia 
D.'a 10.—Pru©l>á SorrentoAgata. 
Día 17.-r-Cirouito de Cremona. 
Día 24.—Copa Perugina. E n Milán. 
Dia 31.—C^pa Mugello. En Florencia. 

J U N I O : 
D;a 7.—Copa de la Consuma, En F i o 

renoia. 
Día 21—Copa Acerbo. 
Día 28.—Prueba Suze-Mont Ccnis. 

TULIO: 
Día 19.—Copa de la colina de Pistoiese. 

En Florencia. 

AGOSTO: 
Día Ifl.—Copa Montareno. En Livorno. 

S E P T I E M B R E : 
Día 6.—Gran Premio de Italia. 

O C T U B R E : 
Día 4.—Gran (Premio da Milán («voitu. 

rettes>). 
Día 11.—Circuito del lago de Garde. 

* M. » 

Resultados do las pruebas principales or
ganizadas por e! Moto Club de Marsella y 
disputadas en e l autódromo de Miramaa: 

Cr>"h«? de turismo de 1.100 c. c .—1, MI-
C H E L (Amilcar). 

Coc-hes da turismo de 1.500 o. c . — 1 , DFj 
P E A N D I E R E S (Bugatti , . 

Coc'hes de tur ismo de "2.100 c. o .—1, B A H 
BE (Chenard-Waloker). 

Coches de turismo d e 2.750 c. c . — 1 , NO 
TLV (Turcnt-Mer.Y). 

Cocbct» de turismo da tres, litros 600 J, 
DUCIíEUX (Panhard-I^evaseor). 

Coches de (ur i ímo de más d e 3.500 c- c—-
1, R O r S S E T (Hispano Suiza). 

Cochos de «.sportj> 1.100 c. c .—1 , R U 
G U E S ( E R P ) . 

Coches de «sport» de 1.500 c. »•—1, DU-
FOUH (Bugatti). 

Corheís de «sport» de 2.750 c. c .—1, 
GROR.SON (Turcat-Mery). 

Coches de «sport» de tres litros 500.—1, 
MASSIAS (Alfa-Romeo). 

ESPECTÁCULOS 
o 

P A B A H O T 

PRINCESA—(Coropefila Alba-Bon«M.) — A .!a« 
6, Abarra^!-itia y Balabanchnrrerta. 

Noche: A las 10,30 (funcón en honor de Filar 
Millin Afftray), El juramento de la Primorosa. 

COMEDIA..— (Compaftia oámioo-dramitica.) — 6 
(mati'née popalar), El nifio de oro.—10,15 (ftmción 
popular), El niáo de oro. 

FONTALBA.—6, IJ« virtud •osjwehoaB,,—Noche, 
DO hay función. 

ESPAÑOL—6. Su hijo.—10, Dofia Perfecta. 
CENTRO 6 y 10,15, La otra -.onda y Flandor-

fer, el ún'co. 
ESLAVA.—6, Lo qoo p»«ó a lae ocho (estreno). 

10,30, Cuando empieza ]« vida. 
LAKA.—6 y 10,30, Cetuáonera. 
INFANTA ISABEL.--6, La boena sWffto.—10,1.5 

Kl a.ire de Madr'd. 

Béeeme neted 
rectas. 

LATINA 6, Garabatusa y La ealva^áón de F-í-
paCa.—10,15, El portero del onoe y La aa-lvaciin 
de España. 

APOLO (5,30 y 10,30, Don QtrinHn, cl amSTg^. 
ZARZUELA.—6, AJi Baba.—10,30, Variedades 

selectao. 
CISNE.—6,15, I « tenip«tad.—10,16, BI trébol 

V Certamen nacional. 
• » « 

(El atmneto de las obnt en esta eortelen no 
nipone so aprobae'dn ni recomendsctdn.) 

Muebles de Injo y oeonónijcos. Cesta-
niUi Angeles, IS (flnal Preelados). 

Peletería Internacioiial 
PRECIADOS, 10, E N T R E S U E L O 

Gran surtido en abrigos, ecsharjjes, renards 
V toda olese de pioléis. Se reforman, cur
ten y tiñen pieies. Teléfono 3.724 M. 

MERCED a trn original y acerta
da of>mposición, Misalza-

da en numerosos testimonios facultativos, ei 

JAÜSBE BERZO-iiico 
con Heroína, del doctor Madariaga, cura efi-
oazmeinte los 

Caiarris recientes y oróoicos, tos, 
ronquera, "^fatfga y expec

toración consiguientes, siendo además auxi
liar valiosísimo de jos diferentes tratamien
tos para curación de tubercnlosla. 

En las farmacias y en ia del autor, plaza 
de la Independencia, número 10, Madrid. 

(^¿/e fe come, 
xino ío (fue se 

cufíete " 

dia lera m^l,.fi 
^e Le cufuda cc^t uno 

cucttaraxiacíe 

iDIdE^TÓÜICO 
yento ^farmacias 

IÉiig< 

Fíjese en ol naero portagomaa aotomitioo, qne poed* 
fijarse en toda naáquina de eaoribir, eoonomiíando 
tiemix), trabajo y dinero. Ija goma está sujeita a un 
fnerta cordón de suficiente largo, que al solburla ce 
arrolla automátioomeoto, quedando como eX grabado 
indica. Preoio con poro»; 3,80 pesetas. Gomas oiroa-
laree con repuesto, en ciase estra, OJO peaetig. 
L. ASÍN PALACIOS. PRECIADOS, 23. KADBUl 

RECLUTAS DE CUOTA 
1 7 4 P t a S . ^"^^S/'^^Trí!!^^^^ ^ -̂̂ -̂ ^ ̂  KAKI. SASTRE CON FABRICA 
X e s S. L O a . P R O P I A . _ ¥ I C T O R M A N U E L . - C A R M E N , 39, PRINCIPAL 

' ^ . / ' N ' / N / N / V / V * 

Ahora, mejor que nunca, 
S E L E PRB8BNTA LA OCASIÓN D E COMPRAR MOCHAS Y BONITAS 
ALHAJAS FINAS GARANTIZADAS, R E L O J E S D E ORO DE L E Y DE LAS 
M E J O R E S MARCAS. LINDOS MODELOS D E P E N D I E N T E S . SORTIJAS. 
MEDALLAS, CRUCES, A L F I L E R E S , PULSERAS B I N F I N I D A D D E OB

J E T O S BONITOS PARA REGALO 

Sernaa-Hortaleza, 9.-Casa de Ocasión 
N » 

CATARROS 
RESFRIADO^ 
(ON^TJPrtDO^ 
BRONQUITIS 
RONQUERAS 

< U . a l e . c»J.ELOVEGUI,mjeiCA 

TON: 
INOFEN^RMI 
M eU^TO 

«IGWHMBLe 
REmTAOOf 

EflCACE^ 

EL MEJOR PAPEL HieiERICO 
ÚNICO DESINFSCTADO 
En rollos de 600 hojas 

iPidanlo en todas par tes 
E n Madr id : Almaoenea R o d r í ^ c z , Peftali«r, 

núzncro 4 ; Díaz, Hortaleza, 9 6 ; G<mzáj8s, In

fantas, 3 2 ; Rico, ConoApcIón Jeráolma, 3 7 ; 

Laffltto, p la ia Santa Bárbara, 7 ; Pérez, Hóf-

talcza, 17 ; Díaz, Cannon, 10; Tidal , San B««. 

nardo, 4 3 ; Bazar í íá í l la i .QniPür^oo, Esjioz y 

Mina, a, 

RECLUTAS DE GOOTt 
Casa Benítez 

T R A J E S RAQUI, A t d P E S E T A S ^ 
EQUIPOS COMPLETOS, A 1S3 P E -
SETAS. S E HACEN E N Y E I N T I . 

CUATRO HORAS 

3 , ATOCH H, S 
LOiTERIA NUMERO 16 

I>e todo» loa «orteo» renute billetos a protincias y «tranjaro,^ 
remitModo toado* • ea admináetradora, doiña folia» QxieBM.¡ 

HAD8ID, PLAZA DE SANTA CBÜZ, 2. ^ ^ 

mmmmi DEL TÍÍ mwm. GE wm 
El prAxinoo s&bado, de w.s a ntueva do la noche, y en eli 

local eociaJ {Infante, 4 y ü), terulri lugar la «lasoiúii do loii 
catSM qoe qnedan vaoaiiJ»B on la Jauta direotira.—Kl seon»>} 
torio, Eoilijna de los Santos. i 

15.000»000 GANIIRIIil! 
gasbuido CARBONES PEREA, Espejo, 4, tUélono 32-62 M ^ 
qnien ytm&ei toda clase do CARBONES, gaiatittsando eq 

boon» calidad y BtrKN PUSO. 

ARTIACiTñ PERES DE PUEBTQLLiRQ 
especial para cocinas econóiiiifaF., saco 40 kdos, 4 pcaeta». 
Boloe de eíieÍ3i,i, 40 kilos, C peytas. Cok superior, 40 kitcw,, 
5 pcectaí. Antracita esfyy-.'al ¡..ir» cooinjie y cakíacoian»*, j 
40 ktlce. 0.50 pnctae. C>aikia «eftectad ymñ s(tlam»a4nti,j 

40 kiloa, 4 pcaétM. 
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C A J A S INVISIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTH8. 6RUBER 
Apartado 185, Bilbao 

ILnillITO M K t KTCB DE COHSIC 
Jbi M âttM te iiBce kUo£nao^ pan 000 CaOttMi. p» 

M M M O (tnaeo dt pofin unoeattf. 

Pedidos a **Granja Paraíso" 
ABKNY8 DK U A B (BABCSLONAJt 

al íím ie Senifóriiii i8 ilptiiiiiciiífi 
SEGUNDA CATEGORÍA 

Biblioteca Jnrime» de la Escuela Polttien'ca MatrttMM 
ContestacicnMB al Cuestionario oOc*!—4 de dioeiiibro—por 

los aeOoMB h. JorOana de Peías, eatedritioo de Deranbo M-
ministrativD en la Uninerndad de Valónela; S. 8aMll, oate-
drátioo de Dorecho civil en la UniveraidAd de Vflttancta; 
V. Gay Pomer, cai*edrátioo de Economía pcJitica j Hacienda 
pública en la UolverB'dad de Valladol d ; M. OAmñ Gonuiei , 
oatedrAtioo de Derecho poUtieo ea la Unirersidad de Valeoei». 

Beta obra, la máe emnpleta y cientifira qae exnte, eomte 
de t«58 tomo», de k n cu»las hay publiosdns dos, que ootn-
pnenden 96 temae, y «n pnoQsa otro, referiente a k« 19 tamae 
restantes del Cuestianario. 

PBECIO, 30 FE»BTA3 
MADRID, Líbrala «• V. S i l inc , PRECIADOS, U . 

AGUAS M i l i ERALES 
P B TUOA8 OiíASKB.—8KBVIC10 A IX)MiCtMq 

CRUZ. 30.—TELEFOMQ 8.198 II . 

**Hispaiiia<* 
ALCALÁ, 10 

(PAL-ACItO D B I J B A N C O 
DE B I I ^ B A O ) 

COMPRA Y V E N D E 

F I N C A S 

Secre tar ios A y u n t a m i e n t o 
eagunda categoría, D. B. Campos, abogado í»n pt*«lio éxtra-
onfenano, lioenciado Filosofía y Ijetow, jefe de Hadeaá» en 
ei Tribnnal Cwitral, y cnyos éxüog «o ol orden adminiate»-

!tiiro Bnperan a loa do Acadamiae, hace coole^acione» «'28 pe-
08ta9, pagaderna a plaaos de 5, al principio y al racIVr P»do 
93 tRmaa. Publi<-ada« tarias entregas v t<ÉTTiini«ia lá i ra cr. 
fin de dioembre. EDITORIAL CAMPOS, PEIilORQS, 3. 
PreparaCTáo econámjoa a cargo d«3 Sefior OíBrtÉi éfli 

SAM BERNARDO, 1, PRIHCIPAL IZQDIEBPA. 

€oi*sé8 y fajas de goma 
" P R E S A " 

TELEFONO H. <.8M.—FUEMCARBAIi, 73 

E S T E R A S 
Terciopelos, mijo mitad pre
cio. Linoiéum, gran sortido, 
6 pts. metro cdo. Tel. J. 30-90 

SALINAS. Cananí», S. 

PARA üflüBRES 
Ayer, «o irado; hoy, 
«• «o» oao h FsM 
O Á R M B M . 10. 

* MM» 

EL EMINENTE 
ORTOPÉDICO 
de los Establecimientos 

A. CLAVERIE 
de PARÍS 

234, Faubourg Sainí-Martin 
visitará nuevamente 

MADRID 
Esa gran casa Parisién, la más impor
tante del mundo entero en su género, 
tiene el honor de comunicar a todas las 
personas a las cuales ha remitido re
cientemente catálogos de nuest ros : 

APABATOS NEUMÁTICOS PAUA JLA 
CUBA DE LA HEEIVIA 

Medias para Varices, Cinturas de sos 
ten, corsés y aparatos reformadores de 
todas las deformidades dei cuerpo hu

mano, 

BRIZOS T PIERNAS ABTinciALES 
Aparatos electromagnéticos para sor

dos, etcéUra, y a todos aquellos que 
por primera vez deseen consultamos de 
viva voz, que, accediendo a las reite
radas peticiones de aquellos de nuestros 
clientes agradecidos de haber sido tan 
amablemente recibidos, cuidados y ali
viados por nuestro distinguido especia
lista en jefe, hemos acordado que sea 
él mismo quien continúe visitando re
gularmente esa región, y les rogamos 
tomen buena nota de los lugares, días 
y horae de recepción, pues no podrá 
por ningún motivo ni anticipar su lle
gada ni re t rasar su sa l ida ; de manera 
que pa ra mejor evitar toda confusión 
U olvido les recomendamos que corten 
este anuncio y lo guarden o lo envíen 
a aquellos de sus amigos que necesiten 
de nuestros cuidados, en la más abso
luta seguridad de que nuestro especia
lista les t r a t a rá con la misma honra
dez y capacidad que nos merecen todos 
nirestros clientes. 

No deje usted, pues, de visitar 

a nuestro especialista en: 
BARCELONA, viernes 12 y 6¿bado 13 de diciembra, de 10 

a ñ, en el Gran Hotel de Ofleota, Bsmfcla del Oeo-
tro, número 20. 

ZARAGOZA, ¡unes 15, de 9 a 3, en el Gntn Hotel del Onl-
Tcrso, C/olff Jflime I. 

PAMPLONA, martes 36, de 10 ai 5, en el Gr&n Hotel. 
SAN SEBASTIAN, miércoles 17, de 4 a 7, 18, d« 

10 » 5. en e! Hotel Blarritz. 
BURGOS, viernes 19, de 4 a 8, en el Hotel ParfS. Victo

ria, K>. 
VALLADOLID, sábado 20, de 4 a 8, en el Hotel de In-

0atem. 
M A D R I D , domingo 21, de 4 a 7, y lunes 22, de 10 » S, ao 
d GTan Hotel Madrid, calle Mayor, 1. 

fllUfl de BORIIIES 
«st«mago, Dnonos e miecciaoes gaftroimaiimaiei (tvotaeat). 
£eijia de las de mees cor lo i isnthrs , b^iiniea y «gr^aMab 

niaiiiiiflas pira telar medias 
y caicetiaes de tolas ciases 

J. Ventura 
Válgame Dios, 6. Madrid 

Biblioteca Legal 
Secretarlos de Ayuntamiento 
Cotttestaoooee al ivrograma de <9oeicionee a secietarioe de 
Ayuntamimito de 1» Mgunda «tegorls, publicado en la «Ga-
n)|a> ^ 1 4 «te «9tc me», por 8. Bamos de Tj-e, BecretM-io de 
Sal» de lo C<wtenoioao.adiDÍiiiatrati'K> del Tribunal Supremo, 
juez do primera instaocia por opowo!<4n, eioeden*e; ex gecre 
tario de AyUntaniiemfc) y «s oeoreisrM jndicial por opOPsic'iSn, 
y A. Sánchei, abogad de4 ünstie Colegio de Madrid y jefe 

de Negociado por opiHioión. 
Eata BiWSOteca, dedicada. e^)eci»linente a caestione» mnni-
cipaJeB, pone a la venta e^ae Contestaciones, cuidadosamente 
nepsradae y oooteetando oiontíficaipente a todaa la» materiaíi. 
Precio de! ejeraplsr, .% finXii». Program», 0,7S pesetas. Se 

sirveD inpwdiatometvto tod« tas temag del irograma. 
PediaoB » BIBLIOTECA L B O M . , PRADO. 14. MADRID. 

Cfilefacción ideal con serrín 
BooDoiBia diaria con las estafa* paca Berrín VOLCAN, Laa 
ÚDieaa de buenos lesnltadoe. — HBRH.UII, 8 y 19.—T& 
UEFORO i m 3. — Sar imos aertln a nneetros clientea 

Bálsamo "FRE" 
oura beridae, úlceras, qoema-
duraa, hemorroides, 2 peeetae 
tubo, en farmacias. 

ijiiiKii Ki i\ e m 
Orfle de .\lcflia, frejite 

a las Caliitravas 

HERHIUS 
Kl Vendaje Barí«re, de París, 
Paja sn curación y <v>n(fccTK¿*'m., 
F A .7 A 8 médicaa del doctor 
BABBBRK pera las aifecaiooes 
y desoonsos de los órgano» en 
gerwíral. Sin oompetencia en 
«i mundo, — INFANTAS, 7 

(antes Montera, 33). 

LA AVIACIÓN NACIONAL 
lo mismo que ios demás ser
vicios del Ejército y la Armada, 
donde se hace indispensable 
una seguridad absoluta en el 

cumplimiento del deber, 
emplean griui número de 

D O L A V A 
Ya e«tá a la venta el mejor 
producto par» lavar la popa. 

P e d d b en todas partes. 

HERNIAS 
Bmgneroaeieif 
tfficament«. 

J. Oampofe 
únieo MEDIOO 
ORTOPEDIC» 

de MADMD 

^ ^ ^ ^ ^ ^ » AGENCIA OFICIAL DEL 

B A A Y "^^^ y LINCOLN 
EXPOSICIÓN 

MAYOR, 4. Teléfono 49-19 M. 
OFICINAS 

VDSA. JORBALAN, 4 al 8. Tel. 25-02 J 

COnSOLTA POR E S P f C I t l l S T I l 
de enrarmedadeg de loa haesos y arfoiiaclones (iractaras, 
Inxadonea, eoxaigiaa, mal de Pott, etc.), Oeronoaciones del 
esijaeleto (piernas o pies zambos j planos, torcednras de es 
paJda, paiillsia, etc.). Ortopedia. « A T O B , 47, 1.»; de 2 a 4. 

H ERN I AS 
Bilí peligros y íunestas oonsecuenaas, vencida» radicslmente. 
Con ol asombroso descnbrimiento det doctor Eabanjolk, Je Alemania, as oontieneo y «oran 

las Htrixiae, por antigoas y rebeldes que sean, en plazo breve, sin moiesti» ni perder iin dia 
¿e sus ocupaciones habituales. No hsy Hernia qne ae resista a la acción del fMndigioso invímto, 
•que tantos beneficios alcanüa, en bien de la Humoniílad; por consiguiente, el que snfr», raya 
es Ja culpa. 

HERNIADOS, si queréis evitar las fanestae oomaoonencia» y recnperat he energiae por-
didae por el uso de a.rmatoBte8 aparatos, visitad al Director do la CUnica en la» capitales 
siguientes: 

Solicitado el Director de la Clináo» por nmneroaas personas de provincias, y accedie?ido 
a SUS megos hará ua( viaje «o el mes de diciembre. En Sevilla estará loe diae 16, 17 y IR de 

'diciembre en el Hotel INGLATEREA, Plaza de Sam Femando. En Baroolom» estará \o< 
días 2i , 22 y 2.3 de dicho mes, en el Hotel PHNINSOL.AK, oajje de San Pablo, 34 y 36. Kn 
(Maárkl, Im días 28, 27, 28, 29, 30 y 31 de dicjerobre, en el Hotel C O I J O N , carrera de San 
JenSoimo, EÚroero 45. ¿os qne no oijroveiciien esta ocasión tendrán qo8 dirigirse a BU cUn'c» 
¿e Valened», calle de Don Juan de Austria, núinen>, 38, V A I J Í I N C I A , 

seraicios iie la Cflimiaiifa TrasaHiniica 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

LIMUA A CUBA-HEJICO 
Bemcio mensual saUendo de Uilbao el día Ifi, do üantander el 19, de Oijto el 20, da 

Oorufla «1 a i para Uabaoa y Veracruz. Salidas de Vetacrua d X6 y da Habana el 30 de cada 
pea para Corufia, Qiján y Santander. 

LINEA A PUERTO RICO, CUBA, VENKKUeLA-UObOMBIA T PACiriCO 
Xiecnao nieaauai caliendo de Barcelona el día lU, de ValeDcia el 11, de Milaga el 13 y 

ét uadiz el 15 pera Loa Palmas, Uaota Croa de Tenerife, Santa Croa de la Palma, Puerto 
Hioo, Uabaoa, Ua (juayra. Puerto Cabello, Curasao, bsbaniUa, Colóii, y por el Canal da 
i'ana'mi para (.iuayaqml, CaUao, MoUendo, Anca, Iqixque, Antotagaata y Vatparate. 

LINEA A r i L i P l H A S Y PUERTOS DE CHIMA Y JAPÓN 
tjiete expediciones al a£o, salieodo los baques de Coniita para Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta 

Moa, Valencia, Barcelona, Port Sasd, Buea, Colombe, Bjngapore, Manila, Uoo^-Koag, Shan-
gbaí, Magoeaki, Jiobe ; iCokoliaine. 

LINEA A LA ABGENTtMA 
berncio mensual aatiendo de Baroekma el dia 4, de MMaga el 5 y de Caita el t peí» 

Banta Cruz de Tenerife, Montevideo y Boenoa Aires. 
Coinciiendo con la salida de dicbo vapor, llega a Cádis otro que sale de Bilbao y S ^ 

$gtíüBC ei dia lUtuno de ceda mes; de Coru&a el día 1, de Viliagareia el 2 y da Vigo el 3, 
^on lasajc y carga para la Argientma. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA Y MEJIOO 

SetTicio Bienaual aaUeodo de Barcelona el día 2S, de Valencia el 96, de Milafa el 38 y te 
Oidúi el 8Ü para Nueva York, Habaoa y Veracma. 

LINEA A FERNANDO FOO 

B d r i o o meosoal aaliendo de Barcelona el dia 15 para Valeooia, Alicante. Oidis, Las Pal. 
lOM, Santa Cruz de Tenerife, Santa (:rua de la Palma, dnnia eecalaa interlDediaa y FMW 
Bznd') Póo. 

Este servido tiene eolsoe en Cádiz con otro vtipar de la Ceopafita que admite cana y 
Msaje de los puertos del Norte y Noroeste de Bspafia para todri loa de eaeals de esta Uoea. 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Bebaias a familiaa y en pesajes de ida y vuelta.—Preesoa couraocioaalea por camarotes —• 

«ecialea.—Loa vapores tienen instalada la telegrafié sin hiloe y aparatoa para aeAalea anima 
pnas, estando dotados de los más modernos adeiantoa. tanto psfs la seguridad de los vtajatoa 
como' para su couiort y agrado.—Todos los vapores tienen medien y capeUán. 
^ L a a .Tomodjdudtis y trato de quo dirfruta el pasaje de tercera se uiantieiuia « la altura 
tradjraonal de la Compafils, 

JUlajas en l"s Iktes j e exportación.—l-a Compañía hace rebajas de 30 por 100 eo loa Q». 
(en 3S determinados artículos, de acuerdo oon las vigentes disposiciones para al serricio i» 
Jjoo'iiwcaoonee marítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 

Ktta Compaíil» tiene establecida una red de servioios combinados para los principales poar 
tef servidos por líneas regulares, que le jiermite admitir poBajerosy carga para: 

Liverpool y puertus del D)ar Uáltico y mar del Norte,—Zanaibar, Mozambique y Capetown. 
Puert/JS dol Asia Menor, Ool/o P<-rsico, India, Bcuiatra, Java y Cochmchina.—Auátralia y 
llut'V'j Zelandia.—lio lio, Cebú, l'ort Artbur y Vladivostock,—New Orleans, Savannah, Char-
lettoj (lforf!ctown, Baltiiiiore, Fíladelfia, Boston, Quebec y Mor.treal.—Puertos de Amária 
Ccnlrai y Norteamérica in el Pacífico, de Panamá K San Francisco de California,—Punta 
A,i«nM Coronel y Valparaíso por «1 Estrecho do Afagallanes. 

SERVICIOS COMERCIULES 

lyi» í!ccc'.¿n qiw) para estos 8e»"vicios tiene establecida la Compañía se encargará dol tracs-

rlfj y exhibición en Ultramar tic los Muestrarios que le sean «itregados a dicho objeto y d« 
poióeación de kw arllcnloa euyn venta, «orno eosoyo, desean baoer loe exportadores 

cénHmds. • € 

¿DESEA U S T E D . . . 
suscribirse a una Revista i lustrada y of^e(^Grla a sus hijos, sin en
contrar nada capaz de empañar el candor del alma infantil n i colo
rear con el carmín de la vergrüenza la clara tez de la honestidadí 

Esta e s ''LA HORMIGA DE ORO'' 
revista semanal, de 36 páginas, que se publica en Barcelona, r©comeo-
dada en el último Congreso de la Prensa católica celebrado en Tolediv 

En sus páginas encontrará registrada toda la actualidad gráfica da 
Ta semana y un texto escogí do.a cargo d« la redacción y brillanbes co
laboradores. En ella no hal lará toreros, cupletistas y boxeadoras, cO" 
mo en las revistas indiferentes que circulan por toda España, y quB 
tienen entrada en muchas hogares católicos. 

Suscribiéndose pa ra 1925, se sirve grat is has ta fin de año. 
Precio de suscripción anua!, 25 pesetas (pago adelantado). S' no 1* 

conoce, solicite un número de muestra, con una postal, a la AdmiiúS' 
tracióii, Apartado, 26, Barcelona. 

Í I ¡ K ~ 6 R E U E S V EGOHOmiCOS 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins
tantáneamente el agua^ de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

LITHINÉS 
= = del ,. = = 

o; GÜSTIN 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar.de las . 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, estómago, inlesHaos 
Con un* caja de 4 7 paquetes, pueden obtenerse 12 litros de agua mincraL 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pojsa-
dizo r>an Gincs, 5 (junto Es
lava). Oom'via inmejorable, 
baño, desde siete pesetas. 

PENSIÓN 
económica, 
ascensor y 
m anones, 

García 
buen 
baño. 

C aft a 
trató; 
Conde 

11, princ'pail. 

d o. 
hay 
Ro-

Depositario único para España: Establecimientos DALMÁO OllYERES. S. A. 
P A S E O D E L A I . V D U S T R I A . 1% • B A R C E L O N A . 

Y en t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y Droouor íac , . 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Camas, 35; ca
meras, 47,50; matrimonio, 6.̂ ; 
colchones, 15; cameros. 22,50; 
matrimonio, .^5; armarios lu
na, 140; roperüS, lO.'í; lava-
bos comptotos, 20: mcpas co
medor, 20; meeillas. 15; si
llas, 6; percheros, 20; camas 
doradas, 175; matrimonio, 2S0. 
Luna, 21. ¡Ojo!, no contun
dirse; 21-2.3, Matesa.nz. 

QQ 1 
E S P E C Í F I C O S I P L A Z O S y contado, 900 mí- I 

REUMA. Cúrase con Arena- V™^ Singer; ocasión, desde \ 
ria Kiibra. Una peseta. VJC- I*'"' P<««W«. Casa Central; S»^ ] 
inrtt, B r» . ;. I Joaquín. 6. A tona, 8, farmacia. 

ÓPTICA 
N O DEMORE gastar lentes: 
use cristales Punital Zeiss. 
Casa Dubosr, óptico. Are
nal, 21. 

SOLAR magnífico. Cerro Pto-
t*, lindando ferrocarril. FueD-
carral, 44, segundo derecha! 
cuatro a cinco. 

OFERTAS 
HUÉRFANA instruida, s m 
pretensiones, ofréoeae ama go
bierno. Sagasta, 20. x. 

ESTERAS. Por fin témpora 
da. cordelillos, 1,50; pitas, 2; 
tapices coco, 25; moquetas, 29. 
Sirvent, Luna, 25. 

PRESTAMOS u 

, SECRETABIOS Ayuntaniieo-
I to de segunda categoría, Apun-
• Kt, 2o pesetas, a plaaos de 5-
" Prepara<!ión eoonómjca, Kdi-

torial Campos, PeKgnia, 3. 

ALQUILERES 
SE ALQUILAN desde 9m 
pesetas, cuartos exteriores, 
t.'vlo confort, sitio mis pan-n 
de Madrid, incnmiiarabVjR vís-
taK- Aw.nidii R«'.Da Victa-
ria, 43-

COMPRAS 
SELLOS «3¡a3ole8. pag 
más altos precios, con 
ferencia de 1850 a 
Criij;. 1 Mndfi.I-

o los 
pre-

1870. 

DINERO rápidamonte 8 % 
interés anual (verdad), co-
merciantee, industrialc». Apar
tado 8,019-

AVISO, C o m p r o , pagando 
mucho, slbajas, objetos de 
oro y plata, ant'sricd.nles y 
papeletas del Meante, Sucesor 
de Juanito- Vez. 15 

COfíPRO 
alliujiíi, 'i< 
Si.iil;i í'niz 
Uif.mo 772-

Ki|>olrías "M-
iidur.is- I' I II 
7- l'lat.TÍ;i. 

II I : 

DEMANDAS 
SE NECESITAN r.rredorcs i 
ae.redit.idos en !a fábrica jn- j 
bones I<a Mundial, Santia- i 
f o , % CPoenta Vallecas). 

VENTAS 
UCENDO. Infantas, 7. Bonv 
billas, una peseta; platos, 
0,25; soperap, 3,15: lavabos, 
22,50; rajillan, aparatos eléc 
trieos, objetos regalo, enorme 
furtido filtros. 

SE VENDEN dos cáese do 
la calle do Sagimto. Sin co-
rreílore?;. Informarán; de cua
tro a t'iiobe. At-ocha, 78, pri-
HKIVO. 

K. S. HOWAHD, los afa-
inadüs auLopianos de esta mar
ca son los más artísticos y 
de maycir garantía. liaron. 
Fucncarraí, 55. 

VENDEMOS solarías d e .s d .1 
2 a üii iK'setas pie, aljamias 
far'Iid-\<l<î  paíío. lioteles ba-
riití.iMiio-; <'!i Cii;itrv( Ciaiiiir.os 
y mío 11 m'tuj Je sn precio 
en e! barrio de Salamanca-
Barraiico-MarÜ- Burbiori, 1 
duplicado; cinco a !V>to-

AüXlLIARES Gracia y Jo»-
táci^ Apantes, Editcdal CaiB'. 
P<». Peligros, 3. 

i^3V^UÍ]ll 
recortables. El jnguete m** 
ooonómico. De cada pliego *" 
Ion tres muñecas espíéndiá*-
mente ataviadas. Acaban ^ 
publicarse los números 73 •* 
79. Pida siempre Mariqtii'** 
recortables. Venta por may*' 
Hernando, Arenal, 11, Sp"" 
nelly, Preciados, 7. Cada p''*' 
t'o, 10 cíntimos. 

CVMAS doradas, niqi:el;id.-j!, 
bronceadas, baratísimas. Fá
brica: Ixúa , SU. 

VARIOS 
HAGO camisas, calznncilloi 
roformaa, A r r o v o, B s r ? * 
lio, 9. 

RELOJERÍA Ismael G n e r f 
I... Cc:niposturas econón>ic!Ui| 
Garanlía. un afio. Crista^ 
forma, 3 pesetas. 11, J"* 
tes, 11 (próximo A r e n a l N ^ 

PffRA IMÁGENES í ^ ' 
TARES, recomendamo» y ";< 
ccnto Tena, eecultor. v a l , 
(«a. T«d¿foDo raUseoAi»»» " ^ 

file:///lcflia
preservar.de

